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T 
PERIODIt ÜFICIAL APOSTADERO 
ADMINISTRACION 
DIARIO D E LA MARINA. 
Con osta fecha han sido nombrados agen-
tea del DIARIO DE LA MARINA, en el L i -
monar, loa Srea. M. Fernandez y Ca, con 
quienes se outondorán los señores suscrito-
res en dicha localidad, para cuanto se rela-
cione con este periódico, cesando, por con-
siguiente los Sres. J . López y Cu en el refe-
rido oargo> 
Habana, 20 do octubre de .1884.-7?/ A d -
ministrador. 
TELEGRAMAS POR E L C A B L E r 
SERVICIO P A R T I C U L A R 
BEL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
AL DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A D E A N O C H E . 
Madrid, 21 de octubre, á las ) 
9 de la noc he. S 
H a sido admitida l a r e n u n c i a qua 
del cargo de Grobernador C a p i t á n 
G e n e r a l de la I s l a de C u b a h a m a n -
dado por el cable el general Cast i l lo , 
nombrando en s u lugar a l genera l 
F a j a r d o , en l a actualidad Goberna-
dor C a p i t á n G e n e r a l d e P u e r t o - R í c o 
L a candidatura del Sr . Nido para 
•ecretar lo del Gobierno G e n e r a l de 
l a i s l a do C u b a , h a fracasado por 
completo. 
H o y h a n celebrado una conferen-
c ia e l Min i s t ro de Es tado , Sr . E l d u a -
yen , y e l S r . Albacete . Se asegura 
que m a ñ a n a q u e d a r á firmado e l tra-
tado ds comercio con los E s t a d o s -
U n i d o s y C u b a y Puerto-Rico. 
S e dice que l a s bases del tratado 
son m u y favorables para los produc-
tos de l a s A n t i l l a s . 
T E L E G R A M A S D E H O T . 
Nueva-York, l22 de octubre, á las) 
9 de la mañana. $ 
L o a p e r i ó d i c o s de esta c iudad b a n 
recibido e l s iguiente t e l egrama de 
M a d r i d : 
"Hoy m i é r c o l e s se h a firmado e l 
tratado de comercio entre los Es ta» 
d o s - U n i d o s , C u b a y Puerto-Rico ." 
Boma, 22 de octubre, á las 
11 de la m a ñ a n a . 
B n l a s ú l t i m a s 2 4 horas , has ta e l 
anochecer de ayer , martes , h a n ocu-
rrido en toda I t a l i a l l O nuevos ca-
sos de c ó l e r a y h a n fallecido 3 1 per-
s o n a » , i n c l u y e n d o on osta cifra 2 3 
atacados y-4 m u e r t o s e n Ñ á p e l e s , y 
dos muer tos en G é n o v a . 
Bruselas, 22 de octubre,) 
á las 8 de la moñana. $ 
E l M i n i s t e r i o b a decidido no pre-
sen tar l a r e n u n c i a a n u n c i a d a y per-
m a n e c e r á on e l poder por m e r e c e r 
l a conf ianza de l a Corona . 
Lóndres, 22 de octubre, á ) 
las 12 y 20 m. de la tarde. $ 
U n buque do g u e r r a i n g l é s h a ido 
a aceptar of ic ialmente e l protecto 
rado de l a G r a n B r e t a ñ a sobre l a 
costa S O E . do N u e v a G u i n e a . 
B E f t O R E S C O R R E D O R E S N O T A R I O S 
DE LA BOLSA OFICIAL. 
D. Roberto Reinloin. 
. . Lu i s Barba. 
. . Jnan Saavedra. 
. . J o s é Manuel A i n z . 
A n d r é s Manteca. 
Fedorioo del Prado. 
. . Darlo González del VftUe. 
. . Castor Llama y Agu i r r e . 
. . E l o y B e l I i n i . 
Bernardino Ramos. 
A n d r é s López Mnfioz. 
Emil io López Mazon. 
Pedro MatUla. 
Mifruel Roca. 
Antonio F lo re» Estrada. 
Ceferíno Causeoo. 
. . Eederioo Crespo y Bemis. 
DKPENDIKNTES AUXILIA BES, 
D . Delmiro Vieytes y D . Pedro Ar t id ie l l» . 
NOTA.—Los d e m á s sefiores Corredores notarlos que 
trabajan en frutos y cambios, e s t án t ambién antorisa^ 
dos para operar en la supradioha Bolsa. 
COTIZACIONES 
PBIi 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
OAIKBIOS. 
1 8 P A R A — ^4 á fl p § P. B. p. f. y 0. 
INOLATEBRA | l S J 4 2 0 p g P. 60 dlT. 
r R A N C I A — 
A L E M A N I A . — . . . 
« S T A D 0 8 - U N I D 0 8 
Í 6 i ; 
( 8 p g h t 
VKSOTJKNTO M E B O A N T I L . < l i l a . 4 
f y 13 p g 
4 8 p § P. 60 div . 
A 6J p g P. dlT. 
« _ . . | 2 J á 3 i p § P. 60d[v. 
í 9 i á Í4 i 
t l O 4 K ' i 
8 p ^ ta. 3 meses, 9 p g 
tata. S. oro y 
; 1 A f j p g P. 60 d[v. 
t p g . P. orv. 
M E R C A D O N A C I O N A L . . 
AZUCARES. 
Blancos, trenes deDerosne y _ 
Ril l leux, bajo á, regular 10i & 11 rs. ar. oro. 
Idem, Idem, Idem, Ídem bueno á 
super ior . . . H i • }2 
Idem, idem. Idem, Idem florete. 13 a 13| 
Ooguoho, inferior 4 regular, n ú -
m e r o 8 A 9 ( T . H . ) 
Idem bueno á superior, n ú m e r o 
10 á 11, ídem 61 á 7 
Quebrado inferior á r e g u l a r , n ú -
mero 12 á 14, Idem 7 | & 8} 
Idem bueno, n ú m e r o 15 á 16 i d . 1 
Idem superior, númV 17 & 18 i d . > Nominal . 
Idem florete, núm? 18 á 20 i d . 1 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
CENTRIFUGAS DE GUARAPO. 
De ¡H 4 fi rs. ftr. oro, según envase, polarización y n ú -
AZUCAR DE MIEL. 
De 3 A 3 i ra, ar. oro, s e g ú n envase, polar ización y n ú -
mero. 
AZUCAR DE MABCABADO. 
De 3J 4 4 ra. ar. oro, s e g ú n polar ización y clase. 
CONCKKTRADO. 
No hay. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S D E S E M A N A . 
D K C A M B I O S . — D . Manuel Sontenat y D . Antonio 
Bermudez. „ _ 
D E FBT7TOS.—D. Cár los M? J i m é n e z y D . .1 uan C 
Herrera. 
Es copia.—Habana 22 de octubre de 1834.—El Sindi -
co interino. Á. Medina v Nuñez. 
mero. 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Nueva York, 22 de octubre, á las ) 
S y 20 m. ¿lela tarde. \ 
P r o c e d e n t e d e l a HabanzTi, l l e g ó 
hoy e l vapor City of Washington, 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 
N u t i v a - y o r í e , oc tubre 2 1 , d 
<le l a t a r d e , 
Onitm « s p a f i o l f i H , ú $ 1 6 - í » 5 . 
í d e m mejicanas* á $15-55. 
O f l H c n e n t o papel comerdaL «Mí div.» 5 fl 
« p o r M>0. 
C a m b l o H sobre i Ldndrwi, HOáiv, í h w i q a e r o s 
I d e m 8obr« P a r í s , 00 div. íbaEíquoros1» d 5 
franooK 99i6 c t e . 
I d e m « o b r e H a m b a r g o , «0 dfr. íbanqnoros) 
<t ?>4 V/,. 
Bonos recrtatradtfM eo Im Gstadoñ Unidos. 4 
por 100, (i 120^ ex-cupon. 
C o n t r í f t i g r u a n ú m e r o 10, p o l . 00, 5% ^ 
B \ l \ U l . 
K o g n l a r & buou reliuo. .>]n .t ;» ., 
A z d c a r de miel, 4!/t A 4^. 
larVendidoM: 650 bocoyes de azdcar. 
Mieles, 10^ oU. 
M a n t e c a (WHcox) on tercerolas, A 7.86 c e n -
t n r o s . 
Toclneía Idng c l e a r , !)' 
N u * - v a ~ O r l € a n » f oc tubre 2 1 » 
H a r i n a s c l a s e » fiuper-U.t.Tí;», JÍ4:.íí5 cts. 
b « r r l l , 
L ó n d r e s , octuftre 121' 
Aüdcar centrífnga, po!, 90, 14i0 íí 14i{>, 
I d e m regular refino, & 12i6. 
C o n s o l i d a d o s , d 100 15ll6 ex - in terés . 
Bonos d e les Estados Unidos., 4 por JOO, 
d 118 Ví ex-cupon» 
D e s e n e n t o , Banco d e Ingla«onr-a, ;{ p o r 
100. 
Plata en barras, (la onza) 50 % pen. 
l Á v e r p o o l , oc tubre 2 1 . 
A l g o d ó n m i d d l i n g wpla7ids , fi 6k. d. 
U b r a . 
P a r i e , oc tubre 2 1 . 
Renta, 8 JMIT líM), V8 francos 10 cts. 
( Q u e d a p r o h i b i d a , l a r e j n ' o d u c c l o n d e 
l o s t e l e g r a m a s q u e a n t e c e d e n , c o n a r r e -
glo a l a r t i c u l o 3 1 de l a L,f^f de P r o p i a -
Ü O d Itlt eh'r f u a . D 
COTIZACIONES DB LA BOLSA 
el dia 22 de octubre de .1884. 
JOBO D í a ^ Abrid SÍ22ÍV. por 100 y riTltfn V'siPAÍ&Ar ) cierra do 'Jt».")1 I íí 226^ CüNO ESPAÑOL, i por 100 {i l m á0B 
P O N D O H P U B L I C O M . 
Benta 8 p g i n t e r é s y uno de amortteaolon aunal: 85 &. 
M i p g D. oro. 
í d e m , idem y dos idem: Nominal . 
Idem de anualidades: 774 á 77 p § D . oro. 
Billetes hipotecarios: nominal. 
Bonos del Tesoro: sin operaciones. 
Monos del AynnUroiento: K4 & 83 p£? D . oro. 
A C C I O N E S . 
Banoo Espafiol de la I s la de Cuba: 10} á IHj pS D 
oro. 
Banoo Indus t r i a l : Sin operaciones. 
Banoo y Compañ ía de Almacenes de Regla y del Oo-
meroio: 68 á 57 p g D . oro. 
Banoo y Almaoonos de Santa Catalina: Nominal . 
Banco A e r í c o l a : Sin operaciones. 
Caja de Ahorros , dosouontos y depós i tos de la Habanai 
Nominal . 
Créd i to Te r r i to r i a l Hipotecario do la Is la de Oubai 
Sin operaciones. 
Empresa de Fomento y UTavegaolon dol Sor: Sin ope-
raolmies. 
Primera CoiEpaílla de vapores de la B a h í a : Sin opera 
«Iones. 
Compañía de Almaoonos de Haoondados: 05 á 64 p g 
D. oro. 
OompaíU» do Almacenes de D e p ó s i t o do la Habana: 00 
A 69 p g D. oro. 
OompaDia Rspafíola de Alambrado de Oas: 76 & 74 
p g D. oro. Sin operaciones. 
Oompafila (Juliana do Alumbrado de Gas: 42 á 41 p g 
D- oro. 
Compañía Expallola de Alumbrado do Gtas de M a t a n -
MS: Sin oporaoionos. 
Nueva Compañía de Gas de la Habana: 86 á 84 p g V 
Oto. Sin oporar.iones. 
Compañía do Caminos de Hierro de la Habana: 78 A 77 
p g I ) . oro. 
Uompafila de Caminos de Hierro de Matanzas & Saba-
nil la: 61 á, 60 n g D. oro. 
Compafila do Caminos de Hierro de C á r d e n a s y J ú o a -
ro; 20 & 19 p § D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Oienfue^os A V I -
flaolava: 55 & 54 p g D . oro. Sin operaciones. 
Compañía do Caminos de Hierro do Sa^ua la Grandr-
67 A 60 p § D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Calofr íen & Sano 
tt-Spiritus: 67 á 58 p g D. oro. 
Compañía del Ferrocarri l del Oeste: 85 A 04 p g D . oro 
Oouipañia de Caminos de Hierro de la Bah ía de 1A Ha-
tat 4 AfafanzaHr Uqnídnoion . 
Compañía del Ferrocarri l Urbano: Sin operaciones. 
Ferrocarril del Cobre: 80 á 79 p g D . oro. Sin opera-
Clones. 
FeTooarrU de Cuba: 89 A 79 p g D, oro. Sin ópera-
Aunes. 
JloH'ierla de CUrdenas: Sin oporaclonee. 
» ] E O F I C I O . 
Administración General de Loter/as 
DK I.A 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Con motivo de loa cortos dias que tiene 
de intervalo el sorteo núm. 1,170, se v é esta 
Administración general en la necesidad do 
manifesvar á. los señores fuiscritores á bille-
tes de Lotería que desde el dia de la cele-
bración del presento sorteo, hasta el vtórnes 
24 inclusive, se les guardarán dichos bille-
tes, en la inteligencia de que pasado dicho 
término se dispondrá de ellos. Habana, oc-
tubre 18 de 1884.—El Administrador gene-
ral, liamon Montalvo. 
Excmo. Ayuntamiento de la Habana. 
S E C I I E T A R Í A . 
Expeditos loa recibos de censos de plu-
mas do agua concedidac desde el mes de ju-
nio hasta esta tocha, el Sr. Alcalde Munici-
pal interino, ha dispuesto que la cobranza 
de los mismos se verifique en la oficina de 
recaudación respectiva, que so halla en la 
Contadimn del Excmo. Ayuntamiento, du 
rante el plazo de veinte dias que vencerán 
en 1? de noviembre del corriente año, y ter-
miDado que sea, procederá el Recaudador á 
cobrar á domicilio duranto treinta dias, en 
la inteligeucia de que ya satisfagan los con-
tribuyentes sus adeudos en su domicilio, ya 
lo efectúen en la oficina ántos nombrada, 
mióntras trascurra el segundo plazo, lo mis-
mo que cuando no satisfagan sus cuotas si-
no por la vía de apremio, hayan sido ó nó 
notiticados anteriormente, sufrirán el recar-
go del 2 par .oiento, y vencidos ambos tór-
minos se hará la cobranza precisamente por 
la vía de apremio coa loa demás recargos 
consiguientes como se dispono (¡-p .el Regla-
mento de rocaudaoion.—Habana 13 de oc-
tubre de 1884.—-d^wsím Guaxardo, 
N E G O C I A D O Ü E I N H C U I P C Í O N M A H I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
V a o u i í * »i ia plaza do pnictico de número del puerto 
de Fajardo en la Is la de Puerto-Rico, el Excmo. 6 Htmo. 
Sr. Cóiuandanto Cenernl dol Apostadero, se ba servido 
disponer que con arxc¿2o l i lo dispuest > on las ÜtótniO-
ciomiH cU<-l;ulaa por OHIU C:;;.vuulanci;i General en 5 de 
Setiembre do 188?, aprobadas po;- R. O. de 9 de Octubre 
signlonto, so sáque & oposición, dob í ea io anunciarse por 
ol tórmino do 45 dias á contar desde la fecb», íí ¿ n de que 
los piloto» 6 individuos de la clase de práct icos (Lo co«U 
que la soliciteo, presenten sus instancias documonlaa.u 
(s iiiloniKKbM il.'i/uiítMioMto por coiiducto do la Autoridftd 
do Marina dol Puei*o ílo su residencia )t S. E. I . , on el 
concepto de que oportenamente se seña la rá el dia en 
qiLe haya de tenor lugar la oposición ante la Junta nom-
brada al efecto en la Capi tan ía ¿uí puerto de Fajardo. 
KSOL* WK LAS IN8TBUCCIONK8 QUE USi .CITAN. 
E n los puertos donde aún existen práctico» sapernn-
merarios ó suplantes, sean ó no de costa y con nombra-
miento autorioj- \\ ia Jí. O do 0 de Agosto de 1800, cu-
br i r án las vacantes ae^un se dispone on la do 19 de X o-
brerodel872. En los puteríos donde no baya práct icos 
que reuuau las ^nd ic i i ' uüa au í s r io res se cubr i rán por 
oposICloí las plaj;H<» vacantes do práct icos , con arreglo 
á la K . O. de 2Ü do Febroro de 1H89. La* .oposiciones se-
rán piiblicas anunciáuciojtí durante á5 dias consecuti-
vos, á íln do que presenten lo» interesados Jas sol ic i tu-
des al (Comandante General con los documentos necesa-
rios. Se nombra rá al efecto una j un t a presidida por .el 
Capi tán del puerto, dos oficiales de manna, dos pilotos 
6 patronos y dos prác t ieos , podiendo sustituirse los of i -
cíalos do marina en caso de no haberlos en el puerto por 
pilotos y és tos por patrones. L a Junta eligirá á los tres 
que hayan demostrado conocer mejor el puerto y remi-
t i r á al Comandante General esta terna, el cual el igirá el 
que deba ocupar la plaza, teniendo presento el trozo do 
costa do quo son práct icos si é s t as comprenden el puerto 
y los servicios qao hayan prestado al Estado, siendo 
proferido en igualdad ¿ a circunstancias, los pilotos por 
•a mayor llustracicn. Los otros dos quo figuran en la 
terna,' se rán los que ún icamen te podrán susti tuir á los 
práet icoa en las licencias y enfersoedades; pero sin dere-
cho á ocupar nueva vacante que ooarra, para lo cual 
siempre ha (le mediar oposición. E n el caso do no haber 
prác t icos de costa que soliciten la vacante, se anunc ia rá 
para efectuar la oposición entre los de puerto, c u b r i é n -
dose con las mis»>»as formalidades que en los de costa, 
pero nunca podrán ser prác t icos mayores, pues és te car-
go lo o b t e n d r á el m á s antiguo de los de costa que ocupa 
plaza, á ménos que el Gobierno dispusiera otra cosa por 
circunstancias especiales. 
Y d e ó r d e n do B. E. I . so public* para conocimiento 
de los interesados.—Habana de Setiic«ibro de 18P4.— 
E l Jefe del Negociado, Juan B . dollosso. 3-21 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A l ' R O V I N C Í A 
D K l . i I I A D A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A X A . 
A N U N C I O . 
El soldado que fué do esto ejército, Gaspar H e r n á n d e z 
Ramos, so se rv i r á presentarse en la Secretaria de este 
Gobierno Mi l i t a r , con objeto de entregarlo un documen-
to qm> lo perlencce.—Habana 21 de octubre do 1884.— 
De Orden de 8. E .—El Comaodante Cap i t án Secretario, 
Felipe de I 'eña. 3-23 
S E C R E T A R I A D E L A O R D E N A C I O N 1>E » í A H I -
N A D E L A P O S T A D E R O . 
E n v i r t u d de órden del Sr. Ordenador del Apostadero, 
compotentomonto autori'/ado, se sacan á públ ica Ucita-
cion las reparaciones qne deben efectuarse en las casas 
Agu i l a ni 131 y Campanario n. 90, que se haUan embar-
gadas. 
Los presupuesten ascienden á 173'50 y 493'0C pesos oro 
respectivamente. 
Dicho acto se ver i t icará con arreglo al pliego do condi-
ción quo se pub l i ca rán en l&Ooccladc la Habana. 
E l ae condicisnes facultativas se halla de manifiesto en 
la Sec re ta r í a «lo osta Ordenación. 
Habana, ISdoooiubro Ae lr-«4—Felipe Tremer-
3-21 
Administración principal de la Hacienda 
Pública de la provincia de la Habana. 
C O N T K I B U C I O N E S . 
Los Sres. Contribuyentes que por concepto de Fincas 
Urbanas de la Habana, que han deiado do satisfacer 
hasta la fecha el primer trimestre del año económico 
de 1884 á >5, pod rán verificarlo en la Sección de Recau-
dación de es'a Admin is t rac ión hasta ol 31 del corriente, 
que por equidad se les concede, con sólo el recargo de 
4 p § en que ya han incurrido; pues trasenrriondo dicho 
plazo se procederá á hacer efectivos sus débi tos por la 
v í a ejecutiva. 
Habana 21 de octubre de 1884.—P. Koda. 
3-22 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
Dispuesto por ol Excmo. ó Htmo. Sr. Comandante Ge-
neral de esto Apostadero tengan lugar los exámenes de 
Pilotos particulares MI la M a y o r í a General del mismo, 
desde ol dia '¿í> del actual y siguientes (excepto los fest i -
vos) qne fueran necesarios, se anuncia á fin de que los 
individuos de esta clase que deséen ser examinados para 
optar á la inmediata superior presenten sus instancias 
dirigidas A S. E . I . a compañadas de sus documentos res-
pect vos, y en el concepto oo quo las agregados que de-
séen optar á tercero han de acompufiar á ellas, además 
de la cédu la de Insc r ipc ión Mar í t ima , el certificado de 
l»a viajes au'orizados por la Comandancia de Marina 
rospuctiva; as í como ol certificado de haber cursado los 
estudios en el In s t i t u to legalizado competentemente. 
Las referidas instancias han do presentarse á n t e s del 
23 del actual, quedando sin curso las que se efectúen 
d e s p u é s dol expresado dia. 
Habana 15 de ootubre de 1884.—El Jefe del Nego-
ciado, J u a n B . SoUoseo, 3-17 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A D E L A 
P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 
Hal lándose vacantes los destinos que á cont inuación 
se expresan pertenecientes á esta provincia, se hace sa-
ber por este medio para que los aspirantes á dichos 
destinos que r e ú n a n los requisitos prevenidos, presen-
ten en esta Comandancia sus instancias debidamente do-
cumentadas y promovidas al Excmo. é Htmo. Sr. Co-
mandante General de este Apostadero en el t é rmino de 
treinta dias á contar de esta fecha. 
Asesor í a de marina del dis t r i to de Eegla. 
Idem de San Cayetano. 
Idem d e M á n t u a . 
Habana, 10 de octubre de 1884.—J«a»i Romero. 
3-12 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A D E 
L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L 
A P O S T A D E R O . 
Vacante una plaza de prác t ico de n ú m e r o del Puerto 
de Manzanillo, ei Excmo. é Htmo. Sr. Comandante Ge-
neral del Apostadero se ha servido disponer, que con 
arreglo á lo prevenido en las Instrucciones dictadas por 
esta Comandancia General en 5 de setiembre de 1882 
aprobadas por R. O. de 9 de octubre siguiente, se saque á 
oposición anunc iándose por el té rmino de 45 dias á contar 
desde la fecha, á fin de que los Pilotos é individuos de la 
clase de Prác t i cos de costa que la pretendan presenten 
sus instancias documentadas por conducto de la A u t o r i -
dad de Marina del puerto de sn residencia á S. E . I . ; de-
s ignándose oportunamente el dia en que haya de tener 
lugar la oposición ante la Junta nombrada al efecto en 
la Cap i t an í a del Puerto de Manzanillo. 
NOTA.—Las Instrucciones que se citan se encuen-
tran en el DIAIIIO DK LA MARINA del 20 del actual. 
Y de órden de S. E . 1. se publica para conocimiento de 
aquellos á quienes interesa. 
Habana. 20 de setiembre de 1884.—El Jefe del Nego-
ciado. Juan B . Sollosso. 3-28 
Junta de la Deuda de la Isla de Cuba. 
Contaduría 
Dispuesto por el Excmo. Sr. Intendente General de 
Hacienda, qne el dia 3 del mes próximo, se abra el pago 
del"'.' cupón de la Deuda Amort izableal 1 p § . que vence 
en 19 del mismo, se anuncia al públ ico por este medio á fin 
de que los tenedores de dicha deuda presenten en esta 
Contadur ía , de 11 á 2 de la tarde, de todos los dias h á b i -
les los cupones para los efectos de taladro y expedición 
de carpetas que podrán recotier de ^ á 4 de la misma tar -
de.—Habana á 20 de octubre de 1884.—Gcróniím) Cuesta. 
3-23 
A D M I N I S T R A C I O N D E H A C I E N D A P U B L I C A 
D E L A P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 
NEGOCIADO DK CKN808.—ANUNCIO. 
Extendidos los recibos de réd i tos de censos vencidos 
en los meses do mayo, junio, j n l i o , agosto y setiembre ú l -
timos, queda abierto desde esta fecha el cobro dolos 
mismos en la Sección de Recaudación de esta oficina sin 
recargo alguno hasta el fin del presente mes, dándose 
principio al dia siguieflte al cobro por la v ía de apremio 
do ios qne resulten sin satisfacer y h«ciendo presente á 
los censatarios que no habiendo nadie facultado por es-
ta Adminis t ración par-» cobrar á domicUio dichos r é d i -
tos. Sólo t e n d r á por válidos los recibos que se satisfagan 
en ia expresada Sección de Recaudación. 
En poder de é s t a también los recibos de réd i tos de 
censos atrasados, ssanuncia doigual modo qnedarabler-
to su cobro hasta íín do esto mes sin más recargos que 
los ya causados. 
Los deudores por réd i tos do censos vencidos con pos-
terioridad á 30 de jun io de 1882, deberán satisfacerlos en 
oro según lo dispuesto por ol Real decreto de 30 de agos-
to úl t imo y publicado en la Gaceta oficial de esta I s l a co-
rrespondíonto al 27 de setiembre próximo pasado, y con-
t ra los que no lo verifiquen en todo el presente mes, se 
con t inuan ín los expedientes ejecutivos ya indicados. 
Los deudores por rédi tos de censos vencidos con ante-
rioridad al IV de ju l i o de 3882, deberán con arreglo al ya 
dtado Real decreto sntisfacer sus descubiertos en bi l le-
tes del Banco E s p a ñ o l por su valor nominal y contra los 
quo no lo verifiquen en lo que resta de mes se iniciarán 
nuevos expedientes de apremio para la realización de 
aquellos en dicha especie. 
Habana, 7 de ortubrede 1882 —El Administrador, Pa-
blo Roda. 3-11 
Contaduría General de Hacienda de la 
Isla de Cuba. 
Por v i r t u d de la convocatoria de esta Con tadu r í a go-
neral, con objeto do proceder á la impres ión do cinco m i l 
relaciones para ol servicio de la misma, han presentado 
sus propoBíoionea el dia 1.8 del corriente los Sres. s i -
iniu.'ntes: 
D. A . Chao r oro | 19-75 
C. Fernandez y Cf 25 
Soler, Alvarez y C? 27 
Howson & Heine 27-50 
A . Alarcia • W 
Manuel Pé rez 65 
Isidoro Azpiazu 74 
Y aceptada la primera, como más beneficiosa al Teso-
ro, se pono en conocimiento del públ ico para satisfacción 
áp los Sres. licitadores. 
Hab/jjia, 20 do Octubre de ÍSSÍ.—Aníbal Arríete* 
Tesorería General d̂  Hacienda. 
E l Excmo. Sr. Intendente Geaoral de Haci.enda, á pro-
puesta de esta Tesorer ía , se ha servido disponer que se 
abra el pago de los haberos devengados on los iposos de 
abri l , mayo y jun io del corriente año para las clases pa-
sivas residen tes en la Pen ínsu la , que los tienen consig-
nados sobre estas caias. 
E n su consecuencia desde el dia 16 del corriente mes, 
de nueve á diez de la. m a ñ a n a se sa t i s farán por esta Te -
sorer ía los expresados haberes empezando por los ramos 
de Guerra y M a l ina en esta forma; 
Dia 16 de octubre de 1884... Retirados do Marina. 
t Retirados de Guerra: ape-
J7, 18 y 20 < llidos dolos causantes cuya 
( primera letra sea G, 
2i ^ 
99 i ' i 
24.25 y 
20'y ¿ o ! . . ! 















id . H , I y J . 
i d . I . . 
id. M. " 
i d . N y O. 
H. 




D y E . 
F . 
7, 8 y 10 
11 
12 y 13 
14 
15 
E l importe do los haberes de las indicadas clases, se 
sat isfarán on oro, con el 5 por ciento en plata. 
En su oportunidad se anuciará ol pago para los demás 
ramos de clases pasivas, residentes en la Pen ínsu la . 
Habana, 14 do octubre do IS-M.—El Tesorero General, 
José Itodríyvez Correa. 
Admini tracion de Hacienda pública. 
AVISO. 
Esis t4ñuáo un crecido número do ronibos de contr ibu-
ción por ios enrojó los 'do 82 á 83 y do 83 á 8t pendientes 
de rea l i z á r per ^»be? sido basta la fecha iuút i les todos 
los esfuerzos que p a r a ' s ú c o b r o ' s e ' b á n 'llevado á efecto, 
principalmento por los conespíos ge • Ibéitorjás, puestos 
de frutas, uvos, huevos v paseado f i l i o , puestos y bara-
tillos en ol Mercado de Tacón, carnicer ías , Umpia-botas, 
agentes de negocios y do perióiiicos, capataces de mue-
lle, embarcaciones, herreiias, t a b a q u e r í a s a1 menudeo, 
a rmar ías , barbur ías , lecher ías , trenes de lavado, juego 
de bolos, o tc j asi como también por las profesiones de 
médicos, abogados, procuradores, escribanos, dentistas, 
corredores, maestros de obras, etc., y considerando esta 
administracii u quo es imprescimlible y necesario tomar 
una enérg ica medida que ponga té rmino al abuso que so 
yi^ij.5 observando, se pono on conocimiento de los con-
t n b ú v é á f e í morosos, que en el plazo improrrogable de 
diez dias á coutilrd88"0 esta fecha acudan á cubrir sus 
adeudos y recai«o8 er.' I:). oiiciua de Recaudación; en la 
inteligeucia que do no veriflcarlo se v e r á esta dependen-
cia en el sensible caso de cumplir cbn'li)*que ae ordena 
en el inciso 2? del a r t ícu lo 48 de la Ins t rucc ión de 1367 
vigente para el 25 p § y 10 p ^ que dispone se impida el 
elercicio do la industria ó profesión al contribuj-ento que 
en 1'.' de j u l i o do cada año no acredite tener satisfecha la 
cuctíi que le fué impuesta el año anterior. 
Habdua W de octubre de 1884.— Pablo Roda. 3-17 
Escuela de Agriotdtura de la Isla 
de Cnba. 
De órdou del Sr. Director de este establecimiento y en 
cumplimiento de lo dispuesto en el art. 73 del Reglamen-
to o.rgín ico del mismo, se anuncia al públ ico que desde 
el diado hov hasta el 31 de octubre queda abierta en la 
Escuela dé Agr icu l tu ra la matricula para ol curso aca-
démico de 1884 á U B ^ r - E l Secretario, Juan A . Roig. 
Habaua, 15 de sollemlu-ja ,d1ol884: 3-16 
S U B 1 N S P E C C I O N D E C A B A L L E R I A . 
Debiendo procederso á la adquis ic ión en púb l i ca su-
basta de las prendas de vestuario q u e á cont inuación se 
expresan, quo en todo el resto del año económico puedan 
necesitar todos ó cada uno do los Cuerpos del arma, se 
avisa por este medio que dicha subasta t e n d r á electo el 
dia 30 de octubre á fin de que los señores que deseén hnr-
oer proposiciones bien por la totalidad ó bien por sólo 
paito do ollas, puedan hacerlo en pliego cerrado ante las 
respectivas juntas económicas hasta las doce del dia i n -
dicado, y con sujeción al pliego de condioiones y modelo 
de proposición que es tá de manifiesto en la Secre ta r ía 
de la Subinaiíeccion y en las Planas Mayores de los Re-
gimientos del arma; en la inteligencia de que no sotá ad-
mitida ninguna que exceda de los precios máximos mar-
cados á las mismas, siendo de cuenta del contratista el 
abono del medio por ciento á la Hacienda y el pago de 
estos anuncios. 






2 . . 
I . . 




Sombrercs de j ipi japa con escarapela y barbo-
quejo de charol nejfro... ' . 
Gorra de paño cob visera do charol 
Chaqueta d r i l rayadiUQ . ' — 
Par bocamangas palio graneó 
Pan ta lón d r i l rayadillo con media bota de lo mis-
mo y franja de paño g raneé 
Chaqueta de coleta 
Pan ta lón do i d • 
Camisa de hilo blanca 
Camiseta de punto de a lgodón . . 
CalzoncUlos do hilo blancos.. 
Toalla de felpa 20 
Sábanas do hilo — 120 
Cabezales ó fundas para almohada 25 
Forro do catre hamaca de rusia 2 . . 
Corbata de seda negra 23 
Zapatos borceguíes 2 60 
ZapatiUas do baqueta 80 
NOTA.—Las Juntas Económicas á que se contirae 
el anterior anuncio se e u t e u d e r á n establecidas. En la 
Secre ta r ía de la Snbinspeccion del anua. Habana; M a -
yor ía de los ;-ogimiontos dol Rey, Reina, Pr ínc ipe , M i l i -
cias Habana y Matanzas, on Manzanillo, r u e r t o - P r í n -
cipo, Ms tanzás , Guanabacnt y Sabanilla del Comenda-
dor, respeotivament". 
C1081 16-120 
Casa General de Enajenados de la Isla 
de Cuba.--Junta Económica. 
S E C R E T A R Í A . 
Habiendo dispuesto el Excmo. Sr, Gobernador Gene-
ra l por acuerdo de 16 del corriente mes se proceda á una 
tercera subasta del sebo existente en los Almacenes de 
este Asilo, procedente de las reses que en el mismo se 
benefician y qne se verifique fijándose en seis pesos oro 
ol precio del quintal castellano de dicho ar t ículo, la 
Junta Económica en sesión de hoy, ha acordado anun-
ciar nuevamente por ocho dias el expresado remate y 
celebración del acto en estas oficinas, ol dia 20 del ac-
tual, á las nueve do sn mañana . 
E l pliego do condiciones se publ icó en la Gaceta de 4 
de setiembre úl t imo.—Ferro 21 de de octubre de 188á.— 
E l Vocal Secretario, Faustino Oand;/ Romadle. 
C n. 1124 | 8-23 
T í i l B U M L E S . 
Oomnndancia M l'tar de Marina, de la rmvineia de la 
JTafcaria —Comisión F scal.—D. JOSÉ MAUÍA CARO 
Y FKRNANDKZ. tenionto coronel de ar t i l le r ía de la 
Armada de ia escala de reserva y fascal en comisión 
d é l a Comandancia do Marina do esta Provincia: 
Por el presente edicto y té rmino de treinta dias se 
convoca á las personas que se crean con derecho á un 
bote cachucha, sin folio, que mide de eslora 4'40, manga 
l'OS y puntal 0'37, qne se encuentra depositado en el an-
den de esta Comandancia aconsecuencia de que en la 
noche del "/O do setiembre úl t imo zozobró con varios i n -
dividuos quo iban á los polvorines de San Antonio, se 
presenten en esta F i sca l ía para entregarles la expresada 
embaroacion, previa Justificación, pues trascurrido d i -
cho plazo so procederá á lo que previene la ins t rucción 
vigente —Habaua 21 de octubre de 1884,—El teniente 
coronel fiscal, Jcei M a r í a Caro, 3-23 
Oomandancia Militar d« Marina de. la Provincia da la 
Habana—Cemisiou Fiscal.—DON EMILIO DK ACOS-
TA T EYKKMAXN, teniente de navio de la Armada, 
y ayudante de la comandancia de marina de esta 
provlnoia. 
Por este m i segundo edicto ypreeon, cito, llamo y em-
plazo para que en el té rmino de diez días, se presenten 
en esta Fisca l ía á declarar los tripulantes de la barca 
inglesa Atlantic, ó personas qne tengan conocimiento 
del abordage que tuvo lugar entre el vapor costero 
español Alava v dicha barca ol 16 ^de Mayo de 1882, á la 
altura de Cayo Bah ía de Cádiz. 
Habana 20 de octubre de 1884.—J?mrí£o de Aconta y 
Eyermann. 3-22 
Coinanrtancia Mi'üar de Marína de la ProMnHa rf» la 
Habana.—Comisión Fiscal.—Don J o s é M a r í a Caro y 
Fernandez, teniente coronel de Ar t i l l e r í a de la A r -
mada de la escala de i-eserva y fiscal en comisión de 
esta Comandancia. 
Por esta m i tercera y ú l t ima carta de edicto y pregón , 
cito, Hamo y emplazo por tórmino de cinco dias á contar 
desde la primera publicación para que se presente en es-
ta Fisca l ía y enterarle de un asunto que le interesa, á 
D. Fé l ix Valls y Figarola, hijo de Pedro y de Rosa, na tu-
ral de Sabadoll, proVincia de Barcelona, de 10 años, sol-
tero, camarero que fué del vapor Santiago, con lo que 
obsequiará la administaacion de just icia. 
Habana, 18 do octubre de 1884.—El Teniente Coronel 
Fiscal, José María Caro. 3-21 
Oom''ndaiicia niililar de Marina de la Provincia dé la 
Habana —Comisión Fiscal.—Don J o s é M a r í a Caro y 
Fernandez, Teniente Coronel de Ar t i l l e r ía de la A r -
mada de la escalado reserva v Fiscal en Comisión de 
la Comandancia de Ma l ina de la Habana. 
Por esta mi segunda carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo, para que se presente en esta F i sca l ía 
en el t é rmino de 10 dias D . Juan Sainz Pérez , natural de 
Selaya, provincia de Santander, de estado casado, de 
profesión jordalero, de 39 años de edad y palero que fué 
del vapor-correo Comillas: á fin de que evacué un acto 
de just ic ia en causa que se le sigue por haberse deserta-
do de dicho buque. 
Habana, octubre 18 de 1884.—El Teniente Coronel F i s -
cal, José J í a r í a Ca'o. 3-21 
Oomandancia Militar de Marina de la Provincia de la 
Habana.—Comiaion Fiscal . -DON JOSÉ MARÍA CARO 
r FKRNANDKZ, teniente coronel de artiUerla de la 
Armada de la escala de reserva y fiscal en Comisión 
de esta provincia. 
Por la presento mi primera y única carta de edicto y 
pregón y té rmino de 10 dias. contados desdo la primera 
publicación cito, llamo y emplazo á las personas que pue-
dan informar de cómo tuvo lugar la apar ic ión del c a d á -
ver de un individuo blanco, como de 35 años de edad, en 
completa desnudez, en aguas del mar de la calzada de 
San Lázaro , frente al caño de la calzada de Gabano, en 
la m a ñ a n a del diez y seis del corriente; en el concepto 
de verificarlo, obsequia rán la adminis t rac ión de Justicia 
que en nombre de S. M. ejerzo. 
Habana 17 de octubre de 1884.—El Teniente Coronel 
Fiscal. Jniié María Caro. 3-19 
Comandani-ia Militar de Marina de la Provincia de la 
Habana—Comisión Fiscal.—Don J o s é Mar í a Caro 
y Fernandez, Teniente Coronel de Ar t i l l e r ía de la 
Armada do la escala de reserva y Fiscal en Comisión 
de la Comandancia de Marina dé la Habana. 
Por esta mi segunda cana de edicto y pregón cito, 
Uamo y emplazo á Ramón Torera, natural de Manila, 
soltero, de profesión mai inoro y de 38 años de edad, para 
que en el té i in ino de 10 dia • se presente en esta F i sca l ía 
á evacuar un acto de Justicia. 
Habana, octubre 18 de 1884.—El Teniente Coronel F i s -
cal, Jo é María Caro. 
Comandanría mi itar de Marina de la Provinoia de la 
Habana.—Comisión Fiscal,—Don José M a r í a Caro 
y Fernandez, teniente coronel do Ar t i l l e r ía de la A r -
mada de la escala do reserva y Fiscal en Comisión de 
la Comandancia de Mar ina de la Habana. 
Por esta mi segunda carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo á Tomás Cañedo Gago, naturai de la 
Coruña. casado, de 44 años de edad y fogonero que fué 
del vapor español ./Ufflija, para que se presento on esta 
Fisca l ía on el té rmino de 10 dias á evacuar un acto de 
justicia. 
Habana, octubre 18 de 1884.—El Teniente Coronel F i s -
cal , José María Caro. 3-21 
Comandancia Militar de Marina de la Provi7icia de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—DON JOSÉ MARÍA CA-
RO Y FKRNANDKZ, teniente coronel de ar tUler ía de 
la Armada de la escala de reserva y fiscal en co-
misión de la Comandancia de Mar ina de esta Pro-
vincia. 
Por el presente edicto y té rmino de diez dias se con-
voca para que se presente en esta Fiscal ía , á las perso-
nas que es tén on antecedentes de cómo tuvo lugar y 
quién pudiora ser ol cadáver de un individuo blanco quo 
en 17 de agasto del año próximo pasado se cayó al mar 
en el muelle de Caballería, ahogándose, el que resu l tó 
llamarse To t á s , sin más generales, el cual era de una 
estatura regular, envuelto en carnes, color t r igueño, 
barba cerrada y como de 35 á 40 años de edad, á fin de 
que manifiesten lo que les conste, con lo que obsequia-
r á n á l(i fecta adminis t ración de Justicia. 
Habana 17 de fitíti^bre de 1884.—El Teniente Coronel 
Fiscal, Josá Ufaría Oaro. S-19 ' 
Comandancia Militar de Marina de la Provincia de la H a -
bana.— Comisión Fiscal.— DON JOSÉ MARÍA CARO 
Y FKRNANDKZ, Teniente Coronel de Ar t i l l e r í a de la 
Armada de la Reserva y Fiscal de Causas de esta 
Comandancia. 
Por el presento anuncio y té rmino de cinco dias se 
hace saber que queda sin efecto n i valor alguno el nom-
bramiento de segundo piloto de la Inscr ipc ión de Barce-
lona D. Juan Als ina y Corbella, expedido en 3 de N o -
viembre uo 1863, bajo el n? 35, por haber sufrido extra-
vío. 
Habana, 17 'de octubre de 1884.—El Teniente coronel 
fiscal, .Tosé M a r í a Caro 3-19 
r - J E E T O l>|2 LA HABANA. 
Dia 21: 
De Nueva York en 5 dias vap. ing. Capulet, cap i t án 
Thompson, t r i p . 35, tons. 1461, con carga general á 
Todd, Hidalgo y Comp. 
Dia 22: 
De Cayo Hueso en 1 dia vap. amor. Lizzie HenderHon, 
cap. Waiker. t r i p . 18, tons. 197 con ganado vacuno á 
J I . Suaroa. 
¿VÍiOVj» V- ;'. Qll .>U...J »'Ai>, lu , ; . A u n •'.. ysí v i:. • 
nington, t r ip . 2'J, tons. 872, con maquinavia y made-
ra á Deulofeu, Hi jo y Comp. 
Dia 
Hasta la una do la tarde no hubo. 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
No hubo. 
D E S P A C H A D O S DFi C A B O T A J E . 
Tara Jaruco gta. Golondrina, p. Pujol, con efectos. 
Para Punta de San Juan, gta. Joseí'a, p. Jorez idem. 
Para Sagua gta. M a r í a Josefa, p. Kerrer ídem. 
Para Cabañas gta. Nuestra Señora del Cármen, p. 
Santos Idem. 
B U Q U E S Q U E H A N A B I E R T O SU R E G I S T R O . 
No hubo. 
B U Q U E S Q U E SE H A N D E S P A C H A D O . 
Para Veracruz y Progreso vap. ing. Capulet , cap. Thom 
8son, por Todd, Hidalgo y Comp.—De t ráns i to , ayo Hueáo vap. amor. "Lizzie^Henderson",^ cap. 
WalkelV PQ? Mv Suaroz.—Lastre. : 
Santa Cruz de Tenerife y las Palmas bca. esp. ' 'Grau 
Canarias", cap. Arocena, por E. Mar t ínez ' con—267 
y 2 barriles azúcar—414 kilos picadura—60,400 taba-
cos torcidos—391 kilos cera amarilla—1 tercio taba-
co—22,980 cajetillas cigarros—6 barriles y 3 bocoyes 
miel do purga—1 cuarterola miel de abejas y efectos 
Is 'a dol Navio bca. esp. "Teresa Figueras", cap i t án 
Juan, por J . M . Avondaño y Comp.—Lastre. 
Laguna de Término bca. esp. "Iruchulo", cap. Ca-
reaga, por Dusaq y Comp —Lastre. 
Delaware (B. "W.) v ía Caibarien, vap. ing. ''"West 
Cumberland' , cap. Brown, por Todd, Hidalgo y C.1 
con 239 bocoves azáca r . 
E X T R A C T O D E IxA C A R G A DE BUQUE» 
D E S P A C H A D O S . 
A z ú c a r bocoyes... 
A z ú c a r cajas 
Idem barriles 




Cera amarilla kilos 
^p.e^de purga bocoyes 
Idem barriles 









P O L I Z A S C O R R I D A S E l . O I A i \ D E 
O C T U B R E . 
A z ú c a r sacos.. 342 
Azúcar ciyas - 300 
Tabacos tercios.. . . _ 92 
Tabacos torcidos 166.000 
Picadura kilos 3366 
LONJA DÉ V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 22 de octubre de 1884. 
115 s. cafó Puerto Rico $17J qq. 
200 s. harina espaüola | 10 i saco. 
800 s. arroz semilla Rdo. 
10 c. latas manteca $14J q t l . 
10 ídem 4 idoinidem é l 5 i i d . 
0 idem I ídem ídem $15J id . 
300 quesos pa t ag rá s $17 qq. 
25 c. idem Flandes $20 id . 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T H A V E S I A . 
SE E S P E R A N . 
Octb. 23 Pasajes: Puerto-Rico, Colon y escalas. 
. . 23 Romeo: Veracruz y escalas. 
. . 23 Saratoga: Nueva^xork. 
. . 25 Asturiano: Liverpool y Santander. 
. . 27 Ciudcd do Cádiz: Cádiz y esicalas. 
. . 27 Carolina: Liverpool y Santander. 
. . 27 Ci ty of Puebla: Nueva-York. 
, . 28 Hutchinson: N u e v a - O r í e a n s y escalas. 
. . 30 Niága ra : Nueva-York. 
. . 30 Ci ty of Alexandr í a : Veracruz y escalas. 
Nov. 3 Guido: Liverpool. 
4 Ci ty of Wasbington: Nueva-York. 
4 Morgan: Nueva-Orleans y escalas. 
5 Mortera: Santhomas y escalas. 
6 Newport: Nueva-York. 
. . 15 Manuela: Santhomas y escalas. 
. . 21 Vapor infflós: Santhomas, Pto.-Rico y escalas. 
. . 22 M . L . Villaverde: Pto. Rico, Colon y escalas. 
SALDRÁN. 
Octb, 23 Vi l le do St. Nazairo: St. Nazaire y escalas. 
. . 93 Newport: Nueva-York . 
. . 35 Alfonso X I I : Cádiz y Barcelona. 
. . 25 Romeo: Nueva-York. 
. . 25 Ramón Herrera: Nueva-York. 
. . 28 Ci ty of Puebla: Veracruz y escalas. 
. . 29 Hutchinson: Nueva-Orleans y escalas. 
. . 30 Pasajes: Puerto-Rico, Colon y escalas. 
. . 30 Saratoga: Nuevar-York. 
. , 31 Puerto-Rico: Progrt so y Veracruz. 
Nov. 1? Ci ty of Alexandr í a : Nueva-York . 
4 Ci ty of "Washington: Veracruz y escalas. 
5 Morgan: ^Nueva-Orleans y escala)». 
6 Niágara : Nueva-York. 
. . 10 Mortera: Santhomas y escalas. 
. . 22 Vapor inglés : Veraoruz. 
. . 29 M . L . Villaverde: Puerto-Rico. Colon y escala 
GIROS D E L E T R A S . 
BNTKE OBISPO Y O B R A F I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las capi-
tales y pueblos más importantes de la Pen ínsu la , Islas 
".al«»r«o u GmiaHaB. O n "MI 1"» 
Haoaa psgOA por el cable, giran letras á ocrea y is^ga 
vista y dan oarfose de crédi to sobre New-York , P i l i » -
delphia, Nnw-Orleans, San Francisco, Lándrea , Pa r í» , 
ICadridj Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes de loa Bsíaocs-Unidofl y Enrop» , RSI oomo tobrs 
todas loa pnebloa ds ¡Saptóa y awa ivsyí«i«aí?í^ 
O B I S P O 21. 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á cor- ^ 
ta y larga vis ta sobre todas las principales p í a - f*\ 
eas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O - -








Los E . Unidos. 
11. P 
I. BELATS Y COMP, 
108, ACtriAB 108 
H A C E N PAGOS 
Faoilitai cartas de crédito 
y giran letras á corta y larga vista sobre 
New-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, San Juan 
do Pnerto-Klco, Lóndres , P a r í s , Burdeos, Lyon Bayona, 
Hamburgo, Roma, Nápolea, Milán, Génova, Marsella, 
Havre, t i l l e , N á n t e s , St. Quint ín , Dleppe, Tonlose, V e -
necia, Florencia, PeJermo, Tu r in , Masína , &, as í como 
lobre todas las oapitales y pueblos do 
N, Q-elats y Oa. 
« v O 1t A «TV 
L. RTJIZ & C 
6 , 0 - E E i L L T 6 . 
W m m pagos por el cable 
Facilitan cartas de crédito. 
Giran Utr&a sobra Lóndroa, New-York , New-Orlean*, 
Miian, Tu r in , Roma, Veneola, Florencia, Nánoles , L i s -
boa, Oporto, Gibraltar, Brémen. Hamburgo, Parts, HR-
TTO, Náu tea , Burdeos, Marsella, L i l lo , ¿ y o n , Méjico. 
Veracrna, San Juan de Puerto Rico. &, «fe. 
Sobro Ud*« lao oapltalea y pueblos: uobro P a l n u d t 
I f t l lorca , Iblca, Mahon y Santa Cruz de T e n e r i f í . 
Y EN ESTA ISLA. 
Sobre Mat&ucaa, Cftrden&s, Remedios. Santa C i a r » 
Onibarlcn, Sagua la Grande, Cienfuegoa, Trinidad, Sano 
tf-SpIrltua, Santiago de Ouba. d o g o de Avi la , MMIÍS-
«11«. PinAr d»! TíTo 0-ih%TO FnsHi» Prlneloo H^e^t 
J.M.BorjesyG1. 
B A N a U E f L O S . 
- S Q Ü I N . A 
FACILITAN GAKTAS 
D E O H E D I T O 
Ir-
CHran letras á corta y larga vista 
S O B R E W E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , S A N 
F R i N C I S C O , N U E V A O R L . E A N 8 , V E R A C R U Z , 
STÍt JICO, WAN J U A N D K P U E R T O R I C O , P O N -
0 B , S I A Y A « U K Z , L O N D R E S , P A R I S . B U R -
DEOS, L V O N , B A Y O N M E , H A f l X B U R G O , B R E -
iBOBH. R E R L I X . VXEl fA , A I 1 I S T E R D A M . B R Ü -
« E L A S , KOÍWA, K^POKJSÍÜ, m t U i A j r , « l l K O T A , 
&f , &.% A S I C O M O S O B R E T O D A S L A S CA P I -
T A L E S Y P U E B L O S D E 
Ispáñá é Islas Canarias. 
A D E M Á S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E S -
P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S JÉ I N G L E S A S , BONOS 
D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I C O S . 
I n. 8 18 H y 
BUQUES A. L A CARGA. 
PA R A C U N A R I A S . — L o s buques Verdad y Morey saldrán lijamente el 25 del corriente y se advierte á Jos 
que han solicitado pasaje, entreguen sin demora sus pa-
saportes á su consignatario en la calle de San Ignacio48' 
Antonio Serpa. C. n . 1082 10-1* 
e A F O B & S B E T R A V E S I A 
LÍNEA SEMANAL entre la Habana y Nuc-
va-Orleans, con escala en Gayo-Hueso 
y Cayo-Cedro. 
Los vapores de osta l íuea sa ldrán de No eva-Orleana 
los j u é v e s á las 8 do la maaana, y de la Habana los 
miércoles á las 4 de la tarde, saliendo el HUIOHIN-
SON de Nueva-Ür leans , el 23 de octubre: de la Habana 
saldrán en o' Orden siguiente: 
H U T C H I N S O N . Cap miércoles Oct. 29 
M O R G A N Nov. 5 
H U T C H I N S O N 12 
M O R G A N 17 
H U T C H I N S O N 26 
" D e Cajro Cedro (Cedar Bey) , salen diariamente los 
trenes de ferrocarril para todos los puntos del Norte v 
el Oeste. 
Se admiten pasajeros y carjía, además de los punt os 
arriba mencionados, para .San Francisco de California, y 
se dan papeletas directas basta Hong Kong, China. 
La carga se recibirá en el muelle de Cabal lo i ía hasta 
las dos de la tarde, el dia de salida. 
De más pormenores impondrán Mercaderes n" 3 5 , sus 
consignatarios, L A W T O N H E R M A N O S . 
O n. 1118 3 in.-23 O 
D E 
Yapores Trasatlánticos. 
VAPORES DE LA COMPAÑIA, 
Salidas fijas de B A R C E L O N A el dia 15 
de cada mes, con escalas en VALENCIA, 
MÁLAGA, CÁDIZ y CANARIAS, ^ tónoi+añ 
cartas autoriz-ando el 
puertotj á éste. 
Para más informes ana consignatarios, 
0 ' R E I L . L Y N0 4 , 
J ( U N E B É S F CP' 
O n . rVi-M Ka 
So facilitan
pasaje de aquolloe 
NBW-TOR, HASANi AND 
l i l i STMMSHÍP UNE. 
Loa vaporea de esta acredi tad» ííno« 
Capi tán J . Deaken. 
Capi tán F . L . Timmerman. 
Capi tán J . W . Eeynolda, 
Salen de la Habana todos los sábados á las 
12 del dia y de New- York todos los jueves 
á las 3 de la tarde. 
Línea semanal mira New-YorJi 
y la Habana. 
S K a r i o a a . s2L*» X ^ " o X T ^ T - « o - A P I „ 
C I T Y O F P U E B L A J n é v e a Ootubre 23 
C I T Y OF W A S H I N G T O N ^ - 30 
R O M E O . - ~ Novb. 6 
R O M E O - Sábado Octubre 25 
Í I I T Y OF A L E X A N D R I A - . Novb. 1? 
C A P U I E T . . 8 
Se do» boletas de vlajea por natos vaporea dirootA-
mente á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en co-
nexión con loa vaporea franoesea que salen de Nueva-
York á nedladoa de cada mes, y a l Havre por los vapo-
res que salea todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la l ineado vapores franoesea, v ía 
Burdeos, hasta Madr id en $100 Currenoy, basta Barce-
lona $95 Ourrency desde Nueva-York, y por loe vapores 
de la Unja W H I T E R S T A R , v í a Liverpool, basta M a -
drid, bwluso precio del ferrocarril, on $140 Ourrency 
desde Nieva York . 
ComUhs & la carta, servidas en meaaa pequefiaa en loa 
vaporea Ü I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L S X A Í T . 
O R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos ostoa vapores, ton bien conocidos por la rápidos 
y aaguricad de sus viajes, tienen exoelenfos comodida-
des para pasajeros, asi como también las nuevas literas 
colgantes en las cuales no ae erporimonta movimiento 
al ¿ano , permaneciendo siempre horizontales. 
Las oargae se recibes en el muelle de Cabal ler ía basta 
la víspera del dia do la salida; y se admito carga para 
í u ^ l a t e m , Hamborgo, Bremea, Amsterdam, Kotter-
dam, Harre y Ambares, con oonooiraiontos directo* 
Son ftcKieigsfttarlos, Obrspla 25, 
VOIMD». fflDALP*» T c» 
?«. u m ti 
V A P O E E S - C O R R E O S 
kSTSB DI 
E L VAPOR 
Capitán JD. Juan Herrera. 
Saldrá para C A D I Z y P A K C E L O N A , el 25 de oc-
tubre, llevando la correspondencia p ú b l i c a y de o l ido . 
Admi te carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Cádiz ac lámente . 
Loa pasaportes ae e n t r e g a r á n al recibir los b l l l e te i de 
pasaje. 
Las pólizas de carga ae firmarán por los Consignata-
rios án tes de correrlas, sin cuyo requisito s e r á n nulas 
Recibe carga á bordo basta ei dia 23. 
De más pormenores i m p o n d r á n sua con ?ign atarlo a, M , 
C A L V O Y CP» Ofloloa nt lm-ro 28. 
16 -17 Oto 
E L VAPOR 
PUERTO-RICO. 
Capitán D. Cláudio Perales. 
Saldrá para PROGRESO y V E R A C R U Z el 31 de oo 
tubre, á las doce del dia, llevando la correspondencia 
públ ica y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se e n t r e g a r á n al recibir los bílletea de 
pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios án tos de correrlas, sin cuyo requisito s e r án nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 29. 
De más pormenores, i m p o n d r á n sus consignatarios 
Ofioioa 28. M . C A L V O Y C» 
I a -17 Oct 
LINEA DS COLON Y ANTILLAS, 
Combinada con la Trasatlántica de la mis 
ma Compañía y también con los del Ferro 
carril de Panamá y Vapores de la Costa 
del Sur y Norte del Patáfico. 
V A P O R E S . 
1 . L . V I L L A V E R D E , 
apitan D. FRANCISCO MORET. 
PASAJES5 
capitán D. FRANCISCO MANZANO-
Loa cuales h a r á n un viajo mensual conduciendo la 
correspondencia pública y de ofloio, asi como el pasaje of i -
cial para loa siguientes puertos de su itinerariot 
Viajes de la Habana á Colon. 
S A L I D A . 
De la Habana el p e n ú l t i -
mo dia do cada mes. 
—Nuevitaa e l . — - . . . . . . 19 
- G i b a r a 2 





—Puerto-Cabello — . . 18 
-Sabanil la — . . 21 
- C a r t a g e n a . — ™ 20 
RETORNO. 
L L E G A D A , 
A Nuevitaa ol di» 19 s i -
guiente: 
—Gibara — 8 
—Santiago do Cuba.,,. , i 
— M a y a g u e z . . . . 7 
—Pnerto-Sloo 0 
—Ponce — 14 
—Guaira ^ ~ — 18 
—Puer to-Cabel lo—^ 17 
— S a b a n i l l a — . . — . . 21 
—Cartagena.^, 22 
— C o l o n . — 28 
DJ Colon, an tepenúl t imo 
dia de cada mea. 







- P o r t atPrinoe (Hrl t í ) 
-Santiago de'Cuba 
- G u a i r a . — . . . — . . . 
- N u o y l t a s — 
A Outunou el d ía tfltlmo 
—Ssbanü la — . . 1? 
—Puerto-Cabello — . . 4 
— G u a i r a . . . . — & 
—Ponce t 
—Puerto-Rico S 
—Mayaj i ie j . . .— 14 
—Santiago de Cuba . . . . 17 
—Gibara — , 19 
—Nuevitas . . — . . 20 
—Habana.. 22 
NOTAS. 
E n su vl^je de ida recibirá el vapor en Purto-Eico los 
días 13 de cada mea, la carga y pasajeros que para los 
puertos del Mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale do Barcelona el dia 25 y de 
Cádiz ei dia 30. 
B n su vi^je de regreso, en t rega rá al correo que sale de 
Puerto-Rioo el 10, la carga y paaajeroa que conduzca 
procedente de loa puertos del M a r Caribe y el Pacífico, 
para Cádiz y Barcelona. 
Ba la época de cuarentonas, 6 sea deode 19 vio mayo al 
80 de setlembro, so admite carca gara Cádiz, Barcelo-
na y Santeader, p^ i» pagi^deros sólo por ei ú l ü m o 
puerto. 
Los dos d ías anterlovos al de la salida, rec ib i rá la 
carga para esta Is la y la de Puerto-Rico en el muelle 
de Luz y la destinada á Colon v escalas, en el do Caba-
llería. 
No admite carga el dia de la aaUda. 
L i E A DE P B 0 G B Í 0 \ VERACRUZ. 
S A L I D A . 
Do la Habana el Altimo de cada mes, para Proereso y 
Veraoruz, ' 
R E T O R N O . 
De Veraoruz. el d i»8deor .d f t mes, PQÍÍ» iijt'Qgíeio y 
Habana. 
De la Habapn. Ü u do us«ia mes, para Sas t a tdw . 
Loa paa^jes y cargas de 1» Pen ín su l a t rasOordarán ea 
;a Habana al Trasa t lán t ico de la misma Compaiiia q a « 
saldrá loa dias úl t imos para Progreso y Veracruz. 
Los pasajeros y carga de Veraoruz y Progreso, segui-
rán sin trsa bordo para Santander. 
Las Islas Canarias y de Puerto-Rico, en que h a r á es-
cala el vapor que sale do la P e n í n s u l a ol dia 10 de cada 
mes, serán también torvbiss wi sos comunicación es con 
Progreso y V e r a o r a t i . 
De rnáa pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . C A L V O Y C O M P » , Oficios n9 i á8 . 
T n . B 28 M 
Compañía general trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
S A N T A N D E R . (ESPANA.) 
8 T . N A Z A I R E . (EKAHCIA.) 
Saldrá para dichos puertos, haciendo escala en Hai t í , 
Puerto Rico y Santhomas, sobre el dia 24 de ootubre, 
el espléndido vapor francés 
V I L L E DE ST. NAZAIRE, 
Capitán SERVAN, 
Admite carga á fiete y pasívieros para Francia, A m b ó -
rea, Rotterdam, Amsterdam, Hamburgo, Brémen, L ó n -
dres, Santhomas y demás Anti l las , Venezuela, Colon, 
Pacífico, Norte y Sur, Los conocimientos de carga para 
Rio Janeiro, Montevideo y Buenos Aires, deberán espe-
cificar el peso bruto en kilos y el valor de la factura. 
L a carga se rec ib i rá ún icamente el dia 22 de octubre 
en el muelle de Cabal ler ía , y los conocimientos deberán 
entregarse el dia anterior en la casa conslgnataiia, con 
E S P E C I F I C A C I O N D E L PESO B R U T O D E l . A 
M E R C A N C I A . 
NO SE A D M I T I R Á N I N G U N B U L T O D E S P U E S 
D E L D I A S E Ñ A L A D O . 
E l trasbordo do las mercancías para Colon y el P a c í -
fico se h a r á sin demoras, á la llegada del vapor en Saint 
Xhomas. 
Los fletes para las Anti l las , Pacífico, Norte y Sur, 
Centro Amér ica , se p a g a r á n adelantados. 
Los precios de pasajes, á tipos convencionales, según 
localidad. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado, y á precios re-
ducidos. 
Estos vapores toman carga para Lóndres 
directo con un solo trasbordo y sm demoras 
ni gastos de ferrocarril, garantieánélose la 
entrega en 26 dias á más tardar. 
Q f N O T A — N o se admiten bultos de tabacos de m é -
nos de 11J ki los bruto. 
De m á s pormenores, impondrán San Ignacio n? 23, sus 
aonslgnatarioa. B R I D A T . MONT'ROS Y COMI** 




L Í N E A D E V A P O R E S - C O R R E O S , D B A C E R O , 
D E 4 , 1 3 0 T O N E L A D A S . 
KNTKK 
V E R A C R U Z y 
I Í IVERPOOIÍ , 
CON KSCALA8 KM 
PROGRESO, HABANA, CORUÑA 
Y SANTANDER. 
VAPOB 
Esto buque demora la salida que ten ía anunciada para 
ol domingo 2C, basta el Juéves 30, por la tarde. 
Los Sres pasajeros deberán tomar el tren quo sale de 
Villanueva á las 2 y 40 del citado j u é v e s . 
Para más pormenores San Ignnclo 82. 
E l consignatario, .1UAN P U E Y O . 
10048 7-22a 7-23d 
BMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS D E L A S A N T I L L A S 
TRASPORTES M I L I T A R E S 
D E 
RAMON DE HERRERA. 
VAPOR 
AVILES, 
Capitán D. FAUSTO ALBONIOA. 
Esto hermoso y r áp ido vapor sa ld rá de este puai tu 








C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodrlguea. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel P a d r ó n . 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Compí 
Mayar í .—Sres . Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y ^ 
Guantánamo.—Sres . J . Bueno y Comp* 
Cuba.-Sres. L. Ros y Comp* 
Se despacha por R A M Ó N DE H E R R A R A . S A N P E . 
D R O 3 r t . - P L A Z A D E L U Z . L 2 10-O 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
SEGUROS CONTRA INCENDIOS 
J. F . MILLINGTON. 
S. Ignacio 50.«Habana.>S. Isrnaolo S0« 
On. 812 I B 
CAPITAL. 
T A M A U L I P A S Luciano Oginaga. 
S.a$aí& ^ iburo io de Lavrauaga. 
M É X I C O . — . . Manuel G. de la Mata. 
V B l A W i O. A . M a r t í n e z y Cp* 
LTOÍRPOOL... ^ Bar ing Broters y C p í 
COKUÑA — M a r t í n de Carnearte. 
SAKTANDKS Ange l del Val le . 
HABANA Oficios n? 3 0 , 
J . M . A V E N D A Ñ O Y C* 
O B. 288 I «M« . 
V A P O R E S COSTEROS, 
VAPOH 
malí Steamship Company. 
i 
LOS 
L I N E A D I R E C T A . 
H E R M O S O S V A P O R E S D E O I B R R O 
WJS 9 4 8 T O N E L A D A S . ' 
Capi tán ROMERO. 
Viajes sema/nales á Cárdenas , Sagua 
y Caibarien. 
I D A . 
Saldrá de la Habana los miércoles á las S E I S de la 
Urde y l legará á Cárdenas y Sagua los j u é v e s y á Oaiba 
rion los v i ó m o s . 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien directo para la Habana lo» do-
míneos á las O N C E de su mafíana. 
PRECIOS D E LOS F L E T E S . 
P A R A C Á R D E N A S . 
Viveros y f o í r o t o r í * . . $0-35 ota. oro caballo de o»rg». 
M a r c ^ n c í r ^ i . , , i & " " 
P A R A S A G U A . 
V í v o w s > fom-tor ia . . . $0-35 cts. oro caballo de carga 
Morcsmclaa 50 " " '• 
P A R A C A I B A R I E N . 
Vívere* y íe r re tor ía con lanohije $0-40 oabalio da carga 
Mercanc ías " 60 " " 
ü n combinación con el ferrocarril Zasa se despaolUB 
conocimientos especiales para los paraderos de v i a » i 
Oolor*daa y Planetas. 
*^ liespach* .'VMV1I> * i « í o n m i T * i » O - V H í L r . T * 
io«n „>, . 
Empresa de Fomento y Navegación 
© P I C 1 0 8 m , PLA3KA D E S A N F R A N C I S C O 
V A P O R 
CASINO DE IA COLLA BE SANT M , 
CASA-QUINTA D E G A L I A N O 
E S Q U I N A i . N B P T U N O . 
Debiendo subastarse el dia 25 del corriente, á la í iba 
de la tarde, el servicio de cafó, restaurant, billares, ven-
ta de tabacos, etc., oueha de establecerse on el expre-
sado local; so anuncia al públ ico con el fin de qne loa 
q u o d e s ó e n hacer proposiciones, puedan enterarse del 
pliego de condiciones a que las mismas b a b r á u de suje-
tarse, cuyo pliego so hal lará de manifiesto todos los dias 
de once A cuatro, hasta ei 24 del corriente inelnslve, en 
la Secre ta r ía instalada en el propio local.—El Secreta-
rio, Jaime Angel. C n . l i l i 4-21 
p O L E G I O D B P R O C U R A D O R E S D E L A H A . 
V>ban%. - E l billete entero que este colegiojuega en al 
sorteo ordinario n. 1,160, que se ha de celebrar el 21 de 
octubre, es el n . 8,035.—Habana, octubre 18 de 1884,—El 
Tesorero interino, R. Espinosa de los Monteros. 
_15906 4-29 , 
BINCO ESPÁSOL 
de la Isla de Cuba. 
E l Consejo deGoblorr.o de este Banco, n s a n d o d e í rf*-
recho de emisión q u e l » oonceden los Estatutos, ha acor-
dado en sesión dol dia de hoy se pongan en circnlaciou 
billetes del Banco E s p a ñ o l de la Is la de Cnba de á c in -
cuenta y de á cien pesos pagaderos en oro al portador y 
á presentac ión en la misma Caja del Establecimiento. " 
Dichos billetes l levarán la firma en estampilla, dei 
Gobernador, la de un Consejero y la del Cajero. 
Lo que se anuncia para general conocimiento.—Habí»-
na. Octubre 13 de 1884.—El Gobernador, José Oánovai 
del Castillo. 1.7 10-15 
Compañía del Ferrocarril entre Cienfne-
gos y Villaclara. 
Secretaría. 
E l Sr. Presidento ha dispuesto se convoqne á Junta 
general OAtraordlnaria para la una dol dia 30 del corrien-
te mes, en la casa callo do San Ignacio n . 50, á fin do 
tratar en ella de la rebajado tarifa solicitada por un con-
siderable ní ímero do Sres. Hacendados, ComorclantoH é 
Industriales, residentes en la provincia donde funciona 
el ferrocarril. 
Habana 13 de OcGubre de 1884.—El Secretorio, Mareia I 
Oalvet. C n . 1088 14-15 
Empresa Unida de Cárdenas y Júcaro 
L a Junta Directiva ha seílabuio ol dia 30 del corriente, 
á las 12, para que tenga electo en la casa n . 19, calle del 
Teniente-Roy, ]á General ordinaria en que so leerá la 
memoria con que presenta las cuentas del aflo social 
vencido en 30 do Junio l i l t imo, y ol prosupuesto de ga t 
tos ordinarios p a r a el de 1885 á "8(5; eo procederá al nom-
bramiento do una Cotuislcn que h a b r á de oxnminar d>-
chas cuentos y prosupuosto, y á la elección do seis Sree. 
Directores, ou roemplaiao de 4 quo han cumplido el t é r -
mlno do su rargój y de dos que lian dqjado de serlo; ad-
vir t iómiose que diclia Junta so ce lebrará con cualquier 
número de concurrentes. Lo quo se pone en conoci-
miento de los Sres. Accionistas para la asistencia ni w : -
to; pudiendo ocurrir por la inferida memoria improea A 
la Secretoria de la CompaiUa.—Habana 13 de ootobrv. 
de 1884.—El Societario, Guilb rni" !• 




SE V E N D E UN M A ^ M K I C O V A P O R R E M O L -cador, nuevo, con 51 piós do quil la y 18 c a b o l l o a d » 
fuerza y tres lauchas, propias para punto do poca agua, 
todas clavadas empernadas en cobro. San Antonio n, 3V 
ímpo,wh'4a, Guanabacou. 16023 er22 
a b i t a n T . S. C U R T I S . 
S A S A T O a A , 
japlton J . 91. INTOSH. 
«pi tan J . B . B A K E R . 
Con magníficas cámaras par» pasajeros, saldrto da 
limbos puertos como signe: 
DE N E W Y O R K . D B L A H A B A N A * 
SABADOS 
i las 3 do la tarde. 
T A P O B B 8 . J U E V E S 
á las 12 del di». 
N E W P O R T Qotb 28 
Octb 18 S A R A T O G A 30 
26 N I A G A R A Novb. 6 
Nov. lv N E W P O R T 13 
. . 8 S A R A T O G A 20 
Estos hermosos vaporea t a n bien conocidos por la 
rapidez y seguridad do sua viajes, t i enen excelentes co-
modidades para pastores on sus espaciosas cámaras . 
La carga se recibe en el muollo de Cabal ler ía hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam. Rotterdam, 
Havre y Amberes, con conoolmieetos directos. 
La correspondencia se admit i rá -«Snicamente en la A d -
ministración General de Correos-
Se dan boletos de yit^je por los vapores de esta l ínea 
iiroctamento á Liverpool, Lóndres , Southampton. H a -
rte, Pa r í s , on conexión ooa las lineas Cunard, Whi te 
Star, y la Compagnie Genérale Trasatlantique. 
Para más pormenores dirigirse 4 la o a a » oonslgn¡kl«-
tla, Obrapía 25. 
~ - — i 
Lüiea entre New-York y Oienfaegou, 
COK E S C A L A S EN N A S S A U V S A N T I A G O D E 
C U B A , I D A Y V U E L T A . 
Los uuevos y hermosos vapores de h l a r n ) 
tiapltan F A I H C L O T H . 
(NUEVO) 
¡npttan i, , COLTOW. 
De 
New-York . 
J u é v e s . 
De 
Cienfuegos. 
M á r t o s . 
De 





Octubre. . 23 Noviembre. 4 Noviembre. 8 Noviemb. 10 
Noviembre. 61 . . 18 22 . . 24 
20 Diciembre. 2 Diciembre. 0 Diciembre 8 
Diciembre. 41 . . 16 . . 20 . . 2 2 
18! . . 30 Enero S Ene ro . . . 
Pasajes por ámbas iiuoas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse íl 
L U I S V . P L A C E , O S K A P I A 3 « . 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
O B R A P I A NV 3 5 , 
T O D D . H I D A L G O SÍ O? 
T n 15 18 Oot 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
DE 
R a m ó n de Herrera. 
VAPOR 
I 
Capitán D. ANDRÉS URRUTIBEASCOA. 
Clasificación: 100, A n? 1, Lloyds inglés 
y americano. 
} 
Efec tua rá su undécimo viajo sabendo dé l a Habana el 
sábado 25 de octubre, á las cinco de la tarde. 
Esto hermoso y ráp ido vapor de hierro ofrece en sus 
lujosascámaras todas las comodidades qu&puedan desear 
los se&ores pasajeros, A quienes se d a r á comida á la espa-
ñola 6 á l a francesa, oonbuen vino. 
L a carga se recibirá en el muello de Cabal ler ía , admi-
tiéndose también para el Havre, Amberes, Amsterdam, 
Rotterdam, Hamburgo y Brémen con conocimientos d i -
rectos. 
L a correspondenoia se admi t i rá Anioamonte en la A d -
ministración de Correos. 
Para fletes dirigirse á lee sefiores 
T I O M E T , ARMOB Y COMP. 
Cuba 76. 
Para pasajes y demás porraenoros a la Empresa, San 
Pedro 58. Plaf.a d» LUT, 
En New-York dirigirse á los agente» Sres. J . de Rive -
ra y C M 1 7 . Pearl Street. I n . 2 17 Oc 
VAPOR 
No habiendo tomado este vapor sino una parte de su 
cabida en azúcar , admite el tabaco y demás efectos que 
se presenten, ptves no es tá fletado, como se ha dicho por 
Capi tán S A A V E D R A . 
Sale de S a t a b a u ó todos los sábados por la tarde, des-
que» do la llegada del tren extraordinario para la Oolo-
wa y Oolon. 
R E T O R N O . 
Los már to s á las tres de la tarde sa ld rá de Colon, y i 
las cinco de Coloma, amaneciendo los miércoles en Bata-
banó, donde los sefiores pasajeros encon t r a r án un tren 
extraordinario que los conduzca á San Felipe, á fin de 
tomar allí el expreso qne vlr.nn de Matoneas á «ata e t -
ottab 
Vapor General Lersnndi, 
Capi tán G U T I E R R E Z . 
Saldrá de Ba tabanó los j u é v e s por la tordo, de spués de 
U llegada dol tren, con destino ;A Colbma. Calón. Punta 
de (J»rtjm. K»llf«n v OortS» 
I S E T O f t m 
Los dominica, á IM nueve, sa ldrá de Cortés , de Balloo 
á las once, do Puuto de Cartas á las dos y de Coloma á 
las cuatro del mismo dia, amaneciendo ol fúnes en Bata-
banó, donde los sefiores past^oroo encon t ra rán un tren 
que los conduzca á la Habana, en la misma forma que 
los del vapor C O L O N . 
Pronto á terminarse ia carena del vaporolto F O " 
JWENTO, será dedicado á la conducción de los seUores 
pasajeros del vapor L E R S U N D I desde Colon y Colom* 
alabado do la roisraa y vioe-versa. 
tffü-'fl! faa^trf,;'jf^iri1fiiii 
l í Las personas que o,e dir l iap á Vuel to -Abalo se 
proveerán on el despacho de Villanueva do los billoe», 
de pasees, en combinación cou ámbas oompafiías, pa-
gando los de ferrocarril y buques, y por lo cual obtienen 
el beneficio del rebaío del 25 por 100 sobre sus tarifas. 
Saldrán los j u é v e s y sábados respectivamente en el toen 
que con destino á Matoneas sale de Villanueva á las t í o 
y cuarenta de la tarde, debiendo cambiar de t ren en San 
Felipe, donde encont ra rán a l efecto el extraordinario que 
los conducirá á Ba tabanó , 
2* Se advierto á los sefiores pasajeros que vengan ds 
Vuolta-Abs^o, ae provean á bordo del bllíeto de pasaje 
de ferrocarril, para que disfruten del beneficio d e f r o b » -
jo de 25 por 100 lea da la Habana y Ciénaga, as í como 
que deben despachar á bordo por el sobrecargo los equi-
pajes, á fin de que puedan venir á l a Habana á la par 
qne ellos. 
S* Las oargas destinada:» á Punca de Cartas. Balloo 
y Cortés , deberán remitirse al Depósi to de Vil lanueva 
los lúnea y már tos . Les de Ooloma y Colon loe miércoles 
y Juéves. 
4? Las cargas de efectos reguladas, una á 3 reales, 
can el rebajo de 26 por 100 de ferrccarrí l , al 56} ote. oro. 
Las cargas de tabaco que pagan al ferrocarril 3 | reales 
oro, cobrará la Empresa S3| centavos. 
Los precios de pasaje y dftmi.9 son los que marca i * 
(urlfa reformada. 
6'í Los vapor se so despachan en el escritorio hasta 
IfcQ dos de la tarde, y la oorrospondoucla y dinero so i c -
ibo hasta la una. K l dinero devenga i por 100 para fie te* 
gastos. Si los sefiores remitentes exigua reci to y res-
ponsabilidad de la Empresa, K y . u n ^ ol I par 100 con las 
oondidones expresadas que cosiatun on dichos recibo». 
La Empresa só!,o <;& oümptoutete á llevar hasta sus a l -
BUtoenea las cavitldados que lo entreguen. 
8^ Para facilitar las romielones y evitar trastornos y 
Snjulcios á los sefiores remitentes y consignatarios, la mpresn tiene oatableoida una Agencia en ol Depósi to 
da vijlanuova o«u este sólo objeto, y por la cual d?b« 
o o s m n o N 
de acreedores de los Sres. Pedraja 
y Planella. 
Se convoca á IM Sres. acreedores de Iw* Sres. Pedrafa 
y Planella, que en j un t a ce obrada en 23 de j u l i o de 1883, 
nombraron a los que suscribou sua representantes, para 
que se sirvan asistir el dia 28 de) presento mes, á las 7 d » 
la noche, á la casa calle de Obrapía n . 16 esquina á M e r -
caderes, á i iude darles cuento on ese acto de las gestio-
nes realizadas hasta ol dia; y quo instruidos de los ante-
cedentes puedan adoptar el acuerdo que estimen opor-
tuno. 
Habana y octubre 21 de 1834.—Juan Toraya.—Juan 
Cafiarte.—Alberto Borso.—Ricardo POTOÍ.—Andrés N o -
voa.—Manuel de .Jesús Ponco. 
16069 3-23 
H A l l Í T A l l 
D E L A 
I U \ \ ilAVOIt DEL ./II'IISTAIIEIK). 
Debiendo proccder;ie .» la adquisición do soseuia v 
ouatro ejemplarea jypresos de relaciones trimestrales 
de precios medios pava la C o n t a d u r í a do Acoplos del 
Arsenal, se ann&piá ni píiblico para quo los que deseo» 
tomar parte on el acto del remato, presenten sus propo-
siciones en esta Habi l i tac ión do la Plana Mayor del 
Apostadero el 30 del mes de octubre actual. 
Rn la expresada oficina se hallan de manifiesto losv 
modelos do los impresos que so subastan, los quo han 
de reunir las condiciones que so e x p l i c a r á n . - Habana ?rt 
de octubre de 1884.—/«(m de la IV.ni. 
15880 10-21 
| OS P R O P I E T A R I O S Í»E F I N C A S U R B A N A S 
1 i d e l barrio <lo l'uoblo Nuevo que doeéon saber los an-
tecedentes do lo» tmenos que es tán reclamando los ho -
retí oros do doña Manuela Gonzalo?, del Alamo, puedeu 
pasar por la callo de J e s ú s Poroflrino d. 24; les d a r á r a -
zon D . Domingo Romero. l.r)881 15-190 
d-fBpsicharso to:tft la oargA. 
*> OÍMMIM, 
y oro argentífero, 
SAN rano v STA. m \ 
en mánicarágua (a) Arimcfy Sia. Clarea 
La suscripciou que so es tá baoiendo para consti tuir la. 
sociedad en esto capital, ya eist^ llegando á su oonclu--
sion, por sor poco el capital necesario para euipreudei' 
los trabajos O\plotaciou do D I B / toneladas diaria», 
por a^iova. Según programa, yp, on prensa, como tambiei.', 
la memoria relativa ¡l los asuntos económicos d é l a » ni ir-
nos. 
Según acuerdo, so avisa á los Sres. qi«e tienen soMcí-
todo cartas do suscricion quo no sp admi t i r á IUIÍÍA tí» 
cinco acciones por eada suscritor, cuyo valor ea do iflOO 
cada una, pagaderos a' l i / j í .ginensiia ' l . 
Habana, octubre 18 do IWÍ.—Jwtó ¡Santa Kvlal ia . 
159U 8-19 
T \ K a i M % KSTA l- Kt I Í A Y A N T E E L NOTARIO 
HJ 'D, Pedro Kodriguo/y Pé rez so ha disuolto la SooiodaJi 
que giraba on osta pla/a b^jo la ra/.on social do Audró.-v 
Bariulobre y O quedando hecho cargo do los negocios d»> 
l amismal ) . PianciseoMartes. Habana octubro V del8AL 
1C487 Í5-110 
SITUACION D E L BANCO ESPAÑOL DE L A ISLA DE CUBA 
E N L A T A R D E D E L S Á B A D O 18 D E OOTÜBPvE B E 1884. 
C A J A . . 
Hasta 3 meses 
A más tiempo. 
C A R T E R . 
1.733.533 
l.no.HOO 
$ 4.599.874138 • 5.W&45d 
30.008 . 
Billetes hipotecarios de 1880 - — _ „ 
Excmo. Ayuntamiento do la Habana 
Comisionados -
Corresponsales , , 
Hacienda pública: cuenta do emisión de Billetes dol Banco Espafiol do la Habana. 
Cuentas varias , , 
Rocaudadores do Contribuciones.. . 
Recaudación de Contribuciones.. 
P R O r IKn A11KS , . 

















$ l ( i .80 l . \W52H 49.710.242 
n n . L K T K B . 









PONDO DE RESERVA 
BlLLKTIÍS C I K C U L A C I O N . . - , , , , , 
Saneamiento do crédi tos - : 
Cuentas comientes 
D o p ó s i t o B s i n i n t e r é s , , 
Billetes de l B a n c o E s p a f i o l de la Habana, emitidos por cuenta de la Hacienda 
E m p r é s t i t o de $25 mil lonos - -
Corresponsales 
Tesoro: cuenta de amortización y pago de intereses de la Deuda de Cuba — 
Hacienda Públ ica : cuenta de recibos de coutribucioin — 
ORO. I BILLKTE8. 
( Vencidos . . . 
i Por vencer . . 
GANANCIAS T PÉRDIDAS — — 















$ 10 801.107 
B I I . L E T K f t . 








52» *9 710.242 
Habana, 18 de Octubre de 1884.' 
o í sum 
-BlOtratadnr. .T H n^HVM.HO.—Vt1'«nv—El SnVOolMimadOT, JoHfc H\MOS» 
I a . 7 
H A B A N A . 
M I E R C O L E S 22 D E O C T U B R E D E 1884. 
El Tratado de Comercio. 
Nuestros telegramas de anoche y de esta 
mañana nos anuncian la buena nueva de 
haberse firmado en el día de hoy el tratado 
de comercio ajustado entre nuestro gobier-
no y el de la Union norte-americana para 
las relaciones mercantiles entre esta nación 
y las islas de Cuba y Puerto-Rico. Y a es un 
hecho, pues, la celebración de ese importan-
te convenio, que tanta materia de discusión 
ha proporcionado á la imprenta y cuyo cur-
so ha excitado general interés en la opinión 
de este país, que ha estado pendiente du-
rante algunos meses de sus varias alternati-
vas. Ya es un hecho el tratado de comercio: 
y al expresarnos así, no quiere decir esto 
que se nos oculte la circunstancia de que 
todavía le hace falta para su consumación 
el ser definitivamente ratificado por el Se-
nado y el Presidente de la vecina república. 
Pero, según noticias fidedignas, proceden-
tes de aquel país y de varios datos que te-
nemos acerca del asunto, abrigamos la con-
vicción de que el tratado no encontrará 
ningún obstáculo en su última etapa y de 
que no tardará mucho sin que podamos afir-
mar que es ya un hecho consumado. 
Ahora podemos decir todavía con más 
fundamento que dias pasados, que se aca-
baron los equívocos y las tergiversaciones. 
E l (robierno de la nación ha cumplido fiel 
•iVilardamente sus promesas, coronando 
ron ese convenio tan laboriosamente lleva 
do á cabo, el conjunto de las medidas que 
para remediar nuestra situación económica 
inició, desde que las Cortes estuvieron en 
aptitud de otorgarle las facultades legisla-
t i v a que necesitaba para dictar esas refor-
mas. Bajo este aspecto, le cabe al Ministe-
rio que preside el eminente hombre de E s -
tado Sr. Cánovas del Castillo, la indiscuti-
ble gloria de haber hecho en cuatro meses 
en favor de Cuba mucho más que otros go-
' . ' .AOfi en algunos años, siendo de notar 
que la Ley de relaciones mercantiles entre 
la Península y las provincias de Ultramar, 
primer paso que se dió en el camino de las 
franquicias, se debió igualmente al Minis-
terio liberal-conservador que á la sazón 
presidía el mismo Sr. Cánovas. 
No es nuestro ánimo, al expresarnos así, 
cecc urar la conducta de los gobiernos ante-
vieres, ni menos negarles el buen deseo de 
fomentar el progreso de estas provincias es-
pañolas. Todos han hecho lo que han po-
dido y con arreglo á las circunstancias que 
.i las veces suelen impedir los más rectos 
propósitos, siendo superiores á la voluntad 
do los hombros. Lo que sí ha podido haber 
es una apreciación equivocada acerca de la 
virtud y eficacia de ciertas medidas, á que 
aludía muy discreta y sagazmente E l I m -
parcUA de Madrid, cuyo artículo del 2 del 
presente mes hemos extractado y glosado en 
el DIARIO de hoy. Ha podido haber error en 
creerlo todo hecho con el aluvión de refor-
mas del órden político, social y administra-
tivo en estos seis últimos años, sin advertir 
que al lado de estas medidas, si no con pre-
ferencia á ellas, han debido dictarse otras 
de carácter económico capaces de neu-
tralizar los efectos de la crisis que podía 
preverse por consecuencia do aquellas re-
formas. 
Puede también aducirse en defensa de 
los gobiernos que se han sucedido en la ma-
Kit\-\A desde el aüo de 1878 acá, la cir-
stáneia de que no ha ofrecido la crisis 
ecbnómioa que aflige á este país los caracté-
i - a vedad y alarma que ha presenta-
do haoe un año; como también que no to-
dOB loa gobiernos anteriores han dispuesto 
de poder bastante y del suficiente influjo 
on la opinión para acometer ciertas refor-
mas en favor de la Isla de Cuba; unas, que 
gravaban considerablemente el Tesoro de 
la Península; otras, que lastimaban intere-
ses creados al amparo de la legislación en 
aluunws provincias de la Península; y otras, 
como el tratado de comercio, por ejemplo, 
capaces de levantar recelos y reclamacio-
ne.-? respecto de su producción y comercio 
e>D varias regiones de la nación. 
< ion todos estos inconvenientes ha tenido 
que luchar el Gobierno del Sr. Cánovas pa-
ra reducir á práctica las principales bases 
mdas en la Ley de las autorizaciones; 
con tales dificultades ha tenido que habér-
selas para dictar las medidas que ya cono-
cemos y cuya virtud para remediar nuestra 
situación ha de hacerse patente en más bre-
ve ó largo plazo. E l Sr. Cánovas del Cas-
tillo, ayudado por todos sus compañeros y 
muy especialmente por el Sr. Conde de 
Tejada de Yaldosera, al que sería in-
justo regatearle los elogios que mere-
ce, ha llevado á cabo una obra muy 
laudable y en extremo difícil. Difícil, por-
que no se trata aquí de un gobernante, 
cuyo encargo se limitase á mirar exclusi-
vamente por los intereses de esta Isla: por 
t-1 contrario, el jefe del gobierno de una na-
ción está obligado á procurar el bien de la 
nación entera; y si los intereses de unas y 
otras partes de la misma se encontrasen en 
FOIjItETEST, 
E L E S C A N D A L O 
N O V E L A 
D , P E D R O A . D E A L A R C O N . 
(COMTErtJX.) 
Y ahora, humillando el estilo, concluiré 
diciendo que Lázaro era elegante sobre to-
da ponderación, en medio de la mayor sen-
cillez, como quien debe á la naturaleza una 
organización noble y exquisita, de la cual 
eran evidentes indicios sus diminutos piós ó 
incomparables manos. ^ 
Por lo que respecta á la parte moral, la 
Impresión que me dejó Lázaro, luego que 
hubimos tenido nuestro primer coloquio (en 
que hablamos de todo lo del mundo, ménos 
de nosotros mismos), sólo puedo comparar-
la á aquella especie de cansancio previo que 
le produce al perezoso la idea del trabajo. 
Había tal órden en sus pensamientos, tal ló-
gica en sus raciocinios, tal prontitud en su 
memoria, tanta precisión y claridad en su 
Uniguaje, tanto rigor en sus principios mo-
cátes, y miraba de frente con una impavi-
(ioz taii sencilla los deberes más penosos que 
desde luego comprendí que mi pobre alma 
no podría contribuir nunca con la suma de 
cualidades, ni mi vida con la cantidad de 
tiempo y de atención necesarias para cos-
!e."1'nn largo comercio con aquel intransi-
predicador.—Debo añadir que al mis-
t t i o 'iempo concebí por primera vez la sos-
]!0;;hadesi Lázaro sería un solemne hipó-
crira, ó cuando ménos alguno de aquellos 
moraliatas puramente especulativos y tei^ 
ri'* oue incurren luego en las mismas de-
bilidá^ea i\% QUQ acusan á loa demás hom-
I eposielon, está obligado ignalmente á con-
eüíarloa j componerlos hasta que resulte la 
armonía. 
Así se comprende cuánta no habrá sido 
la constancia y buena voluntad del señor 
Cánovas, y cuánta suma de autoridad ha-
brá tenido que emplear para suavizar as-
perezas, componer encontradas miras y 
reducir á términos de conciliación intereses 
opuestos, que de antiguo se consideraban 
inconciliables é irreductibles. Todo lo ha 
merecido y allanado su carácter y prestigio 
en el parlamento y su firme propósito de 
hacer todo lo humanamente posible para 
mejorar la situación de esta Isla desde que 
su elevada inteligencia comprendió todos 
los peligros que semejante situación entra-
ñaba. Merced á ello, nuestra producción 
agrícola puede decirse que tiene ya mer-
cados fáciles y seguros, y que así el comer-
cio como la industria y demás ramos de la 
riqueza, irán poco á poco recobrando sus 
fuerzas, si la confianza, como es natural, 
renace y se fortalece. 
Falta todavía, según indicamos recien-
temente, otra serie de medidas que mejoren 
y normalicen la situación del Tesoro. De 
ellas nos hemos ocupado ya someramente, 
y hemos de tratarlas de nuevo con más ex-
tensión, firmemente confiados en que el go-
bierno que ha hecho lo más, hará lo mé-
nos, y que llevará á cabo las grandes eco-
nomías y reformas en la administración que 
han de ser el complemento de la ley de 
Autorizaciones. 
El Sr. General Castillo. 
Se ha confirmado oficialmente la noticia 
que nos comunicó anoche nuestro corres -
ponsal de Madrid de haber sido admitida 
por el Gobierno de S. M. la renuncia que 
de los altos cargos que desempeñaba había 
hecho por medio del cable el Excmo. Sr. 
General D. Ignacio del Castillo. Ignoramos 
los motivos en que habrá fundado dicha re-
nuncia este dignísimo y pundonoroso per-
sonaje, si bien los respetamos, por muy 
sensible que sea semejante determinación, 
en la seguridad de que habrán sido honro-
sos y justificados. 
E l Sr. General Castillo ha demostrado 
durante el breve período en que ha estado 
al frente del Gobierno de la Isla, una recti-
tud á toda prueba y el más ardiente celo 
por el bien público, que no ha desmayado 
ante las dificultades de todo género que la 
mala situación del país ha opuesto á sus 
buenos propósitos. Esto, unido á la noble 
sencillez de su carácter, á su notoria bon-
dad y demás excelentes prendas que lo 
adornan, hará que se sienta generalmente 
la partida de este ilustre jefe del Ejército 
español, tan esforzado militar como cumpli-
do caballero. 
E l distinguido general á quien se ha de-
signado para reemplazarle es de antiguo 
conocedor de este país, donde ha militado 
bizarramente en defensa de la patria, y por 
lo tanto, debe esperarse que lo gobernará 
con acierto y en justicia. 
Vapor-correo. 
E l vapor correo Méndez Nuñee , salió de 
Santander, con dirección á este puerto y 
escalas en la Coruña y Puerto-Eico, el lú-
nes 20 del corriente, conduciendo 43 indi-
viduos de tropa. 
L a salida de la Coruña la efectuó hoy 22, 
por disposición del Gobierno. 
Amortización de billetes. 
A las doce del dia de hoy ha tenido efec-
to, en la Intendencia General de Hacienda, 
según se había anunciado, la tercera subas-
ta de 25,000 pesos oro, en cumplimiento de 
lo prescriro en la ley de 30 de agosto últi-
mo. 
El tipo fijado por el Excmo. Sr. Goberna-
dor General era de 224 por 100; se hicieron 
15 proposiciones por valor de 135,241 pesos ; 
y los citados 25,000 fueron por último ad-
judicados de la siguiente manera: 10,000 
pesos á D. Alvaro González, 8,000 á D. Be-
nigno González y 7,000 á D. Guillermo 
Harty al tipo de 226i por ciento. 
Movimiento de azúcares. 
A consecuencia del decreto de la libre 
entrada de los azúcares de Cuba en la Pe-
nínsula, son varias las órdenes que se han 
recibido en esta plaza para comprar azú-
cares con destino á los puertos de la madre 
patria. E n la actualidad, según nuestras 
noticias, se están embarcando diez mil sa-
cos y mil cuatrocientas cajas para dos refi-
nerías de Málaga y una de Yalencia. 
La remolacha en Europa. 
E n general la calidad de la remolacha es 
tan buena que casi supera las esperanzas 
antorioies. No se podrá saber de fijo la ver-
dad hnsta fines de noviembre. 
Filipinas, 
Cartas de Filipinas, recibidas por el últi 
mo correo, nos dan cuenta de las constantes 
y copiosas lluvias que, acompañadas de 
fuertes vientos, ha habido desde fines del 
mes do junio hasta mitad de agosto en 
aquel archipiélago, y con especialidad en la 
gran isla de Luzon. 
Las provincias de Bataan, la Pampanga, 
Pangasinan y Zambales, fueron completa-
mente inundadas, durante la última quin-
cena de julio, perdiendo casi del todo sus 
cosechas y sufriendo grandes desperfectos 
en puentes y caminos. Otro tanto, ó poco 
ménos, ha ocurrido en Abra, Laguna, 
Union y Cavite. 
Aunque no tan graves daños como los o-
casionados en los puntos arriba dichos, los 
hubo, sin embargo, sensibles en Cagayan, 
bres —Suspendí, sin embargo, mi juicio, 
y rendí homenaje, cuando ménos, al indis-
putable talento y vasta erudición de Láza-
ro. 
E l padre Manrique no cerraba ya los o-
jos, sino que los tenía clavados en Fabián 
con extraordinaria viveza. 
Indudablemente, aquella lucidez psicoló-
gica y aquella sagacidad para el análisis 
habían llamado mucho la atención del Je-
suíta, haciéndole comprender que no tenía 
delante una calavera vulgar, afligido por 
desventuras materiales, sino la viva perso-
nificación de una gran tragedia íntima, es-
piritual, ascética en el fondo, aunque reves-
tida de tan mundanas formas 
Fabián continuaba diciendo entre tanto: 
I V . 
D E C Ó M O H A T T A M B I E N A M I G O S " E N C A R -
N I Z A D O S . " 
— A l dia siguiente de nuestro encuentro, 
Lázaro me presentó á Diego, á quien lleva-
ba él algunos dias de tratar en aquel mis-
mo sitio, y de cuyas grandes prendas de co-
razón, ya que no de inteligencia, hízome al 
oído grandes elogios, que resumió al fin en 
esta frase:—"Tiene (me dijo) el genio de la 
pasión y de la intuición del sentimiento.— 
Cuando se irrita, lo sabe todo." 
Apesar de estas recomendaciones, Diego 
•o me gustó al principio bajo ningún aspec-
to, y él mismo solía mirarme con altivez y 
displicencia, comprendiendo sin duda que 
mo desagradaba.—Pero Lázaro, tenaz siem-
pre en auspropósitoc, insistía en admirarlo y 
en celebrármelo, aplicándole para ello el mi-
croscopio de su minuciosa crítica, hasta que 
ai fin logró inculcarme eu opinión, imponer-
me su gusto y hacerme dar importancia á 
aquel semi-salvaje, que tan poco tenía de 
común conmigo. 
Diego agradeció profundamente mis pri-
Tarbac, Eataugoa y Bulacan, poniéndose 
las vías del todo intransitables á causa de 
las fuertes avenidas de los rios, que inco -
municaron á varias poblaciones entre sí. 
E n la capital fué extraordinaria la inun-
dación en el poblado y en los campos, aun-
que por fortuna no causó tantos danos. 
Asimismo sufrieron mucho las provincias 
de Nueva-Vizcaya, Nueva-Ecija, Albany, 
los dos Camarines, Tayabas y los dos Ho-
cos. 
Por fortuna, y en medio de tantos ries-
gos, no hay que lamentar más desgracias 
personales que seis, tres en la Pampanga y 
una en cada uno de los puntos de Batan-
gas, Pangasinan y la Laguna. 
La marina inglesa. 
Comparando la flota francesa con la in-
glesa, se adquiere pronto el convencimiento 
de que la superioridad de ésta ha ido desa-
pareciendo en mucha parte. 
Durante el último período docenal, In-
glaterra ha votado al agua 19 acorazados, 
que representan en conjunto 150,000 tone-
ladas, y Francia 23, que suman 160,000. L a 
preponderancia inglesa débese á la presen-
cia en la lista de la flota de muchos buques 
antiguos, mal acorazados y mal armados. 
Los acorazados franceses son todos moder-
nos y andan por término medio un nudo 
(1,853 metros) más que los ingleses. Dentro 
de pocos años los buques actualmente en 
construcción entrarán en servicio. Inglate-
rra aumentará su escuadra con 5 acoraza-
dos de primer órden y tres de segundo; 
Francia con 2 de primero y 5 de segundo, 
y el escritor inglés cuyo trabajo resumi-
mos, considera que éstos valen más que 
aquéllos. 
Además, la marina francesa usa hace 
mucho tiempo un cañón de cargar por la 
culata, miéntras Inglaterra se ocupa toda-
vía en transformar su artillería. Ha renun-
ciado desde 1880 á los cañones que se car-
gan por la boca; pero hasta 1886 no habrá 
armado todos sus grandes buques con ca-
ñones modernos de grueso calibre. 
Inglaterra tiene actualmente 10 acoraza-
dos de primer órden (de 8,500 toneladas 
arriba), y Francia sólo 3. E n cambio, esta 
última tiene 13 acorazados de segundo ór-
den y la primera sólo 11. E l número de aco-
razados de tercer órden es próximamente 
igual: 14 Inglaterra y 12 Francia. 
De todos los acorazados á flote, el más 
poderoso es el Inflexible (inglés). Viene 
después el Almirante Buper ré (francés). 
Francia tiene en estos momentos en Chi-
na una escuadra muchísimo más fuerte que 
la del almirante inglés Dowell, á pesar de 
que los intereses cuya defensa está á cargo 
de ésta son sin comparación alguna supe-
riores á los de aquella nación en tales re-
giones, puesto que el comercio de Inglate-
rra en Oriente pasa de 2,000 millones de 
pesetas. E n el Océano Pacífico del Sur, no 
cuenta con recursos suficientes para hacer 
frente en un momento dado á la flota chile-
na. E n Australia y en el Océano Pacífico 
del Norte, nada tiene que temor; pero en la 
costa oriental de la América del Sur, en-
contramos un estado naciente, el Brasil, 
con fuerzas para destruir seguramente, to-
da la flota de la Gran Bretaña en aquellos 
mares. 
Inglaterra posée una docena de cruceros 
que andan 16 nudos por hora y otros 10 que 
andan de 14 á 16, lo cual es á todas luces 
insuficiente para la defensa del comercio 
inglés, que sería arrumado en poco tiempo 
por el enemigo. 
L a cuestión de la defensa de los depósitos 
de carbón destinados á la marina, es la que 
más da que pensar á los escritores militares 
ingleses. E n todo el vasto imperio britá-
nico, Gibraltar, Malta, Melbourne, Aden, 
Sydney, Halifax y las Bermudas, son los 
únicos centros marítimos al abrigo de un 
golpe de mano, Hong-Kong, Singapore, el 
Cabo, la Mauricia, Ascensión, Santa Elena, 
Vancouver, las Fidji y otra infinidad de 
posesiones, están á merced de cualquier 
enemigo, que podría bombardearlas impu-
nemente. Otra cuestión grave es la de la 
inmensa red telegráfica que une entre sí las 
diversas partes del imperio. E n opinión 
de los mismos marinos ingleses, bastarían 
algunos malos cruceros para aislar la Me-
trópoli de todas sus colonias cortando los 
cables. 
Los piratas cMnos. 
Los mares de la China y de la Malasia, 
han sido siempre nidos ele feroces pira-
tas. Las persecuciones de las marinas euro-
peas y de los buques chinos de construcción 
moderna, habían llegado casi á acabar con 
ellos; pero la destrucción de los cañoneros 
del Celeste Imperio por el almirante Cour-
bet, y el estado anormal é indefinible en 
que se encuentran aquellos parajes á con-
secuencia del llamado estado de represa-
lias, les han comunicado nueva audacia. L a 
escuadra inglesa so ocupa en este momen-
to en perseguirlos, y la prensa británica 
reclama enérgicamente el envío de nuevos 
buques que aumenten su efectivo. Los alre-
dedores de Hong-Kong y de Cantón están 
llenos de juncos sospechosos, que conviene 
no perder de vista para seguridad del co-
mercio. 
(JRON1CA GENERAL. 
— E l vapor americano Lizzie Henderson, 
que procedente de Cayo Hueso entró en 
puerto en la mañana de hoy, ha importado 
175 cabezas do ganado vacuno, á la consig-
nación de D. Manuel Snarez. 
—Por el Obispado de esta diócesis, se ha 
admitido la renuncia presentada por el Pbro. 
D. Tomás Taño, del cargo de Congregado 
de la iglesia de San Felipe en esta ciudad, 
habiéndosele expedido letras transitoriales 
para Canarias. 
— L a Guardia Civil del puesto de Cárde-
nas detuvo el dia 19 del actual, en la demar-
cación de Guásimas, á un individuo, sereno 
del ingenio Esperanza, y á un moreno, por 
considerarlos como presuntos autores del 
asalto y robo efectuado en la tienda de di-
cha finca. 
—Procedente de Nueva York, fondeó en 
bahía, en la tarde de ayer, el vapor inglés 
Gapulet, con carga general para el comer-
cio de esta plaza. 
—A consecuencia de solicitud del dele-
gado de Farmacia de esta ciudad, sobre 
exención de pago del arbitrio de letreros 
por los rótulos que por reglamento están 
obligados á estamparse en las fachadas de 
las oficinas de Farmacia, el Excmo. Ayun-
tamiento ha acordado: Que á las farmacias 
no se le puede cobrar el arbitrio de letreros 
por las letras contenidas en la inscripción: 
''Farmacia del Ldo. ó Dr. N. N. (nombre y 
apellido del farmacéutico:" poro que las 
farmacias están obligadas á pagar por las 
letras, cifras, &a, que tengan inscritas en 
su fachada y que no sean lo contenido en 
el mandato legal. 
— E l vapor nacional Gallego, de la em-
presa " L a Bandera Española," que se diri-
gía de Nueva Orleans á Liverpool, experi-
mentó á unas 180 millas de la Habana un 
fuerte temporal el dia 15 del corriente, 
perdiendo el timón y falso codaste. 
E l citado buque fué conducido por el va-
por americano Lone Star, que navegaba de 
Galveston á Nueva York, hasta tres millas 
del Morro, de donde ambos vapores fueron 
remolcados^ á este puerto al medio dia de 
hoy por el Agui la y el Antonio López. 
Ni la tripulación ni la carga (algodón y 
granos) ha tenido novedad alguna. 
— E n el ingenio Conclusión, término de 
Palmillas, ha sido asesinado un asiático 
meras demostraciones de afecto y confian-
za. Una alegría inesplicable, y de todo 
punto desusada en él, y áun en mí, comenzó 
á reinar en nuestras relaciones. A propues-
ta suya, se acordó que los tres nos hablaría-
mos de tú, merced que nunca habíamos o-
torgado á ningún hombre. Llevóme á su 
pobre casa, donde vivía sólo con una vieja, 
á quien daba el nombre de madre, y que 
me dijo había sido su nodriza. Me contó 
algunos dias después, sin lágrimas, pero 
temblando, y como si cumpliese un penoso 
deber, lo de que era expósito; confiden-
cia que sentí y me causó miedo, pues pare-
cióme que con ella me encadenaba para 
siempre á su trágica desesperación, tal y 
como las serpientes forman el grupo de Lao-
coonte —Finalmente: aquellos mismos 
dias me reveló otro secreto (que por entón-
eos juzgué de menor importancia, y que hoy 
es la verdadera serpiente que me ahoga:..) 
díjome que conocía en Torrejon de Ardoz á 
una señorita, llamada Gregoria, que solía 
venir á Madrid algunas temporadas, con la 
cual presentía que llegaría á casarse: que 
no tenía noviazgo con ella; pero que ella a-
divinaba también que sería "con el tiempo 
su esposa: que el no haberle dicho todavía 
nada consistía en que aún no la amaba lo 
bastante, si bien era persona que le conve-
nía por varias razones; y, en suma, que, 
cuando se decidiese á ello, principiaría por 
enseñármela, para que yo le diera mi opi-
nión, pues él quería que su mujer fuese del 
agrado de un hombre tan inteligente como 
yo en la materia. 
¿A qué este afán de Diego por hacerme 
tan graves é innecesarias revelaciones1?—A 
Lázaro no le había confiado, ni llegó á con-
fiarle después, aquellos secretos ¿Por 
qué los depositaba en mí?—Sobre todo el 
de su triste nacimiento, ¿á qué referírmelo 
tan espontáneamente? ¿Para obligarme á 
amar, á compadecer, á no abandonar nuU' i 
nombrado Alejandro por otv̂ j.de su clase 
llamado Ricardo, el cua! emprendió la fuga 
después de cometer el crimen, no habiéndo-
sele encontrado. 
—Se han concedido tres "ñ ¡ses de pró-
rroga á la licencia de que disfruta el coro-
nel de voluntarios D. BonifacicBlesa. 
—Se conceden las bajas eivel Instituto 
de Voluntarios del alférez D. Oriol Costa y 
del capitán D. José Coll ClimatT 
—Se concede el pase al batallón ligeros 
de Sagua, al músico mayor D. José Muñoz 
Torreros. 
—Bajo el epígrafe de Fuego, dice el D ia -
rio de Cárdenas del lúnes último: 
"Como á las siete de la noche de antea-
yer, sábado, los pitos de los serenos y el to-
que de las campanas, daban al vecindario 
la voz de alarma. E l fuego se había decla-
rado en unas casas do tabla en la calle de 
Souverville esquina á Cristina, y amenaza-
ba destruir la manzana entera. 
Ayudado el voraz elemento en su marcha 
a soladora, en la fácil y rápida combustión 
del material donde se cebaba, por un fuerte 
viento del N. E . que reinaba á la sazón, y 
por la falta absoluta de medios con qué 
combatirlo, se propagó con violencia á los 
puntos inmediatos, hasta el extremo de pa-
sar las llamas el ancho de la calle, de bas-
tante consideración, comunicando el incen-
dio á las casas de la acera opuesta. Siete 
casas fueron destruidas por el fuego, y no 
sufrieron igual suerte las demás circunve-
cinas, porque es necesario confesar que nos 
ayuda la buena fortuna. 
A más de haber llegado tarde los auxi-
lios, eran éstos tan pobres y deficientes, que 
su papel allí fué casi nulo: faltando hasta 
el agua con qué alimentar la viejísima y 
poco ménos que inútil bomba con que cuen-
ta el cuerpo de bomberos municipales. E l 
trabajo personal suplió los medios de que 
se carecía, y el fuego fué apagado poco mé-
nos que á puñetazos. 
Sin embargo, nos place consignar que to-
dos cumplieron con celo su tarea; hasta la 
campana de la iglesia que llevándolo al ex-
ceso, estuvo repiqueteando hasta que hubo 
la completase guridad de que había termina-
do el incendio. 
Inmenso gentío acudió á presenciar el si-
niestro espectáculo. 
L a señal de retirada se dió como á las 
diez y media." 
—Tres morenos, autores del robo reali-
zado el dia 22 de agosto último, en la tien-
da L a Yegua, jurisdicción de Eemedios, 
fueron detenidos por la Guardia Civil del 
puesto de Guadalupe, en la misma juris-
dicción. 
—Por el Ayuntamiento de esta ciudad se 
ha acordado, en sesión del lúnes último, a-
probar el itinerario y tarifas de la empresa 
de ómnibus E l Bien Público de D. Pedro 
Antonio Estanillo. 
—Por el Gobierno civil de la provincia 
de Matanzas se han señalado las dos de la 
tarde del dia 3 de noviembre próximo, para 
que tenga efecto la inauguración del primer 
período de secciones de la Diputación Pro-
vincial. 
—Según nos participa el Sr. consignata-
rio del vapor costero Nuevo Cubano, dicho 
buque demora su salida hasta el juéves 30 
por la tarde, debiendo tomar los Sres. pa-
sajeros el tren que sale de la estación de 
Villarueva, á las 2 y 40 minutos, para Ba-
tabaüó. 
— E n el corriente año económico han si-
do aprobadas por la Subinspeccion de Ca-
ballería de este ejército las cuentas de cajas 
siguientes: 
L a del disuelto escuadrón de Colon, co-
rrespondientes á los ejercicios de 1880 á 
1882. 
L a del do Cortés de 1882 á 83, y la del 
regimiento Milicias de San Antonio de los 
Baños, de 1883 á 84. 
—Se ha destinado á la plantilla de la 
Subinspeccion de Infantería, al teniente del 
arma D. Mariano Fiol Cornelia. 
—Ha sido nombrado fiscal de causas de 
esta plaza, el comandante de Infantería D. 
Blas López Garnelo, en reemplazo del de 
igual clase D. Félix del Castillo D'Olhave-
rriaga, destinado al Regimiento de la Ha-
bana. 
—Escribe L a Alborada de Pinar del Rio, 
del lúnos último: 
"Paralizadas las lluvias desdo primeros 
del me.- en curso, la falta de éstas so hace 
sentir notablemente en muchos términos do 
esta provincia, amenazando con la pérdida 
general de los semilleros de continuar así 
hasta fin de mes. 
Las cortas siembras realizadas en E l Mu-
lo, Sumidero, Luis Lazo, San Juan y otros 
puntos con postura temprana, gi bien vie^ 
nen mantenidas con la fresca temperatura 
actual, no se nota en ellas desarrollo algu-
no. 
Un aguacero general sería muy beneficio-
so en estos dias á nuestros agostados cam-
pos, faltos también de pastos para los ani-
males." 
— E n la órden general de este ejército 
del 18 del actual, so publica la Real órden 
de 2 de setiembre último recomendando 
completa uniformidad en el vestuario y que 
de manera alguna se tolere la adquisición 
y uso de prendas cuya forma ó calidad no 
sean en un todo reglamentarias. 
—Al mediodía de hoy ha entrado en 
puerto el vapor inglés Ameihyst, proceden-
te de Nueva York, que debe conducir á su 
bordo la maquinaria y efectos necesarios 
para la terminación de los Almacenes de 
Dopósito de esta ciudad. 
—Entre los pilotos de todos los puertos 
de España se van recogiendo firmas para 
pedir á la Compañía Trasatlántica, que dé 
el nombro del capitán Iglesias á uno de sus 
vapores- correos, para honrar la memoria 
de dicho marino, que murió heróioamente 
en el puente del Gijon sin aprovechar las 
ocasiones que tuvo para salvarse. 
—Se ha dispuesto que por los comisarios 
de guerra interventores de los servicios de 
ingenieros de las comandancias de Cuba, 
Trocha y Puerto-Príncipe, remitan rela-
ciones detalladas de lo que se adeuda por 
sueldos, gratificaciones y jornales devenga-
dos hasta fin do junio de 1882. 
—Do Real órden se ha dispuesto que to-
dos los habilitados de las diferentes clases 
y nóminas de este ejército, remitan á la Di-
rección General de la Caja de Ultramar, 
los ajustes y relaciones de los créditos que 
han de convertirse en títulos de la Deuda. 
—Por la Capitanía General se circula la 
Real órden dictando reglas para la redac-
ción de hojas de servicios. 
—Se ha dispuesto quede sin efecto el an-
ticipo de cuatro meses de licencia que se 
habían concedido, al comandante de Mili-
cios D. Diego de la Rosa Quintero. 
—Se concede anticipo de cuatro meses 
de licencia, por enfermo para la Península, 
al teniente de la Guardia Civil D. Francis-
co Lasso Criado. 
—Ultimamente se ha fundado on Suiza un 
periódico revolucionario, redactado en fran-
cés y con el significativo título de Olaje, ó 
sea el Rehén. Como se comprende desde 
luego por esta sola palabra, el nuevo perió-
dico se dedica á la especialidad de publicar 
en cada uno de sus números los apellidos y 
las direcciones de los reaccionarios, de los 
cuales deberá inmediatamente desembara-
zarse la próxima Commune. 
Inútil es decir que se ha prohibido que 
ese periódico provocador traspase la fron-
tera; pero no es ménos cierto que circulan 
buen número de sus ejemplares en los talle-
res y arrabales de París. 
—Se ha aprobado el destino en el bata-
llón Milicias Blancas de esta capital, al te-
niente D. Matías Martínez. 
ca á quien me dispensaba aquella honra de 
poner su infortunio bajo la tutela de mi ge-
nerosidad y de mi cariño?¿Para librarse del 
temor de que yo descubriese algún dia por 
mí mismo la verdad y me alejase indignado 
de un expósito que me había ocultado que lo 
era/? ¿Para limpiarse do aquella fea nota, 
á los ojos de su conciencia, por medio de la 
confesión, y poder ser en adelante (como lo 
fué) altanero, exigente y descontentadizo 
conmigo, en medio de la tierna amistad que 
me acreditaba?—¡Misterio profundo, que V. 
me ayudará después á descifrar! 
Otras muchas cosas me dijo Diego en las 
primeras efusiones de nuestra confianza. 
Confesóme, entre ellas, que hacía ya algu-
nos meses que oia hablar de mí, de mi arro-
gancia desdeñosa con los hombres más te-
midos y respetados, de mi fortuna con las 
mujeres, de mis triunfos como escultor, de 
mis ruidosos desafíos, en que siempre había 
salido triunfante, <feft, &a; que una de las 
cosas que más había deseado en la vida, no 
obstante su genio misantrópico, había sido 
conocerme y tratarme, bien que sin esperar 
nunca lograrlo, siendo él persona tan esqui-
va; y, en fin, que se alegró extraodinaria-
mente de verme en el Colegio de Sai Cár-
los y de que Lázaro mo presentase á él, 
por más que lo disimulara al principio.—A-
plaudió incondicionalmente todo lo que sa-
bía de mí y todo lo que le conté; y yo ¡ay 
triste! halagado por aquellos aplausos, no 
dejé de contarle cosa alguna; no hubo hon-
ra de mujer débil ni ignominia do marido 
engañado que no entregase al ludibrio de 
su misantropía; no omití el nombro de nii.s 
víctimas n i las circunstancias más agravan-
tes de mis abusos de confianza en $ hogar 
ajeno, y quedé, en consecuencia, liga-
do á aquel hombre por mid confidencias, co-
mo ya lo estaba por las suyas. 
Lo único que no le reveló fué mi verda-
dero nomlpre, ó sea la bochornosa historia 
—Se ha dispuesto la baja en el batallón 
de Bomberos de Guanabacoa, del teniente 
D. Ricardo Acosta. 
—Se han descubierto on los alrededores 
de Sassar treinta columnas mil iar ias roma-
nas, con bellísimas inscripciones. Tal des-
cubrimiento, juzgado con razón, importan-
tísimo, dará mucha luz para la liistoria 
antigua de la isla de Cerdeña. 
—Han sido trasladados: á la celaduría de 
policía de Paso Real de San Diego, D. An-
tonio Armiñana Gran; á la de Artemisa, 
D. Antonio Moreno Suarez, y á la de Baja, 
D. Juan Gómez Rodríguez. 
—Según datos oficiales recientes, el per-
sonal de tropa de la guardia civil en la 
Península é islas adyacentes, asciende á la 
cifra de 15,380 hombres con 1,470 caballos, 
que componen 16 tercios con 50 comandan-
cias. 
E n la isla de Cuba existen cuatro tercios 
con 13 comandancias, á que pertenecen 
4,805 hombres y 2,227 caballos, y en Puer-
to-Rico presta servicio otro torció con 500 
de los primeros y 174 de los segundos. 
—Se ha solicitado del ministerio de Fo-
mento autorización para el ensanche de la 
ciudad de Cuenca. 
—Ha fallecido en Madrid, víctima de una 
enfermedad rapidísima, el distinguido lite-
rato D. Darlo Céspedes, autor de la zarzue-
la E l primer dia feliz, con que este año se 
ha inaugurado la temporada del teatro de 
Apolo. 
E l Sr. Céspedes estaba empleado en la 
secretaría del ministerio de Ultramar. Ha-
bía pasado largo tiempo en Manila y funda-
do allí un Ateneo literario que ha contri-
buido mucho á la cultura de la capital del 
archipiélago Filipino. 
Literato tan modesto como laborioso, el 
Sr. Céspedes deja escritas varias obras dra-
máticas, entre ellas un drama en tres actos 
io s Desamparados, que proporcionó un 
gran triunfo á Teodora Lamadrid, y la po-
pularísima zarzuela E l toque de án imas , 
música de Arrieta, que alcanzó más do se-
tenta representaciones consecutivas. 
—Disposiciones del Ministerio do la Gue-
rra recibidas en la Capitanía General de 
esta Isla por el liltimo vapor-correo: 
Accediendo á instancias de los alféreces 
D. Fernando Selfa, D. Leopoldo Giraudy, 
D. Julián Soto, y del teniente D. Luis Toca. 
Concediendo licencia al comisario D. Ca-
sildo Bostas, y retiro á los comandantes D. 
José Javaloyes y D. Luis Tejada, y pensión 
á D° Josefa Pujols. 
Negando la vuelta al servicio al teniente 
D. José Moreno Andrés. 
Aprobando prórroga de embarque al te-
niente coronel D. Claudio del Pozo. 
Concediendo retiro al capitán D. Manuel 
Hernández. 
Aprobando propuesta de gracias á indi-
viduos de Orden Público, por un incendio. 
Concediendo derecho á pasaje á D*? Ga-
briela Rodríguez y á Da Rosa Javaló y un 
hijo. 
Concediendo licencia al coronel de caba-
llería D. Emiliano Loño, y retiro al capitán 
D. José Fernandez y comandante D. Anto-
nio Pérez. 
Dando de baja en el ejército al teniente 
D. Máximo Beltran. 
Concediendo prórroga de embarque al 
teniente coronel D. Pedro González. 
Idem pensión á Da María de los Dolores 
Segarra. 
Idem prórroga de licencia al teniente don 
Cándido Fullós. 
Desestimando instancias - del alférez don 
Cándido Hernández y del teniente D. Juan 
López Moyano. 
Concediendo medalla de Cuba al alférez 
D. Leopuldo Puí. 
Desestimando instancias del teniente co-
ronel D. Ignacio Romero y del alférez don 
Damián Campos, y accediendo á la del de 
igual clase, D. Vicente Sánchez. 
Concediendo retiro al músico moyor don 
Joaquín Gómez. 
Accediendo á instancias del ayudante 
primero D. José Castell. 
Concediendo regreso á la Península al 
teniente D. Ildefonso Chirerro Santos. 
Disponiendo la forma en que se han de 
cubrir las vacantes de jefes y oficiales en 
este ejército. 
Concediendo retiro al comandante don 
Angel Aguilera y teniente coronel don L i -
no Rodríguez, y prórroga de licencia al co-
mandante don Ramón Cabaleiro. 
Destinando á este ejército al oficial de 
administración D. Ricardo González. 
••• £1 dia 20 de octubre se hftn recaudaao 
• i Ui Administración Económica, por coneu-
mo de ganado ¡12,270-25 eíendo tí total íiaa-
t» la fecha $126,795-75 
••*;TÍVU á-íSí?tt¡alf<tracli>ü Local &<• Adua-
nad sé can re^andüdo bl dia 21 dé octubre 
por ddiróbos áe importación, exportación, 
multas, navegacioQ, comisos, depósito mor-
cant'J, Interés di? pagarés 6 ingreso á depó-
tót-o sobre 'mpúeétoB de oeoidat ? 26 oco-
tüvoa de ioaelaíe f cabotaje: 
B» oro 7:1 14,777-32 
Kn piala $ 307-65 
E n b i l l ó n 1,846-82 
COEREO EXTRANJERO. 
Los periódicos do Nueva York, que reci-
bimos anoche por el Capulet, nos propor-
cionnn laa siguientes noticias complementa-
rias de algunos de los telegramas de nues-
tro servicio particular: 
FKANCIA . —Par í s , 10 de octubre.—La Comi-
sión de presupuestos de la Cámara de los Di-
putados ha equilibrado el presupuesto redu-
ciendo sus cálculos anteriores en $10.200,000. 
Ala expresada Comisión anunció el ministro 
de la Guerra, general Campenon, que pen-
saba pedir á las Cámaras 3.000,000 de fran-
cos para la construcción de un fuerte y 
otras obras militares en la frontera de los 
Pirineos. 
— E l Consejo General del Departamento 
del Sena aprobó por unanimidad una resolu-
ción á favor de la amnistía completa para 
todos los crímenes y delitos políticos. 
—Se anuncia que el primer ministro fran-
cés Mr. Ferry y el príncipe de Hohenlohe, 
el embajador de Alemania, se han puesto 
de acuerdo sobro un programa que se ha de 
someter á la conferencia que para discutir 
las cuestiones del Africa Central ha de reu-
nirse en Berlín. Han aceptado invitaciones 
para esa conferencia los gobiernos de Espa-
ña, Portugal, Bélgica y Holanda y los em-
bajadores de esas potencias en Berlín han 
recibido encargo de representar á sus res-
pectivas naciones en la Conferencia. 
—A fines del mes actual se celebrará en 
París la conferencia monetaria. Suiza se 
propone retirar las piezas ligeras de cinco 
francos y aumentar la moneda de plata. 
Lóndres, 10.—Se dice que el objeto do la 
misión de Mr. Herbert de Bismark en In-
glaterra y Francia, ora obtener la extradi-
ción de los socialistas alemanes como reos 
de delitos comunes. 
—Noticias de origen inglés, recibidas de 
Madagascar, anuncian que los Hovas opu-
sieron á los franceses viva resistencia y que 
sus preparativos militares indican que esta 
será desesperada, si los franceses penetran 
en el interior de la Isla, como amenazan 
hacerlo. 
Paris, 12.—No so teme en los círculos 
políticos que haya crisis ministerial en las 
próximas sesiones de las Cámaras. Las 
elecciones para diputados se espera que se 
efectúen en junio del año próximo. 
—Mr. Ferry, en una conversación sin re-
servas con sus amigos políticos, dijo que 
esperaba que las próximas sesiones de las 
Cámaras fuesen animadas, y que los minis-
que mi pobre madre me contó al morir, y 
que yo seguía creyendo cierta.. ¡Temía que 
Diego no fuese tan clemente conmigo como 
yo lo había sido con él, y que me desprecia-
ra al enterarse do mi desventura!.. Porque 
Diego era demasiado absorbento para ser 
equitativo. 
Á todo esto, él había excitado ya en re-
petidas ocasiones mi admiración, mi entu-
siasmo y mis más dulces sentimientos, justi-
ficando en gran parte la alta idea que Lá-
zaro formó desde luego de su impetuoso 
corazón y sensibilidad extremada... No 
una, sino muchas veces, dió muestras de-
lante de mí de un valor indomable, tercian-
do quijotescamente en cuestiones callejeras 
que no le atañían y poniéndose siempre de 
parte del débil contra el fuerte, contra las 
autoridades y hasta contra el público, sin 
reparar en el número ni en la calidad de los 
adversarios... Otras lo vi hacer limosnas 
muy superiores á su posición, llorar ante las 
desgracias más comunes de la vida, servir 
de sosten al anciano, levantar al caído, sal-
var al que rodeaban las llamas, y dar al-
bergue on su pobre domicilio á niños vaga-
mundos durante las crudas noches del in-
vierno, repartirles su humilde cena 
abrigarlos con su propia ropa.. Lo cual no 
quitaba que al otro dia, si estaba de mal 
humor, buscase querella á cualquier buen 
hombre, sólo porque lo había mirado á la 
cara, ó que fuese cruel y sarcástico hasta la 
inhumanidad con el necio inofensivo, con la 
humilde fea, con el pobre, con el jorobado, 
con el paria. . 
Es ia mezcla de cualidades y defectos, 
tanta pasión, tanta impresionabiíidnd, tanta 
energía y tanta flaqueza juntas, acribaron 
por dominarme completamente, y pronto 
conocí que Diego se habia apoderado de mi 
ser; que gobernaba mi conciencia; que im-
peraba mi carácter; que me causaba terror 
y lástima^ .̂u© lo respetaba; que Je temía; 
tros tendrían bastante trabajo para su de-
fensa, por cuya razón necesitaban perfecta 
disciplina de "partido. Negó que Francia ea-
tuviese en relaciones tirantes con Inglate-
rra; pero que si esta no procedía en Egipto 
á satisfacción de Francia, estaba dispuesta 
á forjar de cualquier material flechas que 
lanzar á Inglaterra. Agregó el primor mi-
nistro que no estaba precisamente en inte-
ligencia con Bismarlc, pero que sí podía ha-
cer de un enemigo un aliado, lo haría, aún 
á costa de un gran sacrificio de amor pro-
pio. 
—Dice Le Temps que la Conferencia del 
Congo se referirá tan sólo al terrirorio que 
no sea posesión do ninguna nación civiliza-
da, y que se invitará á todas las naciones á 
adherirse á las decisiones de la Conferencia. 
Paris, 13.—La Sociedad Latino-America-
na de Paris celebró ayer con un suntuoso 
banquete el 392? aniversario del descubri-
miento de América por Cristóbal Colon. A-
sistióMr. doLesseps y pronunció un discurso 
en el que se hizo eco del deseo, manifestado 
por el presidente de la sociedad, de que en lo 
sucesivo se arreglasen pacíficamente las di-
ferencias surgidas entre 1;̂  pueblos latinos, 
de América. Mr. de Lesseps se refirió á los 
trabajos de ensanche del canal de Panamá 
y anunció que el 1? de marzo de 1885 se ce-
lebrará con grandes ceremonias el comien-
zo formal de las obras en Panamá y en 
Colon. 
—Ayer fué dia de fiesta on Francia. E n 
Roñen se inauguró una estátua de Cornei-
lle; en Valenciennes otra de Watteau, y en 
Bourg una del general Joubcrt. 
—Se crée on círculos parlamentarios que 
si accede á ello el gabinete, la Cámara de 
los Diputados votará la abolición de ios de-
rechos sobre los cereales. 
Paris, 14.—Hoy te reanudaron las sesio-
nes de las Cámaras. E n la de los Diputa-
dos, el ministro de Marina, almirante Pey-
ron, pidió un crédito de 18.800,000 francos 
para gastos de las operaciones en Tonquin 
eu los tres últimos meses del año. L a pro-
puesta pasó á la comisión correspondiente. 
E l ministro do la Guerra, general Cam-
penon, presentó un proyecto encaminado á 
la organización de un ejército colonial. 
Se ha fijado para el ÍS el debate de la in-
terpelación anunciada por Mr. Desroy so-
bre la política económica del gobierno'. E l 
ministro de Hacienda, Mr. Tirard, espera 
equilibrar el presupuesto sin tocar al fondo 
de amortización, destinando al efecto el re-
manente de la cantidad votada para el 
ejército y que asciende á $4.200.000. L a 
Cámara ha resuelto aplazar la discusión de 
cuestiones políticas y ocuparse tan sólo por 
ahora de los créditos propuestos. 
— E n Lyon han aparecido fijados en las 
paredes, pasquines sediciosos citando para 
una reunión á los obreros que están sin tra-
bajo. Es probable que las autoridades 
prohiban la reunión. 
— E l nuevo ministro de Comercio, Mr. 
Rouvier, se propone comenzar su carrera 
ministerial investigando las causas de la 
presente crisis comercial para remediarla 
en lo posible. 
Paris, 15.—La comisión de presupuestos 
se -reunió hoy, rechazando la proposición de 
Mr. Tirard, ministro de Hacienda, de equi-
librar las diferencias en el presupuesto sin 
tocar al fondo de amortización. Mr. Ferry 
comunicará á la comisión, en la sesión del 
juéves, las nuevas medidas económicas cu-
ya adopción desea el Gobierno. 
SUIZA.—Berna, 15 de octubre.—Mr. For-
maneck, presidente de un club anarquista 
austríaco, ha sido expulsado de Saint-Gall, 
cabeza del cantón de este nombre. 
ITALIA.—Catania, 14 de octubre.—Los 
habitantes de esta ciudad han redimido 
por medio de una suscricion la cruz de oro 
que el cardenal de San Felice donó para 
las víctimas de los huracanes, y que era un 
regalo de Su Santidad al cardenal, y de-
volvieron á éste la preciosa joya, dándole 
rendidas gracias por haberse acordado de 
ellos en su hora de necesidad. 
BÉLGICA.—Bruselas, 10 de octubre.—Se 
dice que cinco socialistas se presentan can-
didatos en las próximas elecciones munici-
pales. 
Bruselas, 13.—La población de Senzoi-
lles, en Bélgica, para vengarse del consejo 
municipal, que hizo cerrar una escuela de 
niñas, invadió la cámara del consejo y lan-
zó de olla á los consejeros. Enseguida so 
dirigieron á la casa del cura, destruyendo 
el ajuar. Los gendarmes restablecieron el 
órden. 
Bruselas, 15.—En Dixon y otros pueblos 
se han organizado ligas de republicanos. 
E l dia 1!) se enviarán á Amberes tropas que 
y i o t o j a u S las personas que tomen parto en 
las elecciones municipales. 
ALEMANIA.—Berlín, 10 de octubre.—El 
príncipe de Bismarck someterá al Reíchs-
tag en su próxima reunión, un proyecto de 
adquisición por el Imperio de todos los fe-
rrocarriles que pertenecen en la actualidad 
á los diversos gobiernos federales. Se dice 
que Baviera, Wutemberg y Sajonia comba-
tirán semejante proyecto; y se agrega tam-
bién que sí dichos gobiernos persisten en su 
oposición, el príncipe de Bismarck venderá 
los ferrocarriles prusianos al Imperio y a-
rruinará á las otras compañías con la com-
petencia. 
Berlín, 12.—Aumenta en el país la agita-
ción electoral. E l gobierno disolvió una reu-
nión en que iba á hablar el profesor Vírchow 
por haberse cometido error en la fecha al 
comunicar la noticia de la reunión á la poli-
cía. Ha habido motines electorales en Bran-
deburgo, donde las turbas apedrearon á la 
policía con los adoquines arrancados de las 
calles Se llamó á la tropa y resultaron mu-
chos heridos por ambas partes. Se hicieron 
numerosas prisiones. 
— E l embajador de Alemania en Lóndres, 
conde de Müuster, ha celebrado una confe-
rencia con el príncipe de Bismarck y en 
breve regresará á su puesto con el encargo 
de hacer presente á Lord Grandville la 
buena voluntad y cooperación de Alemania 
en el arreglo de la cuestión egipcia. 
— L a Gaceta Uuiversal de Berlín niega 
en un artículo de fondo que exista antago-
nismo alguno en principio entre Alemania é 
Inglaterra. 
Lóndres, 12.—El Times publica corres-
pondencias que hacen una triste pintura de 
la conducta que Alemania observa en el 
Schlewig, cuya población danesa está obli-
gada á soportar todas las amarguras do la 
dominación extranjera. Se prohibe y casti-
ga hasta á las niñas que hablan el danés en 
las escuelas. 
Berlín, 13. —Dice la National Zeittmg que 
el emperador Guillermo ha enviado una car-
ta autógrafa al rey de Portugal notificándo-
le sus intenciones en la cuestión del Congo. 
Dice la Gaceta de la Alemania del Norte 
que los gobiernos de Francia, Bélgica, E s -
paña, Holanda y Rusia aprueban calurosa-
mente la idea de celebrar en Berlin un Con-
greso para tratar la cuestión del Congo. L a 
conferencia se reunirá en esta ciudad el 6 
de noviembre bajo la presidencia del prín-
cipe do Bismarck. E l conde de Granville 
ha notificado á Alemania que Inglaterra 
acepta la invitación de hallarse representa-
da en la conferencia, pero á condición de 
que ésta ha de limitarse á discutirlas cues-
tiones concernientes al comercio del Congo. 
Berlin, 14.—Francia y Alemania propon-
drán en la conferencia internacional sobre 
el Congo, que so celebrará en Berlin, aplicar 
al Congo el sistema danubiano. E l barón 
de Courcel, embajador de Francia eu Ber-
lin, en una carta al príncipe Bismarck, de-
clara que Francia está ansiosa de arreglar 
con espíritu amistoso y de mútua inteligen-
cia sus relaciones con Alemania como veci-
que no podía vivir sin él de manera alguna, 
y que me sería preferible dar mil vidas á 
perder un ápice de su aprecio. 
E l , por su parte, tenía hácia mí una ido-
latría anómala de que nunca habrá habido 
ejemplo; algo de afecto maternal, una espe-
cie de culto protector, no sé qué veneración 
sin vasallaje, que me halagaba y me humi-
llaba á un tiempo mismo. E l me reñía, me 
acariciaba, me amenazaba, estaba orgullo-
so de mí, tenía celos de mí ausencia, hacía-
me referirle mis menores pensamientos, 
consideraba suyas mis empresas amorosas, 
gozaba con mis triunfos, aplaudía todas mis 
acciones, áun aquellas que en otros le pare-
cían vituperables, y creo que hubiera muer-
to primero que conceder que yo era un sim-
ple mortal sujeto á error y susceptible de 
derrota. E n fin, para decirlo de una vez, ni 
él ni yo teníamos familia, ni amigos, ni ver-
daderas queridas, sino vulgares amoríos con 
pecadoras más ó ménos encopetadas, y ha-
bíamos cifrado el uno en el otro, confusa y 
tumultuosamente, todas las fuerzas sin em-
pleo de nuestros huérfanos corazones. Así 
os que Lázaro, el frío y descorazonado Lá-
zaro, hablando un dia de la formidable 
amistad que habia estallado entre Diego y 
vo, pronunció estas proféticas palabras: 
11 Sois dos incendios que os a l imentá is y 
devoráis mútuamente ." ¡Y así ha sucedido!.. 
Diego va á ser hoy causa de mi muerte y 
yo de la suya.. . 
—¡Pobre Diego! ¡Pobre de mí! 
V. 
ANGELUS DOMINI 
—Hábleme V. más de Lázaro (in-
terrumpió el padre Manrique.) Necesito de-
finlrmclo rnejnr. Y , Robre todo, no olvide 
V . que t i e n e que relatarme la consulta que 
c e i e U i ó C«>D t̂ l y con ese Diego acerca de la 
p r o p o a i c i u n de Gutiérrez. 
—A eso voy . . , , respondió Fabián. 
na en Africa y añade que Francia desea la 
libertad del comercio en aquellurf regio-
nes. 
—Se ha publicado en Paria el Libro A-
marillo sobre el Congo. 
—Se ha notificado á la Asociación Inter-
nacional Africana que puede, si lo desea, 
enviar un delegado á la conferencia alu-
dida. 
Berlin, 15.—La Gaceta Universal anun-
cia que, en caso de muerte del duque sobe-
rano de Brunswick, el gobierno de ese rei-
no será confiado á un consejo de regencia. 
—Los Informes enviados de los distritos 
electorales á Mr. Windhorst, anuncian que 
el partido del Centro, de que es jefe, con-
servará los puestos que ocupa actualmente 
y quizás obtenga algunos otros. 
—Muchas reuniones electorales socialis-
tas han sido prohibidas por el gobierno, y 
Mr. Conrad, el eminente socialista, ha sido 
expulsado de Berlin. 
AUSTRIA.—Fíewa, 10 de octubre.—El 
Tagblatt de esta ciudad anuncia que el go-
bierno austríaco ha decidido enviar á Africa 
al célebre explorador barón Rohlfs y se crée 
que será nombrado cónsul general de Aus-
tria en África. 
Viena, 15. — L a ciudad de Helmharetts, 
en el Alto Austria, ha sido destruida por un 
incendio. 
Pestli, 14.—El prefecto de policía ha a-
bierto una información contra todos los a-
gentes del cuerpo de su mando. Se les 
acusa de connivencia con los anarquistas. 
INGLATEUKA.—Lóndres, 10 de octubre.— 
Se dice que la duquesa de Albany al espirar 
su duelo, se casará con el príncipe heredero 
de Wurtemberg, que es á su vez viudo de 
la hermana del difunto duque de Albany. 
— E l comodoro inglés en la estación de 
Australia ha recibido órden de dirigirse á 
Nueva Guinea y proclamar la protección 
inglesa en la costa sur de dicha isla, hasta 
el 141° meridiano de longitud oriental, en 
la dirección del Este. E l protectorado se 
extenderá á las islas vecinas al Sur do Nue-
va Guinea, y no autorizará ol estableci-
miento de colonias en la región sometida al 
protectorado. 
P a r í s , 12.—El Memorial diplomático dice 
que el conde de Granville, ministro de Ne-
gocios Extranjeros en Inglaterra, activa 
con el gobierno holandés un tratado por el 
cual Inglaterra se compromete á mantener 
la independencia de Holanda. 
—Hoy debían efectuarse en Inglaterra 
numerosas manifestaciones á favor de la 
proposición de ley sobre extensión del su-
fragio. 
No hay probabilidades de avenencia entre 
conservadores y liberales sobre dicho pro-
yecto de ley. Los jefes conservadores, des-
pués de consultarse entre sí han resuelto no 
aceptar arreglos, hacer la oposición al pro-
yecto y forzar la disolución del Parlamento. 
—Los vapores Europa, de Glasgow para 
Málaga, y JRoseville de Taganrog para Glas-
gow, chocaron hoy en el rio Clyde, cerca de 
Greenock. E l Europa se fué á pique, aho-
gándose el capitán y cinco tripulantes. 
— E l gobierno ha recibido varias comuni-
caciones importantes, con anterioridad á 
la llegada del primer ministro del Canadá 
Sír John Mac Donald, las cuales darán pro-
bablemente por resultado una conferencia 
entre dicho señor y el ministro de las Co-
lonias Lord Derby, sobre la entrada de las 
antillas inglesas á formar parte de los do-
minios del Canadá. E l conde de Derby ha 
manifestado á una comisión antillana que 
el gobierno está dispuesto á acoger favora-
blemente la proposición al efecto. 
Lóndres 14.—En Birmingham los libera-
les disolvieron á golpes una reunión de con-
servadores celebrada en los Aston Grounds. 
Los daños causados al edificio fueron muy 
considerables; el estrado fué deshecho, sa-
queados los mostradores donde se despa-
chaban refrescos, y hasta hay en una de las 
paredes un boquete de ocho pies de ancho. 
E l salón parece haber sufrido una explosión 
de dinamita. 
—Dice el Memorial Diplomatique de Pa-
rís que la reina Victoria ha rogado á Mr. 
Gladstone proponga al Parlamento si pue-
den conferirse facultades especiales al prín-
cipe de Gales para que pueda tomar parte 
en las conferencias de los soberanos de 
Europa. 
RVÜTA.—-Cracovia, 13 de octubre.—El 
club de estudiantes de la Universidad do 
Cracovia, ha sido clausurado por las auto-
ridades, porque so supone que sus miem-
bros se hallan mezclados en las intrigas de 
lus socialistas. E l secretario del club ha 
sido preso. 
San Petersburgo, 14.—Acaba de termi-
nar u n a gran causa política, celebrada á 
puertas cerradas. Seis oficiales del ejérci-
to fueron sentenciados á muerto, así como 
la célebre Vera Filipowna y otra mujer lla-
mada Wolkenstein. Otros seis oñciales han 
sido desterrados á Siberia. Las ejecucio-
nes serán privadas. 
—Rusia consiente en tomar parte en el 
Congreso propuesto por Italia para discu-
tir medidas internacionales contra las epi-
demias. 
— L a clausura de la universidad de Kief 
ha indignado mucho á las clases escola-
res de Rusia y á los estudiantes. Se dice 
que se ha cerrado también la universidad 
de Charkoff. E l gobierno se halla decidi-
do á perseguir con el mayor rigor á los es-
tudiantes rebeldes. 
San Petersbiirgo, 15.—La Gaceta alema-
na afirma que el general Gourko, será nom-
brado ministro de la Guerra; Mr. Povodo-
nosaof, ministro de Instrucción pública y 
Mr. DeljanefT, presidente del Consejo de 
mimstros. 
TURQUÍA.—Oonstantínopla, 13 de octu-
bre.—Ha causado grande impresión en los 
círculos gubernamentales ei robo audaz co-
metido el lúnes último en las montañas de 
Segorge Lakaritch, á 40 millas de Ismit, 
por bandoleros que atacaron y saquearon 
la mala turca de Bagdad; á pesar de los 
esfuerzos de las fuerzas que la escoltaban, 
por rechazar á los bandidos. E l gobierno 
perdió sesenta mil libras esterlinas y los 
particulares, dos mil. E l Sultán está exas-
perado y se asombra de que esos bandidos 
hayan tenido la audacia de cometer seme-
jante robo, á tan corta distancia de Cons-
tantínopla. Ha enviado en su persecución 
á 300 soldados de caballería que hasta la 
fecha no han podido encontrar á los culpa-
bles. Creén algunas personas que los ban-
didos obran en connivencia con funciona-
rios del gobierno. 
—Dos mil hombres han recibido la orden 
departir de Bagdad para atacar á los 
kourdos hannovent, que se han insurrec-
cionado. 
PORTUGAL.—Züs&oa, 10 de octubre.—Un 
buque ha embarcado en Lisboa y la isla de 
Madera 250 obreros con sus familias para 
kevarios á la nueva colonia qué acaba de 
crear en Mossamedes, (Africa Meridional) 
el gobierno portugués. 
Correspondencia del "Diario de la Marina" 
Nueva York, 10 de octubre. 
E s general en el mundo la opinión de que 
los norte-americanos son un pueblo pensa-
dor, que no se deja arrebatar fácilmente 
por una ilusión quimérica, sino que ántes 
bien, pesa y medita las cosas con toda la 
severidad do la lógica, con la exactitud de 
las matemáticas y con la sensatez de la fi-
losofía. 
Pero al leer los periódicos de este país 
después de saberse el resultado de las elec-
ciones locales que se verificaron el mártes 
Pero, ántes de que éste hubiera añadido 
frase alguna, se oyó á lo léjos el son discor-
de de varias campanas, que ni repicaban á 
vuelo, ni doblaban con tristeza, sino que 
parecía que se saludaban de torre á torre, 
que se daban una noticia, ó que se despe-
dían del mundo hasta el día siguiente: 
— L a Oración (murmuró el clérigo.) 
Yo tengo que rezarla V. hará lo que 
guste. uAngélus Domin i nunt iavi t M a r í a e 
et concepit de Spi r i tu Sancto. Dios te salve, 
María , etc , etc." 
Fabián contestó sin vacilar: 
"Santa María, Madre de Dios: ruega por 
" nosotros pecadores, ahora y en la horade 
" nuestra muerte. Amen, Jesús." 
Después de las otras áo& A v e - M a r í a s , del 
Gloria y de la Bendición, el Jesuíta anadió 
cariñosamente: 
—Buenas noches, amigo mío. 
—Buenas noches, mí querido padre, res-
pondió Fabián. 
Miéntras tanto, lejanos gritos y el rodar 
de algún que otro coche comenzaron á tur-
bar el absoluto silencio que habia reinado 
toda la tarde en una calle tan excéntrica.. . 
— L a marea principia á bajar pro-
nunció el padre Manrique. 
—¡Sí! (respondió el jóven.) Las máscaras 
regresan del Prado. 
— E s decir, que por hoy (repuso el cléri-
go) terminó la alegría común, y no le que-
da ya á cada uno más que su tristeza par-
ticular. E n cambio, V. me parece esta no-
che ménos desesperado que esta tarde . . . . 
¡ Verdad es que, al Degar aquí, me exageró 
un poco su situación! Díjome no re-
cuerdo qué espantos á propósito del estado 
de su alma, y acabo de ver que sabe V. re-
¿ar perfectamente Por cierto que no 
creo haya perdido V. nada con responder á 
mis tres Ave M a r í a s 
—Absolutamente nada . contestó F a -
bián obsequiosamente. 
en Ohio; al ver el entusiasmo que se ha 
apoderado de loa republicanos por que han 
ganado esas elecciones y las excitaciones de 
los órganos democráticos á sus correligio 
narios para que no se desalienten y desma-
yen ante el fracaso; se echa de ver cuán 
baladí es el ánimo y cuán flaco el criterio 
do esta gente que confunde una cuestión 
local con la grave contienda que afecta á la 
nación entera y toma por acción decisiva 
lo que no pasa de ser una pequeña esca-
ramuza. 
Que los republicanos han ganado las elec-
ciones de Ohio. Bien ¿y qué? ¿Por eso can-
tan victoria los amigos de Mr. Blaine y se 
descorazonan los amigos de Mr. Cleveland! 
¿Por que han ganado los republicanos las 
elecciones locales en Ohio, ha de darse ya 
por sentado, ni tendido, de que han de Üe-
varse también la presidencia de la Eepú-
blica? Por mi santiguada que no veo qué 
relación tiene lo uno con lo otro. 
Hace veintiocho años que el Estado de 
Ohio ha votado en favor do los republica-
nos en todas las elecciones presidenciales, 
y en algunas de ellas se ha llevado el can-
didato republicano hasta 59,000 votos de 
mayoría. Esto pasó en 1864, cuando fué 
reelegido Abraham Lincoln, y en 1868 el 
general Grant tuvo en Ohio una mayoría 
de 41,428 votos. 
No es, pues, de presumir que este año 
pierdan los republicanos ese Estado. Pero 
el resultado de las elecciones del mártes, si 
algo indica con relación á las elecciones ge-
nerales de noviembre, os que los republica-
nos van perdiendo mucho terreno áun en 
aquellos Estados que le son más favorables. 
Un poco de calma y de raciocinio hubiera 
convencido á los amigos de Mr. Blaine que 
no hay motivo para cantar hosanna, y á los 
amigos de Mr. Cleveland que, léjos de des-
corazonarse, pueden acariciar lisonjeras 
esperanzas. 
Y sino, veamos. ^ ¿Do qué se trataba el 
mártes en Ohio? Únicamente de elegir el 
Secretario de Estado, otros funcionarios se-
cundarios y los Representantes en el Con-
greso. No se trataba ni de Cleveland ni 
de Blaine, ni de cargo alguno que tuviese 
relación con el Poder Ejecutivo de la Repú-
blica. Siendo Ohio un Estado republicano, 
habiendo recorrido Mr. Blaine y toda su 
cohorte de caciques sus principales ciuda-
des y derramado á manos llenas el dinero 
contribuido por los magnates del monopo-
lio, ¿tiene algo de particular que haya 
triunfado la candidatura republicana para 
llenar aquellos cargos locales.' 
¡Ah! pero es en las cifras del escrutinio 
donde debe buscarse la moraleja. ¿Cuál ha 
sido la mayoría que han obtenido los repu-
blicanos? E n un principio se calculó que 
era de 15,000 votos; noticias posteriores la 
han ido rebajando hasta diez mil. E l mes 
que viene, cuando se trate de elegir entre 
Blaine y Cleveland para magistrado Supre-
mo, yo no diré que ganen los demócratas 
en Ohio; pero sí creo que no se aumentará 
esa insignificante mayoría que han tenido 
los republicanos en una votación total de 
unos 800,000 votos, 
Pero ya lo dije en otra carta: no es el 
Estado de Ohio el que ha de decidir las 
elecciones. E l éxito lo tiene en su mano el 
Estado de Nueva-York, y en éste cada dia 
se acentúa más y más la preferencia en fa-
vor de Mr. Cleveland. 
Bien evidentes se hicieron ayer las sim-
patías de que goza en la metrópoli el can-
didato demócrata; pues su llegada de A l -
bany, por la mañana, le valió en el paradero 
una ovación triunfal y espontánea por parte 
del pueblo, ovación que se repitió por la 
noche al presentarse en la Academy o f M u -
sió, donde se celebraba un meeting en honor 
suyo. 
L a significación ó importancia del meeting 
de anoche se comprenderá con sólo decir 
que fué convocado y organizado por los 
comerciantes más notables de la ciudad, 
figurando on la Junta organizadora, asi 
como en la Directiva, comisiones nutridas 
de distinguidos delegados de los siguientes 
gremios y corporaciones: Banqueros, Bolsa 
de Acciones, Bolsa del Comercio, Bolsa 
Minera, Bolsa del Petróleo, Lonja de Pro-
visiones, Lonja del Cafó, Bolsa del Algodón, 
Gremio de Comerciantes en géneros, &, &. 
Había en el vasto escenario de la Acade-
my como tres mil delegados, entre los cuales 
figuraban muchos de los opulentos hijos de 
Nueva-York, y no digo todos, porque es 
sabido que muchísimos de los ricachos neo-
yorquinos son republicanos á todo ruedo. 
Pero entre esa numerosa falange que re-
presentaba la parte activa del meeting no 
había una sola individualidad que no lleva-
se el sello de la respetabilidad marcado por 
la posición, por la honradez y por el crédito. 
Componían ol auditorio unas cinco mil 
personas, cuantas puede albergar el coliseo, 
unas sentadas y muchas más de pió, y entre 
ellas se veía un buen número de acicaladas 
damas, que no eran, por cierto, las que es-
cuchaban los discursos con ménos interés 
ni las que aplaudían á los oradores con mé-
nos entusiasmo. 
Varios fueron los que usaron de la pala-
bra: pero ninguno fué recibido con tan en-
tusiastas, ruidosas y prolongadas manifes-
taciones como el Reverendo Padre Beecher, 
cuando el público lo vió aparecer en el 
escenario. E s tan grande la popularidad de 
ese clérigo, gusta tanto el pueblo de su elo-
cuencia, y ha sido por tantos años lumbrera 
y sosten del partido republicano, que su 
presencia en un meeting democrático no 
podía ménos de acogerse como una señal 
elocuente é inequívoca de la preponderan-
cia que va adquiriendo la candidatura de 
Mr. Cleveland, como un homenaje á la per-
sonalidad do éste y como feliz auspicio de 
un próximo triunfo. 
E l discurso del Padre Beecher se encargó 
de puntuarlo el público con aplausos y acla-
maciones, y cuando con la fuerza de su elo-
cuente palabra había demolido la candida-
tura de Mr. Blaine y erigido sobre ella el 
pedestal de Mr. Cleveland, acertó éste á 
llegar al Coliseo, y la salva de aplausos y de 
burras con que le saludó aquella excitada 
muchedumbre, puestos todos de pió y sacu-
diendo sus sombreros y pañuelos en el aire, 
puede más bien imaginarse que describirse. 
Mr. Cleveland dirigió la palabra al públi-
co, cuando hubo pasado la efervescencia 
del entusiasmo, y en breves y muy atinadas 
frases felicitó al comercio de Nueva Tork 
por la parte activa que tomaba en esta 
campaña. "Muchas voces he pensado, aña-
dió, que una de las causas de que nosotros, 
como pueblo, no recibamos todos los bene-
ficios de nuestra forma de gobierno, es el 
que nuestros comerciantes descuidan sus 
deberes políticos. A mí se me figura que 
áun cuando no los moviese á cumplirlos su 
patriotismo, áun cuando desoyesen la voz de 
su deber como ciudadanos, debieran por lo 
que afecta á sus intereses velar por la recta 
y juiciosa administración de la cosa pública. 
Creo, además, que nunca puede adminis-
trarse tan bien un gobierno como cuando 
se aplican á la administración los principios 
y los métodos del comercio (entusiastas y 
ruidosas manifestaciones), y tengo para mí 
que ol mejor modo do hacerlo comprender 
así á un gobierno, es la participación activa 
y eficaz on la política, de todos los hombres 
de negocios, (Nutr idos aplausos). Yo veo 
en esta numerosa y entusiasta asamblea la 
significación de este propósito; esto es, la 
determinación de los comerciantes de esta 
metrópoli de salir á la defensa de sus inte-
reses y de los intereses de la comunidad, 
tomando parte activa y resuelta en la discu-
sión y dilucidamiento de los principios y las 
cuestiones políticas." {Aplausos y aclama-
ciones). 
—¡Es que tampoco podrá decirse que ha 
hecho Y . un acto ocioso, indiferente ó aje-
no á su conciencia! (continuó el Jesuíta.) 
Por el contrario: ¡nada más natural sino 
que, amando y reverenciando á Jesucristo, 
Nuestro Señor, de la manera que ántes me 
dijo Y . (¡y que demasiado comprendo!), se 
haya asociado á la salutación que la Cris-
tiandad agradecida dirige á la Santa M a -
dre del Crucificado! 
—¡Yamos á cuensas, padre mío! (exclamó 
entóneos el conde con afectuosa viveza.) 
Ahora soy yo ol que provoca la cuestión.. . . 
¡Entendámonos ántes de continuar, y sepa 
yo de una vez con quién hablo! 
—Habla Y . con un sacerdote católico. 
—Bien; pero V. no habrá leído solamen-
te libros de Teología 
E l Jesuíta se sonrió con tal expresión de 
desdeñosa lástima, que Fabián se apresuró 
á decir: 
—Perdone V. si mis palabras 
—V. es el que ha de perdonar No m© 
he reído de Y . sino de las mismas obras que 
pregunta V. si he leido.—Hijo, la increduli-
dad es más antigua de lo que V . se figura.. 
Cuando yo nací, la Enciclopedia había pari-
do ya a la Diosa Bazon, y la Diosa Bazon 
había ya bailado, borracha y deshonesta, 
delante de la Guillotina.—Además, aunque 
tan viejo, me he criado en su siglo de V . , y, 
aunque" humilde clérigo, de poquísimas lu-
ces, he leido los autores alemanes á que sin. 
duda V. se refiere 
— Y , ¿qué me dice V . de ellos? 
—Que me parecen mucho más sabios y e-
locuentes San Agustín y Santo Tomás, al 
par que más amigos del hombre, más cari-
tativos, más generosos, más penetrados del 
verdadero espíritu de Dios, tal y como ese 
espíritu (alma del alma humana) se regoci-
ja ó se entristece, conforme hace bien o mal 
l al prójimo 
i «—P̂ ro ¿V. habrá v i s to? . . . . 
r 
Duranto au ponuauonoia on ol Hotel de 
la Quinta Avenida, ol írohornador Cleveland 
lia recibido ¡nnuraerablea visitas do los cin-
aftdanos notables do Nnova Vovk y líroo-
klyn. En osta líltima ciudad ao celebra 
esta tardo una í?ran huelga política, con 
morionda al aire libre al oatilo del Sur, y el 
gobernador asistir;! á ella. Se asará un 
buey entero y so repartirán tajadas á los 
concurrentes, que so calcula serán algunos 
miles. Para la nocho prepara Brooklyn 
otro meeting, al que también asistirá Mr. 
Cleveland, oí cual regresará mañana á la 
capital á doaompeñar loa deberos de su 
cargo. 
Entretanto, al general lo echaron el otro 
día patatas y zanahorias cuando se presentó 
á arengar al pueblo. Como no hay función 
sin tarasca, ol gonoral Hutler so ha encar-
gado de que la función sea completa. 
K . LKNDAS. 
G A C E T I L L A S . 
LAKOMKKÍA ASTI I;TANA.—Hemos dicho 
más do una voz que ol programa de la gran 
romería asturiana que debo efectuarse pró-
ximamonto, es por extremo interesante y 
variado; hoy lo repetimos do nuevo, aña-
diendo que los atrativos de la ñesta son muy 
poderosos para Uovar á ella no solo á los 
honrados asturos, sino también á los hijos 
de las demás provincias españolas; insulares 
y peninsulares; y si alguien duda do la cor-
toza do lo (pie decimos, líjese en la torcera 
plapa do osto periódico, dondo se publica 
íntegro el aludido programa.—Después do 
leerlo no habrá quien no esté de acuerdo 
con nosotros respecto á esa apoticida diver-
sión popular. 
VACUNA.—Se administrará mañana, jue-
ves, en las alcaldías siguientes: E n la del 
Cristo, de Í2 á 3, por ol Dr. Palma. E n la 
do Poíialver, do l á 2, por ol Dr. Kcol. En 
la de San Leopoldo, do 12 á 1; y Monsorra-
to, do 8 á 9, por ol Ldo. Plazaola. E n la do 
Marto, do 1 a 2, por ol Sr. Hoyos. E n la de 
Cbávez, de 2 á 3, por el Sr. Sánchez Qui-
rús. 
PUETBXSIONKS DE LA Juuic.—En una 
carta suscrita por ol festivo escritor D. E n -
sebio Blasco, fechada en París olí "del actual 
y publicada en un diario madrileño, se lée 
lo siguiente: 
"¡Oúallons nous! dirán los franceses. 
¿Dónde vamos á parar? dirán los españo-
lee. 
L a Judie, esa encantadara Judie que van 
Vds. Á admirar en las operetas que Madrid 
aplaudirá on francñs y le escandalizarían en 
español; la Judie, repito, exige para ajus-
tarse en París (y ol contrato es ya un hecho) 
Mil francos por representación. 
Setecientos francos por ensayo. 
Obligación, por parto do la empresa, do 
hacer sesenta noclios la obra que la Judie 
estreno, guste ó no guste. 
Un cuarto amueblado como ella exija. 
V una doncella especial, exclusiva, para 
vestirla en el teatro. 
Además, un beneficio libre, con facultad 
de vender los billetes al precio quo quiera. 
Vo creo quo hubiera sido más sencillo 
pedir la presidonoia do la república ó ol 
trono de Francia con facultad de cantar 
couplets. 
V, dicho sea con perdón de la artista y 
del empresario Schuman, no os la Judie 
una personalidad artística como la Patti ó 
Glayarre, ó como Coquelin 6 Sarah Ber-
nardth. 
Si las cautantoa do opereta remontan el 
vuelo de esta manera, -quó harán los intér-
pretes do(!ounod6do Wagner y los que 
orean los personajes de Dumas ó do Angior.' 
Declaro quo mo encanta oír á la Judie 
esas coplitaa dichas á media voz con delicio-
sa picardía: juzgo quo no hay otra que se le 
igualo en su íjónero, pero do esto á ponerse 
al nivel do Aioissonnior ó do Daudet, de 
Víctor Hugo ú de Losseps, hay un abismo. 
E l ilustro francés quo ha roto el istmo do 
Suez, no debo tener un sueldo que se parez-
ca al de estas ilustres cómicas de teatros do 
segundo úrdon. 
Porque en París, Palais-Uoyal, Variotós, 
Nouvoautés, la Renaissanse, etc., son el 
teatro, poro no son el arte." 
l i K c riKic ACIÓN.—Al dar cuenta en nues-
tro número anterior do la aparición del nue-
vo periódico L a Vos de Castilla, so cometió 
uu error do caja on el nombre del director 
de aquel, que es ol Sr. D. Fidel Losa. 
E N PIÍO Y EN CÜNTJIA.—Hó aquí una no-
ticia teatral, vordadoramento curiosa, que 
publican los periódicos do Madrid de última 
lecha: 
"Bl dietin^uido autor ü . Pedro do Novo 
y Colson ha entregado al Sr. Vico su nuevo 
drama; y dentro do pocos dias entregará al 
Sr. Mario su nueva comedia. 
Entrambas obras están basadas en el 
tuiemo asunto, con la circunstancia—y aquí 
entra lo curioso de nuestra noticia—de que 
la tt3sis defendida por ol Sr. Novo en su 
drama, resalta atacada en la comedia, para 
quo se vea la soberanía del arto sobre todo 
género do problemas sociales. 
KI drama so titula Corazón de. hombre, y 
la comedia l íombre de corazón. Las dos o-
bras están escritas en prosa; y según se nos 
dico, una y otra han de llamar mucho la 
atención, iudopondientemento del vínculo 
(pie las uno." 
L A OCTAVA DEL SEGUNDO.—Soguu so 
nos manifiesta, la compañía del segundo 
batallón de voluntarlos de esta plaza que 
debe concurrir á la próxima romería astu-
riana, es la octava, que cuenta un nume-
•i-oao y exf-elente personal. Sépanlo cuantos á 
olla pertenecen. 
M i ' B n i ' o s Y u B i í i ü o s . — L o s partos de po-
licía do hoy registran los siguientes: 
En la casa marcada con el número íl de 
la calle do la Amistad, fué asesinada anoche 
la dueña de la misma, D" Manuela Silva, 
ain quo haya podido averiguarse ni los au-
tores dol hecho, ni el móvil quo lo impulsó, 
habiéndose encontrado fracturados los baú-
les y escaparates y las ropas en desórden. 
E l Juzgado Municipal del Prado, quo se 
personó allí en los primeros momentos, ins-
truyo las oportunas diligencias. 
— E l celador do policía de los partidos 
rurales do Guanabacoa, participa haberse 
encontrado en una cuneta de la calzada de 
Bacnranao el cadáver de D. Antonio Abad 
Alvarez y Hernández, natural do esta ciu-
•dad, soltero, labrador, de cuarenta años de 
edad y vecino de aquella villa. Según ro-
sulta de las diligencias practicadas por el 
Sr. Juez Municipal de la misma, la muerte 
fué ocasionada por la embriaguez, en cuyo 
estado se encontraba aquel hacia tiempo. 
— E n un calo situado en la calzada del 
Monte, esquina á Prado, fué herido gravo-
imeoto ayor un individuo vecino del tercer 
•distrito, por otro quo detuvo el delegado 
j celador do segunda clase del quinto, 
•quienes lo pusieron á disposición del Juz-
gado Municipal de Jesús María. 
PARA UN ENTIE-RRO.—Paseando un gua-
són por las callos de Lóndres, leyó sobre la 
puerta do una agencia funeraria: 
"Aquí hay todo lo necesario para un en-
cierro." 
Nuestro guasón entró, y con voz caverno-
«íi-dijo: 
-¿Quisiera un cadáver.' 
- D n cadáver. 
—Pero, caballero, aquí no hay tal cosa. 
—¡Cómo que no! ^No dicen Vds. en la 
muestra que tienen ''todo lo necesario para 
un entierro?" 
—Sí, señor. 
—¿,Y hay algo más necesario on un en-
tierro que un cadáver;' 
CIRCO DE PUBILLONES.—Ya se ha dado 
principio á los trabajos del Circo Olímpico, 
que dentro do breves dias, tal vez el sába-
do próximo, abrirá aus puertas al público, 
en uno de los puntos más céntricos de la 
«ciiidad. 
Trabajarán en él algunos artistas nota-
bles, íanto ecuestres como acróbatas, y ade-
más lucirán allí sus habilidades perros, mo-
nos, chivos y toros sabios. Se exhibirán 
también algunas fieras, talos como leones, 
tigres, jaguares, suegras y ejecutores do 
apremios. 
¿ATENCIÓN!-El Secretario del "Habana 
í íaw Ball Blub" nos pide avisemos á los 
señora socios activos del instituto que el 
domingo próximo, á las doce del dia habrá 
junta en la glorieta del Vedado, No falten 
á ella los interesados. 
L A DIRECCION DE LOS G L O I i O S . — E l día 
20 de setiembre último, según dice un perió-
dico extranjero, se verificó en Auteuil un 
ensayo de dirección de los globos con un 
^aerostótico parecido al inventado por los 
•capitanes Pablo y Cárlos Renard y Krebs. 
Los que dirigían este nuevo aerostático 
eran los señores Gasten y Alberto Tissan-
dier, que vienen haciendo desde hace tiem-
po estudios y ensayos sobre la navegación 
aérea. 
E l aerostático so elevó á las cuatro y 
veinte minutos de la tarde por cima de Au-
ieuil, y realizó perfectamente sus evolucio-
>ne« á derecha ó izquierda de la línea del 
viento, viéndosele varias veces remontar 
-duraníe algunos minutos la corriente aó-
.rea, que era, no obstante, demasiado fuer-
Ce para permitir la vuelta al punto de par-
tida. 
Sfqmprosoa espectadores seguian con la 
'Vta ta (jsas iutereeantes evoluciones aéreas. 
Lo* Sresi, Tissandier, después de haber a-
travesado todo París, pararon su máquina 
eíóotrioa, y el glo bo tomó la diré ccion de 
Su Jodce. tía el momento do poner se el sol, 
Jos aeronautas ejecutaron nuevas manio-
bras de dirección on las inmediaciones de 
Boiasy-Saint-Leger, que realizaron perfec-
tamente. E l descenso se verificó en Mora 
lies en Brie á las seis y veinte minutos, des-
pués de un viaje de dos horas. E l aerostá-
tico, durante todo el tiempo del ensayo, se 
mantuvo á la altura do 400 á 500 metros. 
Muchas gentes creyeron equivodamente 
que era este un nuevo ensayo verificado 
por los capitanes hermanos Renard y Krebs 
en Meudon. 
INVESTIDURA.—Se nos ha favorecido con 
la invitación siguiente:—"Universidad L i -
rada de la Habana.—B. S. M. al Sr. Gace-
tillero del DIARIO DE LA MARINA y tengo 
el honor de invitarle para la investidura de 
Doctor en la Facultad do Filosofía y Letras, 
de mi ahijado el Ldo. D. Adolfo Valdés A-
costa, la cual tendrá lugar en el Aula Magna 
de nuestra Universidad el viérnes 24 del co-
rriente á las T i de la noche. Habana octu-
bre 22 do 1884.-Su S. S., Dr . Manuel Es-
pinosa." 
APEGO Á LA VIDA.—Leemos en Las No-
vedades de Nueva-York del 14 del actual, 
lo que sigue: " E n Cornvall, Estado de 
Nueva-Yorlc, reside un carnicero posesor de 
una tortuga quo ha vivido dentro de un 
témpano de hielo lo monos cerca de un año. 
E l sábado descubrió en el interior de uno 
de los grandes trozos de hielo que le traje-
ron para su consumo, una tortuga helada al 
parecer. Rompió ol témpano y llevó á su 
casa el ántes aprisionado reptil; lo puso al 
sol, y al cabo do algún tiempo el animal 
comenzó á dar señales de vida, y no tardó 
en recobrar el movimiento. L a tortuga mide 
ocho pulgadas de largo y cinco de ancho." 
POR NO SABER LATÍN.—A un alcalde algo 
cerril lo decia un caballerete algo pedante: 
—Los actos de ustedes los funcionarios 
del país son del dominio general; porque 
ustedes son res publica. 
—Usted será la res y el toro; y no me 
vuelva á repetir la palabra porque lo rompo 
el alma do un estacazo. 
E l caballerete pedante so curó por un 
rato de su manía de endilgar latinajos. 
MEDALLAS Y ESCAPULARIOS.—El buen 
astur D. Felipe Suarez nos comunica que 
accediendo á la petición que en uno de 
nuestros últimos números lo dirigieron va-
rios de sus comprovincianos, concurrirá á 
la próxima romería con los eecapularios, 
medallas y estampas do la Santísima Virgen 
do Covadonga. 
¡OJO AL DOCTOR!—En Madrid se va ha-
ciendo peligroso llamar al médico, y entre 
la cuenta del galeno y el temor do la enfer-
medad, se van á ver perplejos los vecinos 
de la coronada villa. 
E l otro dia dijimos que el Dr. Alva-
rez reclamaba á la duquesa de Medinaceli 
$21,000 por servicios facultativos: la Aca-
demia de Medicina creyó bien pagado al 
doctor con $10,000, y el juzgado no quiso 
concederle más que $4,500. 
Ahora so ha entablado otro pleito entre 
los Sres. Gómez del Castaño y Dr. Santero, 
acerca de los honorarios que éste reclama 
al primero por la asistencia facultativa 
prestada á la señora de Gómez en la frac-
tura de una pierna. Parece que dicho señor 
tendrá que pagar al módico $12,500. 
Estas cuentas sólo pueden compararse 
con la do los $7,000 que un dentista neo-
yorkino presentó recientemente al general 
Guzman Blanco. 
FEUUV ron BISMARK.—Se atribuyen al 
príncipe y canciller aloman las siguientes 
palabras; "Mr. Ferry es el francés con 
quien se puede negociar, cuya mano puede 
tomarse sin temor de estrechar algo oculto. 
Mr. Ferry es un hombre de asiento como 
un aloman. Sin vana ostentación, sin hacer 
grandes promesas, sin dotes especiales de 
orador, es resuelto, fuerte y capaz. Ha pro 
bado con su fuerza de carácter que á los 
franceses se les gobierna fácilmente si se 
pasan por alto sus flaquezas. No los con-
trariéis , no les impongáis prohibiciones, 
cerrad los ojos y seguid adelante con la 
obra del gobierno como si ellos no existie-
ran. E l mal de los franceses es haber estado 
ántes mal gobernados. Ahora están bien 
gobernados y en efecto ningún pueblo de 
la tierra obedece mejor (pie los franceses si 
sienten una mano fuerte." 
POLICÍA.—El Administrador de la empre-
sa dol ferrocarril urbano ha participado al 
delegado del octavo distrito haber sido 
lesionado gravemente el inspector do dicha 
1 empresa por uno do los cocheros de la mis-
ma, quo no ha sido habido. 
—Por órden del Sr. Juez Municipal de 
Alquízar ha sido reducido á prisión un ve-
cino de dicho término, á quien se sigue 
causa por disparo de arma de fuego. 
—Han sido remitidos al Juzgado Muni-
cipal de Jesús Maria dos vecinos del quinto 
distrito, por quejarse uno de que el otro 
lo insulta diariamente amenazándole con 
un garrote y á veces con un revolver. 
—A un vecino del segundo distrito le 
hurtaron en la nocho del lúnes último un 
reloj con leontina, una onza oro, $52 bille-
tes y varias prendas do vestir, sospechando 
que los autores sean algunos de sus compa-
ñeros de casa. 
—Un carretonero, vecino de Regla, tuvo 
la desgracia de que se le desbocasen las 
muías del vehículo que conducía, pasándole 
por encima de su cuerpo, al caer del pes-
cante, las ruedas de aquel, que también 
ocasionaron contusiones leves á un moreno 
vecino de Guanabacoa. 
— E n la casa de socorro correspondiente 
al primer distrito fué curado un individuo 
de varias heridas leves que le infirieron al 
transitar anoche por el muelle de Caba-
llería. 
—Ha sido detenido por órden del señor 
Juez Municipal de Guanabacoa, un vecino 
del quinto distrito. 
—Por órden del Juzgado Municipal del 
Pilar han sido remitidos al cuartel municipal 
un cochero, vecino dol sexto distrito, y otro 
del sétimo, á fin de quo sufran uno y dos 
dias de arresto respectivamente. 
- U n a pareja de Orden Público detuvo en 
el segundo distrito á un moreno, acusado 
por un individuo de ser el autor del hurto 
de un encerado, que ocupó la pareja. 
REVISTA DE TOROS.—El número prime-
ro de esta publicación taurina, con la revis-
ta de la última corrida, escrita por un fes-
tivo y popular poeta, se facilita gráíis á 
toda persona quo lo solicite en la acreditada 
sas t re r ía y camisería E L NOVATOR, 81, 
Obispo 81, esquina á Compostela. 
Cn.1123 R a l - ^ - d l - ^ 
R O U C H ON CORNS. — A«lioa, callos. — Pidaso ol 
Weil 'a Rogh on Cora. Cnra r í l p l d a y completa do los 
oalloft, laa vornigas y los juanotos de los piés .—Unico 
ARontop.iraJa I»ln. (feCuba, D . JOBÓ Sarríl . 
VOLUNTARIOS DE LA JÍAUA^A, BATALLÓN 
2? DE LIGEROS.-Programa de las pie-
zas que se han do ejecutar por la Música 
de esto Batallón, on la retreta dol dia de 
la focha, frente á la Iglesia dol Angel. 
Ll Polka catalana, E l As de Oros. 
ü1' Introducción de la zarzuela, Amar 
sin conocer. 
.');| Introducción y tercolo, acto 3? de la 
ópora Trovador. 
•t;' Poutpourri, E l Matancero. Miguel 
Jiménez. 
5" Gran vals catalán con introducción, 
E l Fósforo. 
6" Paso doble ¡Aurrerá! dedicado á los 
Vasco-Navarros, por Javier Lague-
ruela. 
Habana, 23 de octubre de 1884.—El mú-
sico mayor, Javier Lagueruela. 
SECCION D E INTERÉS P E R S O N A L 
(¡AISI m m m u IIABAM. 
Con arreglo á lo prevenido en el artículo 
35? del Reglamento de este Instituto, se 
convoca á los Sres. socios para la junta 
trimestral que se verificará el domingo 20 
del corriente, á las doce de su mañana, lle-
nándoso las prescripciones del artículo 42° 
Lo que do órdejj del Excmo. Sr. Presi-
dente se hace público para general conoci-
miento. 
Habana '20 de octubre de 1884.—Ei Se-
cretario, A . Rojo. 
G P A4-21—D5-22 
ROMERÍA MTÜRMM. 
So admiten proposiciones para el expen-
dio de billetes do entrada á la Romería, ¿on 
garantía á satisfacción, en la callo de Riela 
n. 93. 
L a Comisión. 
Cn. 1121 P l-22a 2-23d 
ALTA 
Los chalecos á lo DEMID0FF, 
ú l t i m a c reac ión de la moda de 
Paris. 
Se ha recibido un magníf ico 
surtido. 
S A S T R E R Í A 
D E 
ADLER Y STEIN, 
C. n 922 
, RELOJERIA, PERFUMERIA 
LA CASA DE LOS REGALOS 
p r e c i o s m u y b a r a t o s . 
O B I S P O ESQUINA A AGUACATE. 
Y A R T I C U L O S D E F A N T A S I A , 
COMPOSTELA 
48-31-az 
Una vez m á s podemos ofrecer 
al públ ico las ú l t i m a s noveda-
des m á s caprichosas en calzado 
de actualidad que acabamos de 
recibir hoy de nuestra popular 
fábrica, premiada con MEDALLA 
DE ORO, especiales para señoras , 
caballeros y n iños . 
Esta casa es el establecimien-
to m á s favorecido del pvtblico, 
la pe le te r í a m á s preferida de la 
juventud elegante porque en-
cierra el calzado m á s de moda, 
m á s elegante y de mayor nove-
dad que existe en el giro de 
pe le te r ía . 
Recomendamos este aviso á 
todos nuestros parroquianos 
que esperaban nuestras nuevas 
remesas. 
Los precios al alcance de to-
das las fortunas y con arreglo á 
la crisis que atravesamos. 
PIRIS, CARDONA Y C 
P E L E T E B I A 
L A MAB 
bajo los grandes portales de LUZ. 
TELEFONO 138. 
Cn. 8a7 P fiíKMOs: 
$5,000 
BARATILLO " E L IMPERIAL. 
I.Ü- jugadoTos á las pap&letas L a Caridad, premiada en 
$ 5 , 0 0 ü y La Larga en $ 5 , 0 0 0 . pueden pasar á cobrar 
lo que les corresponde. Pagos & todas horas. 
Barat i l lo E L I M P E R I A L . 
Plaza del Vapor n, 43. 
1G011 P 4-21 
E n el baratillo de la Puerta de Tier ra se ha Tendido 
parte del billete n 4 . 1 6 3 , premiado on 5 , 0 0 0 pesos. 
T a m b i é n se ha vendido el n ú m e r o 4 ,085 , premiado en 
la aproximación i l los 2 0 0 , 0 0 0 pesos. 
La compañía de papeletas del Vapor, de 2 reales, pre-
miada on la aproximación á, los - ¿ 0 0 , 0 0 0 pesos. 
Pagos á todas horas.—Baratillo de la Puerta de Tierra, 
calle l íg ido esquina á Muralla.—ROCA, 
10006 4-21a 4-22d 
m m . 
SOCIEDAD DE INSTRUCCION 
SECRETARIA. 
Y RECREO. 
Cerrada la m a t r í c u l a para el año escolar de 1884 á 85, 
la Direct iva ha dispuesto que se sigan admitiendo alum-
nos todo el año en las clases de L E C T U R A y E S C R I -
T U R A , ampliando hasta el dia 25 del corriente, la ins-
cripción para la de A L G E B R A y G E O M E T R I A ap l i -
cadas 6, la mecánica. 
Habana, octubre 20 do 1884.—El Secretario, Ddmlro 
VifitM Cn. i m P 1-21a 3-?2d 
mm 
al público pn general y amigoa eu particu-
lar, que ol depOsito de tabacos y cigarros 
E l Oriente, que estaba Obispo n. 1G, se lia 
trasladado á Mercaderes 17, entre Lampa-
rilla y Obrapia, donde seguirán encontran-
do mis favorecedores un gran surtido de ta-
bacos y cigarros de todas marcas, al precio 
de fábrica. 1595fi P G-21 
D I A 2 3 D E O C T U B R E . 
Sau Pedro Pascual; obispo, y San Juan Cupistrano 
confesor. 
San Pedro Pascual, obispo y már t i r .— Nació el año de 
1227, le dieron sus padres una educación muy corres-
pondiente :i los designios do la Providencia sobre aquel 
vaso de elección, y muy propia del gran fondo de v i r t u d 
que resplandocia en sus piadosís imos padres. L a nobi l í -
sima índole y Jas bellas inclinaciones del n iño Pedro, 
acreditaron desdo luego quo el cielo le h a b í a prevenido 
con las más dulces bendiciones desde su nacimiento; fué 
obispo de J a é n de la ó rden do Santa M a r í a de la M e r -
ced, redención de cautivos; consiguió la corona de» mar-
t i r io el dia tí de enero de 13ro, á los setenta y tres de su 
edad, instaban muy determinados los moros á reducir & 
cenizas sa cuerpo, sus vestidos pontificales y todas las 
alhiyas que hah íau servido eu su uso¡ pero apoderándose 
de su corazón un repentino terror, dejaron entera l iber-
tad á los cristianos para llevar el santo cadáver , y darle 
sepultara en una mon taña cerca de Macemoro. T a r d ó 
poco ol cielo on castigar aquella muerte con todo géne ro 
de calamidades que llovieron sobro la familia del p r í n -
cipe moro, el cual pereció miserablemente, confesando 
que el obispo de J a é n lo castigaba aun en esta vida. 
F I E S T A S E L V I É R N E S . 
Misa» ¿íolemnes.—Eu el Santo Angel la del Sacramento, 
de 7 A 8; en la Catedral, la de Tercia A las 8J; y en todas 
las iscleaias las misas de costumbre. 
ORI) E X D E L A P L A Z A D E L 22 D E OCTUBRE 
D E 1884. 
Ssrvioio p»ra el dia 23. 
Jete de dia.—El Comandante del 5? batal lón de V o l u n -
tarlo)!, D . Emilio Soler. 
Visi ta do hospital.—Bon. de Ar t i l l e r i a . 
Oapl tanía general y Para-^ 5? Ba taüon de Volunta-
da > rios. 
Hospital m i l i t a r . - B a t a l l ó n de Ingenieros de Eléroi to. 
Bater ía de la Reina.—Bon. Cazadores de Isabel I I . 
Ayudante de guardia en el Gobierno M i l i t a r . — E l 3V de 
la Plaza D . Francisco Sobredo. 
Imaginaria en idem.—El :Í'> de la misma, D . Rafael 
Rodr íguez Limón. 
es 
O (I 
i r Uto 
r^s^r^- r**~'-^^ sw-^fs r*^^^—-
i l f l f r l l f l l i 
l i d ~ 
A potii'ion de muchos jóvenes dependien-
tes del comercio interesados en no faltar á 
esta Komería, rogamos á los dueños do 
ostableciraientos so sirvan mandar cerrar sus 
puertas desdo las diez de la mañana del 
próximo domingo, con lo cual satisfarán el 
desoa do los peticionarios y el de esta 
Comisión. 
Cn. U20 4-23 
Felicitamos sinseramente ÍÍ nuestro antiguo amigo el 
distinguido Dr . Sr. Jacinto Pérez (ox-delegado de ma-
rina y miembro de varias sociedades científicas) por su 
acertada cooperación en una dificilísima operación q u i -
rú rg ica practicada á una bell ísima jóven t r i g u e ñ a en 
jjno ,de los potreros del t é rmino (Bainoa. Lastima gran-
de os quo bombres de tanto saber como nuestro amigo 
vivan oscurocidod por su excesiva modestia.—77» amigo. 
16090 1-23 
Los pasajeros del vapor MEJICO 
do tercera clase tienen en poder de D. Juan Antonio 
Caruncho, la cantidad de 33 posos 45 cts. en oro para las 
misas que han de celebrar el m á r t e s 21 do octubre de 1884 
en ,1a iglesia de la Vi rgen de Regla, por haber llegado al 
Ímerto de|a Habana'salvos'despues de derramar muchas ágr imas 6 implorar la misericordia y ofrecer & Nuestra 
Sra. L a Vi rgen de Regla y á l » Vi rgen del Cármen por 
llevarlos al seno de su famiiia con tooa felicidad. 
Vq , depositario y pasajero, Juan A . Oaruncho, vivo 
San Ignacio n. 4, Regla. 
15903 3-21 
11 
Cn. 1100 1.0-20a 10^21d 
Fábr i ca de Tabacos y Cigarros 
de Cárlos Niboí y Ca 
Recomendamos al público en general los 
exelentes cigarros de esta marca, elaborados 
con buen papel y rama superior de Vuelta 
Abajo. 
30 cajetilllas por un peso, conteniendo 
cada una quince cigarros fuertes y do aroma 
exquisito. Prueben los magníficos cigarros 
de L A ANTORCHA. 
Escogidos materiales y buena elaboración. 
Depósitos: Jesús María 90—Monte 99— 
Obispo 41—O'Reilly 48—San Miguel 79 es-
quina á Campanario.—En Marianao, Santa 
Lucía n. 4.—En Puentes Grandes, D. Va-
lentín Cabal. 
Fumen de L A ANTORCHA. 
E n la calzada del Monte 99 se paga un 
peso billetes por cada 200 cajetillas usadas 
que entreguen de esta marca. 
16531 10-lla 10-lld 
Spanisli Americaii LigM & Power C0 
COMPAÑIA HISPANO AMERICANA 
de Gas. 
No habiendo tenido efecto la .Tnnta General de Accio-
nistas de esta CompaBla que debió celebrarse el dia 2 de 
octubre según oportunamente se anunció , sé participa á 
los Sres. Accionistas residentes on esta Capital, que d i -
cha Junta general se celebrará el dia 4 del próximo mes 
de Noviembre, en las oficinas de la CompaQaíiíá, n 69 
de la calle Wallen New-York; manifestándoles que los 
que deseen mandar su r ep resen tac ión pueden hacerlo 
por conducto de la Secretarla del Consejo de la Compa-
ñía, calzada del Monte n ú m . L—Habana, Octubre 17 
de 1884.—Kl Secretario, Titntrcio Oasta i íe ia . 
C n. 1107 4-19 
E S Q U I N A 
F A B R I C A 
D E 
CIGARROS 
M i l n 
A B S L A S C O A I N 
N. 1305. 
En los siguientes depós i tos do los m a g u í fleos cigarros 
de esta Fábr ica , puede el públ ico obtenerlos c o m p r á n -
dolos por ruedas & precios de fábrica. 
Sres. Antonio López, Obispo n . 41.—Manuel Poreira, 
Ob'spo 7.—Graciano Iriosbehere, café " E l L o u v r e . " — 
J o s é A . Simón, Dragones y Gal iano.—rosó Benito A l v a -
rez, en el cafó del paradero do Vi l lanueva .—Garc ía y 
t>opoz, en los portales del cafó de " L u z . " 
16020 026-2 
" O L O J ¡ P IES £53 3C O I S T 153 
OCULISTA T EBPKCIALISTA KN ENFERMEDADES CRÓNICAS 
Veinte años de p rác t i ca le autorizan para prometer 
al públ ico la curación radical de la sífilis, sin propinar 
mercurio; de la estrechez de la uretra, sin operación; de 
la gota mil i tar , de la impotencia, de las alecciones del 
hígado, del fondo dol ojo, de la matriz y de cualquier 
otro padecimiento rebelde.—Consultas, do ocho á diez de 
la m a f i a n a . — L A M P A R I L L A N? 6 8 . 
13692 26-3 St 
DENTISTA 
de Cámara de S. M. el Rey Alfonso XII. 
Dr. en Cirojía Dental por el 
colegio de Pensilvania, E, U. 
Todas las operaciones serán practicadas por el dentista 
Cha^uaceda y aplica toda clase de anas té t ico para no 
sentir dolor al que lo pida, construye toda clase do pie-
zas por todos los sistemas conocidos liasta el dia; los 
precios al alcance do todas las fortunas. 
A GUIAR 110. 
Horas de consultas de 0 de la m a ü a n a á 1 do la tarde. 
Los pobres gratis de 4 á 5 de la tarde. 
16030 15-22 O 
ofrece sus servicios, en la calle 
16005 1B-220 
comadrona facultativa, 
de Someruelos n. 11. 
Dr. GUSTAVO L. ARAGON, 
M É D I C O C I R U J A N O . 
Esvecialista on las enfermedades del h ígado. Gabi-
nete do consultas diarias, de , i l á 2, Salud 59. 
1GM4 26-220 
MARIANO DOMEÑÉ, 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
Codenas 24, Guanabacoa.--Consultas de 11 á .' 
15075 8-21 
m u m u m i m m m , 
í T o a . 
Consulta A las aeBoras que padecen afecciones x>ropia8 
á la profesión á $4 B.— C id . á domicilio:— Virtudes 2; 
Bsqmna á Zulueta. Gratis de diez á once. 
Cn. 1041 d i—al ob 
directa de la vaca. 
E l lus t i tu to Prác t i co de "Vacunación Animal de las 
islas do Cuba y Puerto Eico, dirifiido por el D r . D . For-
min l'erez v lletancourt, la administra los már tes , miér-
coles, juóves y v iérnes , de 12 á 2 de la tarde. 
O B R A P I A S I . 
15025 4-2í 
Ma Ursula Valdés de Rivera, 
C O M A D R O N A . 
Ha trasladado su domicilio á Belascoain, esquina á 
Neptuuo, n . 12. 15889 4-19 
DR. FRiNCISCO MORALES LOPEZ, 
Ha trasladado su estudio \ 
Prado n . 111. 15877 
A H O G A D O . 




Registrador de la Propiedad por sustituaion, Secreta-
rio ahogado consultor d é l a Compañía Espal íola y Ame-





El Dr. Raimundo de Castro 
so ha trasladado á la calzada de Galiana n ú m e r o 72. 
C O N S U L T A S D E 1 » A 3 . 
144«7 61 -208 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
Consulado 126.—Para consultas generales y reservadas 
V j u n t a s . 13700 RI-4S 
Legítima Vacuna inglesa directa de la 
vaca. 
Participamos á nuestros comprofesores y al públ ico 
quo continuamos recibiendo directa y semanahnente el 
expresado virus, el cual seguimos inoculando á domicilio 
y en nuestra morada, de 11 á 1 del dia, y facilitando á 
todo el que lo necesite, remit iéndolo por correo al que así 
lo deseo. 
Pueden dirigirso pedidos á los Sres. J . Sarrá , Tenien-
te Rey n. 41, t o b ó y C?, Obrapia n. «3 y K5 y á las far-




m o l ax? "zo. 
iB8:-)i 
2G-18 Ot 
Dentista, americano.—O'Reilly n? 56. altos. 
Ku la misma se vende un sillón de dent-sta, barato, do 
la fábrica S. 8. Whi to . )ñ~01 3 (M40 
wt I.A FACULTAD DK Ltomuis.—MÉmco-Dinr.cToit 
bk I.A QUINTA DK I.OS DKrKM>IUNTES DKL COMBRCIO. 
CATKUUÁTICO ])H LA HNIVKItbJDAH. 
Cousultíia y operadonea cu au casa. Amargura tt9 7 4 
do 'í A ÍJ ilo la tarde. jVdoiuás, en su Qabiucto, Mural la 
uV tí(i, do 11 á i de la f arde y do í» íi 9 do la noche, 
grát is .—Telefono ta? 1 0 . n>2f>7 SO—7 O 
Dr. Benjamin do Céspedes. 
MÉDICO- CIKUJANO 
Ha tnisiadatio su domicilio á la callo de Acos tan . 19. 
Consultas de 12 á 2. 15167 15-4 
MEDICO-CIRüJANO-DENTISTá 
Calle del Prado n ú m e r o 115, 
entre Dragones y Teniúnte-Eey. 
Haco twi solo trabajos do primera calidad; pero á p io -
cios módicos. 
Sus especialidades son: la conservación de la dontadura 
y la colocación de postizos eficaces y disimulados á las per-
sonas quien Ies hace falta. 
E l M I S M O D R . W I I . S O N , quien las familias de la 
Habana han conocido durante diez y ocho aSos án t e s 
en la calle de la Habana, es tá al fronte de su casa y no es-
t a rá ausente esto verano como ha sido su costumbre. 
C .n. 1047 30-3 Oc 
MDEMIA 
AGUACATE 66, contiguo á Obispo. 
Autorizada por el Gobierno Superior. 
Reforma de le t ra .—Ari tmét ica mercantil.—'JConeduria 
de libros en general .—Idiomas.—Matemáticas , etc. etc. 
La ensehauza es individual, esmorada y ráp ida ; pero 
sin fijar tiempo; sino on ol que cada uno necesito para 
aprender con la dobidaparfeocion, quo de muy antiguo 
tiene acreditada esta Academia. Pagos por mesadas, 6 
por toda la enseñanza .—Honora r ios moderados. 
Se dan g rá t i s á todo el que loa pida, el programa do la 
enseñanza, y la hoja que contieno los cálculos mercanti-
les que ha publicado el Director de esta Academia. 
15095 4-22 
M I L U . 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S Y F H A N C E S . 
Se ofrece á los padree ü*i famiiia y á las directoras de 
colegio, para la enseñanza do los referidos idiomas. D i -
rección: calle do los Dolores n ú m e r o 14, en los Quemados 
do Maríaiiao, y también inforoiavá^ eu 1A Admln i s t r a -
Francisco Medina Ferrer. 
Médico-Cirujano.—Ha trasladado su domicilio á San 
J o s é 23.—Consultas do 11 á l , g rá t i s á los pobres. 
15268 30Ot7 
DK. GONZALO ARÓSTEGrüI, 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
De regreso do P a r í s ofrece sus servicios al público.. 
Reina 145.—Consultas de 11 á 1. 
15284 2C-70 
T T N A P R O F E S O R A D E L O N D R E S D E S E A T O -
U mar en su casa (punto céntrico) u u cierto número de 
niñas , enseña todos los ramos de una educación esmera-
da, incluye el inglés en 5 pesos oro; tiene profesores que 
la asisten eu el castellano; otra profesora de la misma ca-
pacidad desea colocarse como ins t i tu t r iz en la Habana 
o sus cercanías : in formarán J . C. Cur t í s , a lmacén do 
pianos. Amistad 90. 16033 8-22 
T T N A S E S O R A Q U E V I V E E N M A R I A N A O 
U profesorado piano • idiomas, da clase ádomicil io por 
precios módicos. Por su método adelanta mucho el dis-
cípulo. Dejar la señas calzada Real 140: Marianao. 
15984 4-22 
I'ROFBSOr. DJ! IXGL'fe CON TÍTULO ACADÉMICO. 
N E P T Ü N O m 43, 
Método prác t ico y sencillo. 
15992 26-22 Ot 
U N A P R O F E S O R A I N G I - E W A (1>K l . O N O U E S ) con certificaciones, da clase á domiciiio y en casa, á 
precios convencionales, enseña en muy ;poco tiempo 
idiomas, música, los ramos de ins t rucción e n e s p o ñ o l y 
bordados. Otra (francesa) desea clase.",. Dirigirse A la 
pe luquer í a E l Siglo, O'fioUly 61. 
15954 8 21 
UN A I N S T I T U T R I Z Ü E I D I O M A » D E S E A encontrar casa en la Habana para enseña r el inglés, 
f rancés y las primeras letras del español . Tiene Jas me-
Íores recomendacionus. In fo rmarán Manrique 124 entre dragones y Salud, de 1 á 5 de la tarde. 
1670á 8-10 
Oülogio de 1? y 2'.1 Ensoflanza, do 1* oíase, iuoorporado al 
I N S T I U U T O P R O V I N C I A L . 
Bate establecimiento literario, situado on la calle de 
Agaiar número 71, admite alumnos internos, medio i n -
ternos y externos, y tiene abiertas sus clases durante 
todo el año. 
Director Literario, Dr . Justo Baibás y Oonsalet. 
lf.-';iT)r«Pftrlo.-fiindftdoT D r Teófilo Mar t ína» de IMO 
w - « mao oh 
Francés con validez académica. 
I . C O R D I E R dá clases á domicilio y en su morada 
0-Rei l ly46. l.V'42 15-80b 
Lecciones por el profesor D . J o s é P. Mongol : almace-
nes de música de D . Anselmo López . Obrapia 23 y Sres 
Esperez y H9, Obispo 127. 15391 150t9 
RE A L I Z A C I O N : M O N T E 4 0 . — M E T O D O D E clarinete, por Remero, nuevo, ."rlO. Los Papas y Los 
Reyes, 4 grandes tomos, pasta, nuevos, $20. Los Héroes 
y las Maravil las del Mundo, 8 grandes tomos, pasta $16. 
Descubrimiento y Conquista de Méjico, 5 tomos, pasta. 
$12. 16086 4-23 
T O N E J O S . 
Cria del Conejo doméstico, 1 tomo láma. 1$. Cria l a 
crativa de gallinas, palomas, canarios y ru i señores 11? 
1$, todo billetes. Salud 23 y O-Reilly 30. 16030 4-22 
E l porqué de los toros, y arte de torear & pió y á ca-
ballo, con un diccionario de las voces do la tauromaquia 
su historia etc., 1 tomo. 50 cts. Salud 23 v O-Reillv 30. 
10041 4^22 
H A C E R JABON. 
Método fácil y económico para hacer j a b ó n para que 
las familias puedan por sí mismo elaborarlo, l í o s tomos 
$1 billetes. Saludn. 23. 16042 4-22 
ü imREEMKffl DE OIBA 
PINTADA POR «I M I S M A . 
Quedan pocos ejemplares de A-euta de ese tan infere 
san te v bien acogido Folleto en L A P R O P A G A N D A 
L I T E R A R I A y l ibrer ía delSr. V I L L A , cn la de V A L -
D E P A R E S v L A C R U Z V E R D E , v e n L A P R I N 
C I P A I J , Plaza del Vapor. Cn. 1114 8-21 
RDAT. 
Formulario magistral de 1884.—Abella, Manual de los 
Juzgados Municipales.—Pedregal, Gimnasia c i v i l v tai-
lit&v.—Fonsagñveí), Formulario te rapóeut ico de 1884.— 
lífun, La ciencia y la educación.—Amandi, Código c i v i l 
con su reglamento para las leyes civiles, 4 tomos.—Uí-
dalyo, obra completa do equi tación, la más extensa.— 
Pirníenta. Fabr icación dol azúcar do caña.—Jtevilla, CTÍ-
ticaa—Jievilla, obras.—ReviUa, Literatura.—Pi/erte, 
Detenuiuarion de las plantas. Sabóla del Jieal, Opera-
ciam-s farmacéuticas.—Brfoí, Los bañis tas de Trouvllle, 
misterios mundanos, etc.—M'ont'piíl, Ohüet, Aviifiis, Zola 
y otroa antores no reciben en osta l ibrer ía por todos loa 
correos, Manuul de la Moda Elegante é infinidad de no-
vedades que realizamos: advirtiendo que hemos rebaja-
do los precios considerablemento. 
L A E N C I C L O P E D I A , l ibrer í» Nacional y extran-
jera, de M . Alorda, O'ReillvOO. 
C n. 1111 4-21 
LIBROS BARATOS. 
61, MONTE 61. 
Se realizan más de '.'0,000 volúmenes de todas clases 
Medicina, Derecho, Rclieion, Novelas, Historias, M ú s i -
ca, Libros en blanco. Libros en francés, inglés y alemán. 
En la misma se compran Bibliotecas por costosas que 
sean, y saben apreciar lo bueno. Monto n. Bl, frente 
al C»nip;i de Mario, l ibrer ía , 
15785 30-17 Oct 
S U S C K I C I O N Á L E C T U R A 
á domioilio: so pagan dos posos al mes y cuatro en fon-
di», que se devuelven al borrarse. L ib re r í a -'La U n i -
versidad," O-Reilly n . 30. 15733 8-16 
Directorio piadoso para corresponder á los 
reclamos de los fieles difuntos, por el Fbro. 
Dr. Manuel de Torres y Feria, cura p á -
rroco de la iglesia de. término de Jesús 
del Monte. 
E l precio ín tegro de los ejemplares do esto devociona-
rio, que ponemos á la venta, so destina al Asilo de n i -
ños huérfanos pobres, que la Sociedad de San Vicente 
de Paul tiene estsblecida en la calle de Cuba n. 129, por 
haber sido donados para este objeto por su ilustrado 
autor. 
SUMARIO 
P R I M E R A PARTE.—Origen 6 raiz de las practicas 
cristianas con los fleloíi difuntos, en las costumbres de 
los piieblog antiguot, según deducciones lógicas que 
parten de los datos suministrados por la historia. 
SEGUN<>A PARTE.—Preces y oraciones que ú s a l a 
Iglesia para auxiliar y recomendar á la Misericordia i n -
finita las almas de los agonizantes. 
T E R C E R A PARTE.—Rezos ordenados por la I g l e -
sia para implorar á la Divinidad sus favores de "el alma 
ó de las almas" que se conmemoran. 
C U A R T A PARTE.—Misas que aplica la Iglesia por 
las almas de los fieles difuntos un iéndose á la in tención 
de los donantes de las limosnas que aquellos tienen 
asignadas, y otras explicaciones necesarias. 
Esta obra está do venta en la calis do Cuba n . 129, á 
un peso billetes el ejemplar. 
Los Sres. Curas párrocos y fieles de la Is la que de-
seen adquirir esta preciosa obra pueden dirigirse al so-
ñor Director dol Asilo, reraitiando su impurlo en sellos 
do correos. 15«4.̂  U.-1HO 
P r e c i o s - m B I l U ' s J 
Historia de España , por D, Modo-toLafiioute, edi-
ción de Mellado, 27 tomoa $'̂ 4 
H i s t o r í a d e España , p o r D . Modesto Lafuente, ú l t i -
ma edición continuada hasta nuestros dias, por 
Valora, « t . folio con muchas laminas y cromos.. $100 
Historia Universal, por C. Can tú , ú l t ima edición 
aumentada, V> tomo», láminas $50 
Historia.de la hninanidad, por Lnurent, 18 tomos.. $54 
Enciclopedia moderna do conocimientos humanos, 
por Mellado, 4" tomos con láminas $55 
Thiers. Historia de la revolución francesa y del 
consulado y elimperio, 5 tomos con láminas 'y re -
tratos, ú l t ima edición $10 
Monumento á Colon, historia do su vida y viaje, 
3 tomos con cromos , . , $20 
Diccionario enciclopédico universal, ilustrado con 
20,000, láminas en francés $20 
D. Quijote de la Mane a, edición de lujo, 2 tomos 
con cromos.. $20 
La Revolución Koligiosa, obra filosódco-histórica, 
en 4 partos, Sávonarola, Liuero, Calvino, San Tg-
naelo do Lovola, por Emilio Castolar, 4 tomos con 
muchas láminas $34 
Amores célebres, leyendas histói ioas, 2 tomos en 
fólio con cromos $20 
E l Mundo Ilustrado, historia, viajes, ciencias, ar-
tos, literatura, 4 tomos, láminas $30 
tdépi Ídem '¿S serie, 4 tomos idem $10 
La Sagrada Biblia anotada, por Scio, conforme al 
sentido do los santos padres, 6 t. láminas tinas.. $20 
La Santa Biblia, 1 tomo $1 
Diccionario de 'a lengua casteliana, 1 t. on fólio $3 
Carta 8incronoló<<ic-a do ¡a Inhtovia uivei snl, siste-
ma Adans $31 
E l Bandoloiismo, porZugasiti, 10 turnoM $10 
" urispiudoucia olvil , Rirntoncias del tninuial suprn-
nio, 17 loiucs $30 
ProcodiiDieulos c iv i l e s a r r o l l a d o s á (Juba y ^nerto-
Ri co, 2 tomos $9 
El IVlfscopio Modonm, ciencia popular, por A r c i -
mis, 2 lomos Iá)tim¿£ iiiiiüiuadaii $20 
SOO tomos de nuvciaa á 2^ SO y 50 oéntuvos. Selecta 
colección de novelan do :iutor,).s célebres para lectura á 
domicilio con solo pagar $2 al mes. Dos grandes aparta-
dos "o obras «u inglés v francés que se dan por la cuar-
ta parte de su valor. Esta casa, compra, ven ¡le y cam-
bia libros de todas clases y además le proporciona 
otras ventajas al público en general. 
A M A R G U R A N. 6 4 E S Q U I N A A C O M P O S T E L A . 
H A B A N A . 
Inventor y ún ico fabricante do los aparatos a u t o m á t i -
cos para Gas de Hidrocarburos de sistema T i l a . 
COH R E A L PHIVILEGIO. 
Estos aparatos denominados F O T O M E T R O V I L A , 
son, sin duda alguna, los (jue más ventajas ofrecen, t an -
to por la claridad do su bri l lante Luz, quo es tan intensa 
como la del Gas Hidrógeno , cuanto por su seguridad y 
economía, ascendente á un 00 p . g sobro este alumbra-
do. 
Son apropós i to para Teatros, Casinos, Ingenios, Es 
tacionos de Ferrocarriles, Quintas de Recreo, Casas de 
Baños , F á b r i c a s de Cigarros, Hoteles, R e s t a ú r a n o s 
demás ostablecimientos por pequeños que sean, asi co 
mo para casas particulares, por estar al alcance de casi 
todas las fortunas. 
Este fluido no corre el riesgo de ser explosivo como re-
sulta con el uso de Pe t ró leo y otros l íquidos de los que 
se citan muchos percances desagradables por las des 
gracias habidas. 
No sufren descomposición n i a l teración las cañer ías 
porque no produce residuos n i condensaciones. 
Los Sres. Hacendados y propietarios de estableoimien 
tos podrán convencerse con el certificado que acompaña 
y los muchos quo obran en poder del inventor. 
Certificado. 
Habana, mayo 29 do 1884. 
Sr. D . Lorenzo V i l a . 
M u y Sr. raio: Tengo la satisfacción de elogiar á V . en 
alto grado, por el resultado que ha producido el aparato 
do su invención que colocó en m i Ingenio "Conoepoion," 
pues su luz, comparable con la dol gas fluido, & m i j u i 
cío es igual. 
L a economía introducida por su uso en la Anca, la 
sencillez do su mecanismo, aseo y demás ventajas que 
ofrece, son suficientes para recomendar su u t i l idad . 
E n ta l concepto, y guiado por la sinceridad de su b r i 
llonte resultado, en los cinco meses quo lo uso, tengo el 
mayor placer en hacerlo constar en esta, para que use V 
de ella en la forma y manera qne pueda convenirle. 
Queda do V . atonto S. S. Q. B . S. M P E D R O G 
L A R R I N A G A . 15563 8-12 
A N G A S P A R A L A S S E Ñ O R A S . - S E H A C E N 
vXvestidos desde $3 hasta $20, se corta y se entalla por 
$1 á capricho ó por el figurín; se hacen todas clases de 
costuras. Indust r ia 127. 15892 4-19 
E M I L I O 
Constructor de Panteones, Bóvedas, etc 
en el Cementerio de Colon. 
Se hace cargo de toda clase de t rabaos de albafli lería 
en general, ofreciéndose á sus amigos y al púb l i co en es-
ta clase de obras. 
R E C I B E O R D E N E S : C O M P O S T E L A 181 Y 
L A M P A R I L L A 9 0 . T E L E F O N O S 3391 Y 3 2 9 
N O T A . — T a m b i é n me hago cargo de las diligencias y 
t ras lación de restos de un Cementerio á otro, como tam-
bién de construir bóvedas en pocas horas cuando el caso 
lo icquiera. 15802 8-17 
Calzada del Cerro n0 508. 
Se solicita toda oíase do costura, á precio módico. 
15919 4-21 
AVISO 
DRI'ÓBITO DB OAL T DEMÁS MATKKIAI.E8 DK FABRICACION. 
La d u e ñ a de este establecimiento tiene el gusto de 
avisar a sus amigos en part icular y al públ ico , que con 
esta focha se ha trasladado do la calle de Teniente Re" 
esquina á Monserrato á 1» calle del Consulado n . 13¿ 
entre las de Neptuno y Virtudes, donde se propone se-
guir sirviendo á sus favorecedores con toda la pun tua l i -
dad y economía que siempre ha acostumbrado. 
No olvidarse. E L R E C R E O , siempre complaciente, 
ha reducido sus precios en atención á la s i tuación porque 
atravesamos. C O N S U L A D O N . I 3 S . 
VIWHí 13-9 
Taller de composiciones de Pianos 
de P. Bellot. 
Obrapia 02, entre Compostela y Aguacate. Afinaciones 





E S N T J f í S T H O M O T O : 
BUENO, ORIGINAL Y LEGITIMO. 
Tan baratos, como para P O -
NERLOS A L A L C A N C E D E T O D O S , O F R E C E -
mos ele venta los siguientes 
A R T I C U L O S i M A Q U I N A S D E C O S E R CON T O -
dos los ynodernos adelantos; 
M Á Q U I N A S D E R I X A R ; M A Q U I N A S D E P L E -
gar; planclias y m á q u i n a s de 
R I Z A R C O M B I N A D A S » P L A N C H A S B R U Ñ I D O -
ras; camas de hierro y bronce; 
L A M P A R A S M E C A N I C A S , E C O N O M I C A S Y 
a u t o m á t i c a s ; mesitas para J U -
GAR, M E S I T A S D E C E N T R O , M E S A S P A R A 
cortar; mecedores de alfombra; 
T I J E R A S D E ROGERS, Y R E V O L V E R S DE 
Bmítb & Wesson. 
ALVAREZ Y HlftSSE.-Obispo 1 2 H . 
Gran tren do limpieza de letrinas, posos y anmlderos. 
Dando la pasta desinfectante g r á t i s á 8 rs. pipa y se 
descuenta uu 5 por 100. Recibe órdenes en los puntos 
slguifintes: Cuba v Amargura, bodega, Bemaza 72, bo-
dega, esquina á Muralla; Habana y Lúe , bodega, calza-
da de la Reina esquina á Rayo, café el Recreo y Cuba y 
Tejadiüo, carboner ía . Su ciñoEo vive ¿tanja 110.—Ana-
cliw* '0058 5-23 
E L E X P R E S O . 
Gran tren para limpiezas de letrinas, 
pozos y sumideros. Teléfono 1059. 
(A P R E C I O S C O N V E N C I O N A L E S . ) 
También se reciben órdenes eu los puntos siguientes: 
Monte y Aguila, ferreter ía; Compostela y Lamparilla; 
Compostelay Obispo; Prado n. 8 y Concordia esquina á 
Lealtad, bodega; Galiano y San Jdsó , muebler ía; Salud 
n. 1, sombrerer ía La Barato; Belascoain y Pocito, mai -
ceria, y en ol tren, Soledad 36, esquina á Jesns Pcregr i -
oo. donde vive su duoBo A . Goya. 15070 5-21 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
«J carse de lavandera en casa particular. General en 
todo v sabe rizar. Calle do San Isidro n . 32. 
16059 " 4-í!M 
BORBOLLA Y COMPAÑIA. 
5 6 , — E N T R E OBRAPIA Y LAMPARILLA. 
No hay establecimiento alguno en la Habana quo venda MUEBLES más barato que 
nosotros. E l surtido es variadísimo, y los precios son do verdadera realización. 
Tenemos muebles de palisandro, caoba, nogal, roblo y meple, en juegos do sala, co-
medor y cuarto. Escaparates do todas clases. Camas imperiales de metal dorado y 
plateado; camas de hierro y de nogal, tocadores, lavabos, bufetes y escritorios, para 
todos los gustos. 
L O S PRECIOS SON DE VERDADERA REALIZACION, Y SIN COMPETENCIA P O S I B L E . 
PIANOS de cola y pianinos de todos los mejores fabricantes de Europa, tanto nacio-
nales como extranjeros. Se alquilan y se venden á cómo quieran. 
E n el departamento de Joyería hay el surtido más completo y las prendas más ca-
prichosas que el gusto más refinado pueda desear. 
TJA BARATURA DE LOS PRECIOS ES VERDADERAMENTE ASOMBROSA. 
Todo á precio de ganga. 
NOTA.—Se hacen prendas de oro y brillantes muy caprichosas. 8e componen relojes. 
COMPRAMOS prendas, oro, plata, brillantes, muebles y pianos, pagándolos bien. 
Telefono n . 298. 
26-27jl 
Se alquilan pianos. 
On. 770 
DE S E A C O L O C A R S E U N P A R D O J O V E N D E mucha moralidad, de cocinero ó criado de mano: t i e -
ne cartas de recomendación de Sres. que abonan por su 
conducta Dragones n . 74 d a r á n razón. 
16009 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I N E R A peninsular, de mediana edad, aseada y de inmejora-
ble conducta, teniendo personas que respondan por olla. 
Callo de Cárdenas n . 20 informarán . 
10(138 4^22 
SE S O L I C I T A U N J O V E N Q U E S E P A C O S E R en m á q u i n a para hacer puüos y cuellos E u la calle de 
los Oficios esquina íí Acosta. fonda Las brisas do Paula 
i m p o n d r á n . 16030 4-22 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A P E N I N S U L A R de mediana edad para criada de mano ó manejadora 
de n iños . Colon 27; en la misma in fo rmarán sobro su 
conducta. 
16051 ^ 
U N C O C I N E R O D E C O L O R D E S E A C O L O C A R se en casa particular ó establecimiento, teniendo 
quien abono por su conducta. A g u i a r esquina á Tejadi-
llo; bodega, i m p o n d r á n . 
16000 4-22 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O 
*J carse en una casa decente para los quehaceres de 
misma, snbo porfectamonto su obligación. Suarez 3 
in formarán . 16001 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A Z A N J A n ú m e r o 110 informarán . 15999 4-22 
T T N A S E Ñ O R A I S L E Ñ A D E M E D I A N A E D A D 
U dosea colocarse para criada de mano, teniendo quien 
responda por su conducta: Curazao 3, entro Acosta 
Luz. 15998 4-22 
DE S E A A C O M O D A R S E U N A J O V E N C R I A N dora de dos meses do parida á loche entera con bue 
na y abundante loche, es pr imeriza y tiene quien res 
ponda por su conducta. San Nicolás'lir». 
i 15997 4-22 
EN ne< L A C A L L E D E S A N R A F A E L N . « 7 , SK ecesita acomodar cuatro 6 cinco negros, & peosona 
que los recomiende y garantice: el alquiler puede nacerse 
por dias 6 por meses, según quiera el interesado. Puede 
tratarse del asunto á todas horas. E n la misma casase 
alquila una espaciosa habi tac ión muv cómoda. 
15993 4-22 
T T N A G E N E R A L C O C I N E R A Q U E D E S E A CO 
U locarse aunque sea on casa de mucha familia 6 casa 
de comercio v no tiene inconveniente. L u z n ú m e r o 5 
informarán . 15991 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N COCINERO m u y aseado, de buena conducta y moralidad. I m 
p o n d r á n caliojon de Chavos n . 11, encargado. 
16049 4-22 
Aprendiz de barbero. 
Palta uno en el S A L O N S A N T A E L L A , San Rafao 
n ú m . 1. 10027 4-22 
S E N E C E S I T A 
un encargado para casado vecindad. J e s ú s Peregrino 24 
16004 4-22 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O 
U carse, bien para criada de mano ó manejadora do n i 





C I E H A C E C A R G O D E T O D A C L A S E D E C O S -
O tura do señoras y caballeros y niños, t ambién se hace 
cargo do la costura do una familia por meses, se lavan y 
componen toda clase de, encajes. Damas n. 5 
15974 . 4-21 
FABRICA DE ESCOBAS DE MILLO 
uLa Fraternidad." 
D E A . C A H M O M A . 
Calle de Bucna-Vista número 52.—Regla. 
Escobas do establo, americanas, especiales, de niños, 
do ropa, números 9 y 8, do 1% de 2í y do 3?, garant i-
zadsspor su material y trnba.jo.—Precios los más m ó -
dicos. 
Se reciben órdenes: en la Habana callo de las Damas 
' 4 í i y en lletíln. en lo. misma fábrica. 15068 4-21 
(MO AArt O R O SE NKCEWSTAN P A R A A S E -
4 ) 1 ¿MIPIÍV/gurarl^s al S p g t n fincas idóneas y bajo 
todo género do seguridades: callejón del Chorro, bufete 
del Dr . Castellanos, v Casa Blanca calle de Sevilla 55. 
16051 4-23 
f T N A S E Ñ O R A V E N E Z O L A N A , V I U D A , Y D E 
«U moralidíifl, desea colocarse para acompañar á otra 
señora, limpieza de sus habitaciones, conformámlose con 
un módico estipendio 6 para una corto familia. Obrapia 
u. 104 informarán. 10070 4-23 
SE S O L I C I T A 
una cocineia de moralidad que sea aseada, para corta 
familia. O'Iíoilly esqujna á Habana, peleter ía , altos, do-
r á n razón. 16071 4-23 
T T N A G E Ñ É K A L B O C I N E R A ~ V R E P O S T E R A 
"J poiiiusnlar, de mediana edad, formal y de buena con 
duütü, desea colocarse: c» aseada, sabe cumplir con su 
obligación y tiene personas que garanticen su buen 
comportamionto. Lamparilla núnicvo 3, altos. 
U m 4-23 
U NA M O R E N A S A N A \ R O K U S T A , D E C 1 N . co moses iic pulida, desea colocai-ao do otTauAera A 
160í 
i'itoi.To 11$ uiforitiai¡ni. 
ISTÜR.EHAS. 
4f23 
Eu la tal/.ada do Oil iano h. 10(> so vomicn máquinas 
de coser, nuevas, do Ivominglou, Siu^cr, Aiuoiicana, 
etc., para pagarlas con dos pesos billetes c-ada semana. 
1608:1 4-23 
AV I S O — C N SíUEN P L A W C I i A O O R SE O F R E -c e á los Hoteles, Casas do Huéspedes , Restaurants, 
que toncan tren dé lavado cn la casa: también se olreco 
para un tren de lavado, para el campo ó para la c iu -
dad: informan San Lázaro n. 20, á t o d a s horas. 
10066 4-23 
T V E S B A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N S U 
T ' l a r para manejadora ó criada de mano; 
colocarla Cánnen 16. 16067 
el que desee 
4-23 
Importante. 
U n tenedor de libaos toórico-práct ico se ofrece paia 
llevar los libros de una ó más casas, comprometiéndose á 
enseñar la partida doblo al dueño 6 encargado: dirigirse 
por carta A Contador, despacho de este Diario. 
16068 4-23 
DEMEA C O L O C A R S E U N M O R E N O M U Y F O R -mal y aseadode cocinero, ya sea en casa particular 6 
establecimiento, tiene personas que respondan de su con-
ducta; Teniente Rey 07, cafó d a r á n razón. 
16088 4-23 
Los que deseen t r á s i ada r restos del Cementerio de Es-
pada á Colon en ol poco tiempo que quede, en módico 
precio y pronti tud, pueden dirigirse á Luz d. 3: en la 
misma se alquilan babitaciones 16089 I b y 3d 23 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A E N C O N -t ra r una casa particular para coser á mano y á m á -
quina, sabe cortar y entallar y no tiene inconveniente en 
i r al campo s 'acompañar una señora, ó una casa que sea 
d e O á 6; Agu i l a 157. 16093. 4-23 
Tejadillo n Vi, altos, so cambian sombreros usados de 
Srasiy niBas por otros nuevos hechos por los úl t imos figu 
r iñes , ó según se pidan, cos tandopoqnís imo su cambio; se 
eforman los viejos, dejándolos elegant ís imos á 2 pesos 
billetes y por adornar los nuevos lo mismo. K n florería 
so hace 'cuanto se dosea á precios módicos. Tejadillo n . 
12, altos. 15«n7 4-20 
Do maravilloso puede calificarse el ali-
mento especial para las gallinas y toda cla-
se de aves, que se vende en la botica de 
Santo Domingo, Obispó n. 2r(. Hace unos 
cuatro meses que lo usamos y tenemos las 
ventajas siguientes: nuestras aves están sa-
ludables y han aumentado cn peso: las 
crias do pollos las liemos logrado con poco 
rabajd y niónoS pérdida; ecoDÓmizatnoS en 
el maíz, porque disminuinios la ración, sin 
auiuoniar la dei alimemo especial y nues-
tras g.'illimu-; ponen ahora con i n á * í'recnen-
ciíí que á n t e s y los linevos son de buena 
calidad. -Isidro y Emilio Guerra. -Bartolo 
Sánchez.—Gaspar Morena.—José y Fran-
cisco Rodríguez.—Eduardo Mena.—Cuar-
tones " E l Lucero" y "Rio Hondo." 
U. a. 1104 7-19 
Criado ele mano. 
Se solicita it a j óven honrado, formal y trabajador, y 
que tenga personas que lo conozca bien para que puedan 
responder por 61, si no, no será admitido. Obispo 42. 
16091 4-23 
( P R I A N D E R A . — C O N D U E Ñ A Y A B U N D A S T E 
V^leche se ofrece para criar á lecho entera: tiene perso-
nas que respondan de su buena conducta: en la misma 
se alquilan los bajos. Lampari l la 59: impondrán en los 
altos. 10098 4^23 
R0M1IA ASTURMl. 
P R O O U A M A 
DIí I.AB FIRfiTAS QIJK HAN" DB VBRIFICARSB BK I.Os TEltUK 
NOS QI:K OCUPÓ KL C L U K A L H I E N D A R E S LOS DÍAS 
35, 2 0 V 37 DSli PKB8BKTB MES DE OCTUBBS DB 1.SS4 
DEDICADA Á LA V I R G E N D E C O V A D O N G A v AI, 
RECUERDO IMPERECEDERO DB L A PATRIA RECONQUISTADA 
EN LAS MONTASAH D E A8TÚRIAS, Y CUYO PRODUCTO SI; 
DESTINA X AUMENTAR LOS FONDOS D E LA 
SOCIEDAD 
ASTURIANA DE BENEFICENCIA. 
X > X ^ 2 5 . 
Todas las comitivas so r e u n i r á n á las tres en punto 
de la tarde en el Casino Espafiol. y una salva de 31 Dfr 
leuques a t rona rá los aires anunciando el principio d é l a 
fiestas. 
CAMIN D E L A ROMERÍA. 
19 La comitiva recor re rá las siguionles callos: Obispo 
hasta Plaza de Armas, Mercaderes, Muralla, Monte, 
Agu i l a y Keina hasta el Campo do la Eomoila. 
5? P recede rán las gaitas tambores y panderetas, á 
una vistosa y elegante comparsa de j ó v e n e s asturianos 
vestidos con el traje provincial . 
3? Segui rán las tres X A T I N A S ricamente engalana-
das y conducidas por tres robustos y fornidos mozos. 
4*? E l carro tradicional, l irado 7;or dos hermosas yun 
as do bnej-es con M E L E N E S y G U I A L J por el popular 
' K I ' O X , i rá cantando al alto la lleva con LES T R É -
CHOR1ES B I E N A P R E T A E S . 
Acompanamieuto de GARBOSOS NEÍTOS que 
despacharán á los aires innumerables voladores. 
6o Banda mi l i tor tocando aires provinciales. 
7? Cabalgata <1e j óvcues rumbosos y do buen humor 
con estandartes alegóricos. 
S'.1 Carruajes que conducirán á los n iños vestidos en 
trfljes de lodas las provincias. 
9? Representac ión de las demós Sociedades de Bene-
ficencia, precedidas de sus correspondientes estandar-
tes. 
109 Sociedad Coral Asturiana. 
119 Comisión do festejos L A C O V A D O N G A . 
12'.' Direct iva do la Sociedad. 
EX L A ROMERIA. 
19 A l llegar al Campo do la Romer ía , una Comisión 
recibirá á la comitiva y un distinguido orador muy que-
rido de nuestro pueblo, d i r ig i rá su elocuente palabra á 
todas las Comisiones, recordando las modestas y senci-
llas costumbres do nuestra tierra, terminando por decla-
rar abierta la fiesta nacional. 
29 Esta Comisión do recibo obsequ ia rá debidamente 
á las diferentes Comisiones de la procesión. 
39 H a b r á encanas, fogueras, giraldillas, danza prima 
hasta las siete. 
49 A las ocho d a r á n comienzo los fuegos artificiales. 
69 Bailes pfiblicos á las nueve en ámplios y ventilar-
os salones, é n t r e l o s cuales descuella el G R A N S A L O N 
MONSTRUO, que e s t a r á primorosamente aioruado. 
X > Z ¿ L 2 6 . 
19 Salvo de bombas reales á las siete. 
29 A l a s ocho M I S A D E C A M P A Ñ A en la Romo-
ría, á la que as i s t i r á una compañía do cada batallen de 
Voluntarios con banda y escuadra y diferentes secciones 
de compañías sueltas, de caballería , a r t i l le r ía rodada, 
etc., bomberos del Comercio y bomberos MunicipaleB. 
NOTA.—Durante la Misa será permitidala 
entrada de carruajes con fami l ia . . 
39 Concluida la Misa el Coro Astur iauo can t a r á un 
brillante H I M N O A L O S P O B R E S , mús ica dol repu-
tado maestro Anckermann. 
49 De doce á tres so ce lebrará en ol espa oioso y bien 
decorado S A L O N MONSTRUO una M A T I N E E de bai -
le, durante la cual tocarán alternando dos orquestas do 
las más acreditadas de esta capital. Cláudio Martines 
echará el resto. 
59 De dos á tres sa ldrá dol Casino en procesión, hasta 
el Campo d é l a Romer ía la galante y entusiasta Comi-
sión de Festejos L A C O V A D O N G A con estandc.rU-u y 
precedida do una gran banda do músloai compuesta do 
más do veinte profesores, recorriendo las callos de Obis-
po, Mercadores, Murallft, Dvagones, Oaliano, Reina y 
Cárlos irr. 
A c o m p a s a r á á la Comisión la clásica gaita y el tambor, 
y solo permi t i rá qne concurran ios Asoriodos, ya sea 
vestidos con el t íp ico traje do la provincia ó ya con el 
traje acordado en Junta genneral. 
Desde el momento de la llegada al elegante OHALET 
que ha levantado la (.'omisión, lujosamente adornado 
con colgaduras, banderas, escudos, luces á la venecia-
na, t t c , etc.. da rán comienzo los bailes provinciales y 
de sala que d u r a r á n todo ol tiempo quo reine el buen 
humor. 
69 De tres á seis so on t io toud rá al públ ico con sor-
prendentes y variados juegos de toda clase.-—./M-'VS' CÍÍ 
MS mnVjan, H dé los i e u culwn, cucaña hodzoatat, juego de 
lasa tic n, el fie las neis eintai y ln (amosa C A R R É D A 
EN S A C O S 
79 Empezav^u á las efeto los l'iiesosai'fiüci'.tli s. 
8' Bai.'cs públ icos cn los mngnifícoa Salones prepara-
dos al t-footo, á las odio. 
f9 A las nuevo bailo do pen.sion cu ol SALON MONS-
TRUO. 
19 Tendrá luiifár á Jimorbo una dlvui'tidu < 'OK K I I M 
DE TOHKTES dedicad.* al públ ico ufloiuniuU». 
2' A I:w dos so r i farán eu proaencia do la llicoctiva. 
ISA tees X A T A S \ los UÚmOCpS agrti'aladua con la suerte 
sr (¡ jarán eu grandes letreroM á l.i ontrada principal do la 
Komcria. 
.19 J liegos nuevos y uutrotuuidos de l res á Sois, y rtü 
rante ese tioniito se, l levará á cabo la 
Se solicita 
una criada do mano de color, que duerma on ol acomodo. 
J e s ú s Mar i a 20, entre Cuba y San Ignacio. 
16025 4-22 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E C O L O R P A -ra cocinar & una señora sola, quo sea do mediana edad 
y sin familia; y duerma en ol acomodo. Paga segura. 
Virtudes 106. 16035 4-22 
T T N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E D E 
U criada do mano ó acompañar una señora: tiene quieu 
responda de su conducta. Obrapia n . 22, altos, infor-
marán . 16047 4-22 
Barbero. 
Se solicita un buen oficial, 
l i a y Sol. 16015 
Habana 121, entro M n r a -
4-22 
DOS S E Ñ O R A S D E M E D I A N A E D A D D E S E A N acomodarse de criadas de mano ó manejadoras de n i -
ños ó acompañar una señora ó camareros de un hotel, 
teniendo personas quo respondan por su conducta. Co-
~ da rrales 87 r á n razón. 16018 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M o -ralidad para costurera y criada do mano, a c o m p a ñ a r 
Sras. ú otro trabajo doméstico: tiene persanas que res-
pondan do su conducto. Cienfuegos n . 14, 49 accesoria 
informarán. 16020 4-22 
E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E C O L O R 
para manejar niños, criada de mano ó a c o m p a ñ a r 
una señora; os humilde y trabajadora. L u z n . 75 d a r á n 
razón . 16021 4-22 
¡ J E S O L I C I T A U N A «UK.NA ( (M INKUA Ot: 
k5c( color, quo tenga quien abone por su conducto y quo 
duerma on ol acomodo; y una costurera blanca t ambién 
do buena moralidad, que corto y ontalle, que cosa eu 
m á q u i n a y sepa coser ropa do caballero, y se presto á 
dormir en la casa. Paula n . 78. 16013 4-22 
SE D E S E A C O L O C A R UNA B U E N A C O C I N E R A (de color) ó.do manejadora do niños, tiene quien res-
ponda por ella. Plaza del vapor ns. 71 y 72 y Teniente 
Rey 85 informarán. 15965 4-21 
L A S F A M I L I A S R E S P E T A -
costurera, muy lina en su trato. 
15957 4-21 
SE O F R E C E Á bles una criada y 
Monte 45, el portero.' 
E S T R E L L A 23. 
So solicita una criada blanca y un muchacho de doco 
á quince años para el servicio de mano, con buenas refe-
rencias. 15932 4-21 
Criandera. 
Con buena y abundante leche, se cfreco para c r i a r á 
leche entera. Callo do Son J o s é n . 72. 
15947 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I N E -ra extranjera, de mediana edad, formal y aseada, en 
casa particular c almacén. Calle del Monserrato n ú m . 41! 
d a r á n razón. 15030 4-21 
UN A C R I A D A D E M A N O P A R A L O S « i l J E I I A -ceres de una casa de corta familia y una manejadora 
de niños do doce á catorce años, se solicitan. Lealtad 
número 81. l f 020 4-21 
Se solicita 
una buena cocinera quo sea peninsular y de mediana 
edad. Callo do Es iévez u . 22J d a r á n razón . 
15942 4-21 
í T N A J O V E N i ' K N I N S O L A R D E S E A A C O M O -
darse en una casa particular para coser -y ayudar eu 
la limpieza: tiene personas que dan buenos informes. 
Curazao esquina á J e s ú s Mar ía , en la ba rbe r í a , núm9 21 
darán razan. 159'.0 4-21 
SE S O L I C I T A U N A J O V E N D E C O L O R F A K A criada do mano, fregar suelos ó hacer mandados; que 
tonga quien responda por ella y que duerma on el aco-
modo. San líinacioO, altos. 
15i;52 4-21 
Ú E S O L I C I T A U N A M O R E N I T A D E 1 2 A Ü 
Safios de edad, para orlodita do mano, dándoselo ropa, 
calzado y uu pequeno sueldo; ha do prescutor buenas re -
ferencias. Habana n . 110. 
1595;Í 4_2] 
Ulí. JOVEN PENINSULAR D E S E A E N C O N . ar colocación do criado de mano ó dopondieuto do 
establecimiento: eu la misma un cochero; tienen persona» 
quo respondan do su conducta. Informaráu calzada del 
Monto esquina á Zulueta, vidriera. 
15955 4_21 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N C R I A D O D É mano teniendo personas que respondan por su con-
ducta, tanibion sabe manejar un faetón por haberlo de-
sempeñado. In fo rmarán Sol n . 102 y L u y a n ó n . 47, Jesun 
del Monte. 15923 4-21 
T T NXPARDA S O L Í C T T A C O L O C A C I O N C O M O 
«J lavaudora ó cocinera, on $31 billetes al mes: tiene 
personas que respondan por su conducta y trabajo. I n -
formarán en la callo de Escobar n . 77, altos. 
15927 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E K A P E N 1 N -sular do mediana edad, formal y aseada para casa 
particular ó de comercio, sabe cumplir con su obligación 
y tiene personas quo respondan do su conducta: I n q u i -
sidor n . 8, panader ía , d a r á n razón. 
15924 4-21 
DE S K A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R P A -racocinera, criada de mano 6 manejadora de n iños : 
es aseada, activa y do buen caréctor , tiene personas que 
garanticen su conducta. Villegas 57 impondrán . 
15973 4-21 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
de los OUUANOBGKNK-
KATTVOS cú r a se p r o n -
tomeuto por el MIÍTOUO CIVIALU. Adoptado on todos Ion 
Hosi'iTAi.Ks DR FKANCIA. Recupé rase r áp idamen te el 
VIGOK. Casos simples, $3 á $6; severos, $3 A $12. Folleto 




una jóven de color, de 11 á 15 años, para la limpieza de 
la casa de muy corta familia. Acosta 81 d a r á n razón. 
16075 4-23 
HABANA 179. 
Sedes^auu profesor interino, debiendo presentar re -
ferencias acerca do su idoneidad y p rác t i ca en la 1? E n -
señanza. En la misma so alquila la casa Salud 119. 
16079 4-23 
SE S O L I C I T A UN E N C A R G A D O P A R A UN S O -lar, será preferido quo sea casado y t raiga buenas re-
ferencias, de 2 A 6 dé lardo, Habaim n. 210, altos, i n -
formarán. 16074 4-'3 
(>^E DESEA S A l i K R E l . P A R A D E R O D E OON 
O J u a u F tano i scó Bcrtolí , natural de P u c r í o - R i c o , que 
sed.ee v u e en la calzada del Monte, ignorando el n ú -
moro; «o le suplica pase á la callo de Aguiar n . 55, A ver -
so <;ou D. J o s é Casiro. 16002 4-?2 
| TNA SEÑORA Í>E 3S ANOS, DE BUENAS COS-
I J tambres, teniendo personas que respondan de su 
moralidad, «lesea encontrar colocación, bien do criada de 
mano, pura acompañar á una «etfoi-a ó a lgún matrimonio: 
sabe coser á mano y máqu ina . I m p o n d n í n Belascoain 
n. 105, esquina á J e s ú s Peregrino. 1C012 4-23 
Para la cual hay ya escogidos 18 que n i buscados con 
candü . Se admi t i rán ; sin embargo, propuestas hasta la 
hora cr í t ica do reunirse el Tr ibunal , quo lo cons t i tu i r án 
seis hermosas señor i tas vestidas do aldeanas. 
Primo-Tircmio.—Medallado oro, (unaonza) y diploma. 
Primer accésit.—Medalla de plata, y un regalo. 
iSegvmdo accésit.—Medalla do cobre, y regalo. 
Segundo premio.—Medalla de plata, y diploma. 
tfuíco acemí .—Medal la de bronco, y regalo. 
49 A las cuatro 
Grandes carreras de caballos, 
al galope, en t í l bu r i s y a¡l paso. Los programas para es-
tas carreras se r epa r t i r án oportunamente. 
59 Fuegos artifloiales á las siete. 
09 Bailes como en el dia anterior. 
Innumerables puestos de toda clsso, perfectamente 
surtidos y elegantemente adornados, expende rán ricas 
empanadas de hojaldre, amargos, suspiros, madames, 
ahlanfs, mieces, cdstañes pilongues, rosauiilas, toda clase 
do frutas desde íes ;)«!'!>.<.• ?/ los pieMoshuíiitttioa arénd"-
nosy nisos, exquisitos vinos, buenos jamones de Avilós 
que compiten siempre con los do Wesfalia, esponiaos del 
cazu. vino en pelleyo.% espumosa sidra. H a b r á fabales, 
tortillas con torresnos y lm%yaniza asada, Uacov, chorizos 
etc., y durante los tres dias las gaitas, los tambores, 
bandas do música, voladores, etc., etc., amen iza rán con 
sus alegres sones el Campo de la Romería . 
E l acreditodo pirotécnico, J). Lúcio I b a ñ e z q u e m a r á 
muchas y muy nuevas piezas de fuegos artificiales. 
También se expenderán medallas conmemorativas do 
ta Romería, la plegaria á la Virgen, cuyo producto se 
destina á aumentar los fondos do los popro í , vistas de 
Covadonga, cintas y rosarios bendUoa, escapularios y 
retratos de la Vi rgen . 
P O R U L T O J O . , H a b r á una exposición p a n o r á -
mica do 
LA BATALLA DE COVADONGA. 
1" íodns ZÍM tardes so e levarán C U A T R O he rmos í s i -
mos globos. 
AVISO IMPORTANTE. 
Con ol fin do ovitar disgustos y que reine ol mejor ó r -
den, la Comisión ha tenido por conveniente prohibir la 
entrada de caballos y carruajes al campo do la Romer í a . 
Entrada 50 centavos billetes. 
Las personas que deseen ir provistas del correspon-
diente billete de entrada podrán adquirirlos en los pun-
tos siguientes-, on casa de les Sres. Castro, Hnos. y C?, 
Mercadores 35 " E l Palo Gordo," Riela 39, Sres. A b l a -
nedo y O , Riela 93 " E l Anteojo," Obispo e s q n i n a á C u -
ba, -'Glorias do Pelayo," Calzada del Monte, Sombrore-
r í a " L a Ceiba," Mon<e y A g u i l a . " L a F í s i c a M^odorna, ' 
Salud y Rayo, " L a Fi losofía ," Neptuno y SSití Nicolás , 
"151 Oriente," Dragones esquina á Galano, Cafó "Re-
creo del Foro," San Ignacio y O'Reilly, F e r r e t e r í a de 
Tamo, Belascoain esouiua á Neptuno, D . Migue l Zar-
don, Monte y A n t ó n í í éc io . Sucursal de Crusellas, San 
Rafael n . 30*. 
No se darán contraseñas. 
Los billetes estarán á la venta el día 25. 
o. n . UW 4-22 
STE v a í i d s ó remedio lleva j r* cincuenta 
y siete aiio:; de ocupar u n luga r p r o m i -
nente ante el p ú b l i c o , habiendo pr inc ip iado su 
p r e p a r a c i ó n y venta en 1827. E l consumo 
de este pópuj ia i í s ip io medicamento nunca ha 
sido tan grande como en la actual idad, y esto 
por si mismo habla altamente de su m a r a v i l -
losa eficacia. 
N o vacilamos cn decir que en n i n g ú n solo 
caso lia i lcj ido de remover las lombr ices de 
ambos n i ñ o s ó adultos quo se hal laban ataca-
dor, por estos enemigos de ]a v ida humana , 
( ¡ons tan lcmeht ' e rec ibimos recomendaciones 
de racultaliVOfi en cuanto h su maravi l losa 
eficacia. Su i^ran t íxi to ha producido numero -
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar ei nombre entero 
y .-er que sra 
de AcoH:o Piuro de v 
H Í G A D O d e B A C A L A O 
v n s LOS 
Hipoíosüíos de Cal y de Sosav 
Es /(.>;; agradable al paladar coim ta ¡eche. 
Poseo todas las virtudes dol Aoeito Orado de 
Eigftdo de Bacalao, y las de los Hipofosfitos. 
Cura (a T i s i s . 
Cíura ía Dobiiidadt General. 
C u r a la Kt .crotula. 
Cura el Reumatismo. 
C u r a la Tos y Resfriados. _ 
Gura el Raquitismo en los N i ñ o s . < 
D . Manuel S. Castellanos Doctor cn Medicina dé las Facul-
tades de Taris y Madrid, Subdelegado principal de Medicina 
y Cirujia, &c. 
CttRTIFico: que he hecho usoeon frecuencia en m! clientela de 
!a Emulsión de Aceito do Hígado de Hacalao con H¡pofosfito« 
de Cal y do Sosa denominada de Scott, y he tenido ocasión de 
comprender las ventajes que produce en los enfermos que ne -
cesitan, por s\is padecimientos, de ambas medicinas, y que 
rehusan poy t t mal sabor de la primera de ellas. 
Además estoy convencido ene los estómagos delicados la» 
inortan sin el inconveniente a e la regurgitación. 
M A N U E L S. C A S T E L L A N O S . '.., 
snport; 
Habana, Marzo 8 de ifi 
Santiago de Cuba, *t de Abr i l , 1881. 
Sres. SCOTT & RoWNlT, Nueva York. 
Muy Sres. mió» : Doy á Vds. el parabién por haber sabido 
reunir en su aceite las ventajas de ser inodoro, grato al paladar, 
y larga conservación; sus resultados terapéuticos, sobre todo 
en los niños, son maravillosos. 
Con esto motivo tengo grarj placer en hacerlo público 
Soy de Vd.». S. S. Q. n. S. M . 
Dr. AMBROSIO G R I L L O . 
De venta cn todas las boticas y al por mayor por los Sres. 
Lnnrt v CA.. . SASRA V Habana. 
L 
PARA 
AUMENTAR, SUAVIZAR Y HERMOSEAR 
ÁBELLÓ. 
Exquisitamente i i c r i a m a ü o » 
U n a aeiiora blanca dosea colocarse de cocinera á la es-
p a ñ o l a y á la criol la . E c o n o m í a n . 30 d a r á n razón, 
i Em o 4—91 ISf l lS 
UN A S E Ñ O R A F R A N C E S A S O L I C I T A C O L O -carse para acompafiar una señora , manejar n iños 6 
criada He mano, e n s e ñ a r las primeras nociones do f ran-
cés , sabe coser & mano y m á q u i n a , tiene b nenas refe-
rencias. Kevillagigedo n . t9 d a r á n r azón de l l á 6 d é l a 
tarde. 15971 
DE S E * C O L O C A R S E U N A G E N E R A L . L A V A N -dera y planchadora en casa particular: es exacta en 
e l cumplimiento de su deber, formal y con personas que 
la garanticen. Manr ique n . 222 d a r á n razón . 
1 061 4-21 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
U carse en una casa particular de criada de mano o 
maejar u n niflo: sabe coser á mano y á m á q u i n a y tiene 
quien abone por su conducta. Mercad 132, esquina á 
Compos^ela, t ienda de ropas. 
15948 4-21 
| ~ l O C I N E R A . — U N * P A K D A J O V E N D E M ' R A -
v a l i d a d desea encontrar colocación de cocinera en casa 
part icular que sea decente, bien sea á la criolla ó á la 
espaüo 'a , sabe de r e p o s t a r í a , con la condición de dormir 
en su '-asa I m p o n d r á n cafó La Victoria , Mura l l a n . 42, 
aeg -ndo pino. OT«rto n . 8. 1^980 4-21 
I» A f l A I C O B U E N í O d N E R O D E s E * 
colocarse, tiene buenas recomendaciones. San M i -
guel 34. 15933 4-21 
SE S O L I C I T A 
nna criada para todos los quehaceres de una casa excep-
to cocinar y lavar. Habana 5rt. 
15979 4-21 
U N A <.;KIA D A B L A N C A I N T E L I G E N T E P A R A niños , de buen c a r á c t e r y que pueda presentar re-
comendaciones. 8« prefe i rá que hable inglés . Qnema-
doc de Marianao. Domínguez 16. 15941 4-21 
UN A SEÑORA PENINSULAR DESEA ENCON t ra r una casa decente para lavar, planchar y rizar, 6 
bien para los quehaceres de una casa, no siendo para 
cocinar. I m p o n d r á n Gloria n . 3. 
1F913 4-21 
T T N J O V E N D E 1 6 A 1S A N O S S O L I C I T A CO 
U locscion de criado de mano en casa particular 6 esta 
blecimiento, tiene personas que respondan de su mo-
ralidad T comportamiento. Dragones n . 23. 
15958 4-21 
f V l t f S E Ñ O R A S P E N I N S U L A R E S D E S E A N 
" c o l o c a r s e en casa particular, la una para coser d6« á 
6; entiende de toda clase do costuras á mano y en m á q u i -
na y hace on su casa toda costura: precios módicos; la 
otra para criada de mano ó acompaña r á una señora en-
tiende de costura á maüo y en máqu ina : tienen quien 
responda por ellas: d a r á n razón Salud esquina á Galiano, 
seder ía La Rosita. 15920 
T T N A N O D R I Z A P A R D A A M E D I A L E C H E O 
U leche entera, de dos meses, con personas qno garan 
ticen su comportamiento. Empedrado 17. 
15931 4-21 
UN J O V E N D E 17 A 1 8 A Ñ O S S O L I C I T A CO locación de criado de mano 6 bien de cocinero para 
un establecimiento 6 corta familia: d a r á n razón Mercar 
deres. café E l Confortable. 1S967 4-21 
ESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A 
de mano, ó para a c o m p a ñ a r una señora: es peninsu-
lar, de tocia moralidad y con personas que respondan de 
su conducta. Dragones, fonda y restaurant Las Nue-
vitas, d a r á n razón . 15966 4-21 
M A D E R A D E CAOBA. 
E n la Maestranza de Ar t i l l e r í a se compra en pequeñas 
partidas, siendo buena. Los que deseen venderla pueden 
pasar á dicho establecimiento de 11 de la m a ñ a n a á 4 do 
la tarde. ICOS 6-22 
S E C O M P R A UN P I A N 1 N O QUE ESTÉ EN buen estado, dando u u tanto todos los meses y con 
g a r a n t í a . Manrique n . 69 d a r á a razón: en la misma se 
vende una vidriera. 15964 4-21 
¡FALSAS! 
E u la callo del Sol n . 15 se compra toda clase do mone-
das falsas, de plata y oro, inut i l izándolas á presencia del 
vendedor. 
Se compra toda clas^ de alhajas viejas de plata y oro. 
Se compra toda clase de ropas viejas bordadas de pla-
ta, y galones de militares v marinos, etc. 
15921 8-21 
SE C O M P R A O A R R I E N D A U N I N G E N I O Y U N potrero. Se compran una casa barrio de San Isidro 
en $3,000, otra de 8,000 cerca de Belén, otra de 4,000 cer-
ca de los baños de mar. Se alquila en $20 oro una de alto 
barrio de la Punta, intramuros, y se da dinero a l l p § 
con hipoteca. Prado 21. 15922 4-21 
Casas de salud, Hoteles 
SAMTOBA. 
CA8A CONCCIDA POR 
Palacio de Mendizabal 
GALIANO NUM. 103. 
Sus magníf icas y espaciosas habitaciones como sus 
extensas ga le r ías adornadas de preciosos mosaicos, m á r -
moles y pinturas a' fresco, corresponde á su elegante 
mobiliario, d is f ru tándose de una agradable temperatura 
por su s i tuación. 
L a NUEVA DUEÑA del establecimiento, además de 
las comodidades que este ofrece, proporciona á los que 
quieran honrarle, una esmerada asistencia tanto en el 
servicio, para el que cuenta con un escogido personal de 
camareros, como con un excelente cocinero. 
Se sirven particularmente á cafla uno de sus huéspe -
das, el alomerzo y comida, de nueve á once y de cinco á 
siete. 
Precios módicos y según la elección de habitaciones. 
15719 P-18 
En Marianao se arriendan dos y media cabal ler ías de tierra, propias para potrero ó siembras, y cen abun-
dante agua. In formarán á todas horas en la calle del 
Aguila84. 16081 4-23 
SE A L Q U I L A 
la casa Colon n . 9. En la n . 24 de la ca'ie del Trocadero 
es tá la llave y en Compostela 123 t r a t a r á n de su ajuste. 
1^082 4-23 
C I G A R R E R O S . 
Con fondos á la calle se solicitan en la calle de San Ra-
fael 115: en la misma se desea un portero que sea ciga^ 
rrero y envolvedor, teniendo personas que lo garanticen. 
15935 4-21 
DE S E A C O I O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular para «r iada do mano, os tándo p rác t i ca á las 
costumbres del pa í s : responden por ella é i i , forman cal-
zada del Monte n. 112, á todas horas. 
15938 4-21 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D , I N T E L I -gente y car iñosa para con los niñoa, desea colocarse 
para manejar éstos, criada, acompañar "D matrimonio ú 
otros análogos; tiene personas respetables que abonen 
por au conducta. L u z número 3 in formarán . 
15898 4-19 
S E CAMBIA 
u n excelente potrero por crédi tos do la Caja do Ahorros . 
Mercaderes O, 19, Agencia General do Comisione», do 
once á cuatro. 15910 4-19 
¡OJO! ¡INTERESANTE! iOJO! 
Se da dinero en hipoteca de alquileres y se compran 
casas. Se negocian crédi tos de la Caja de Ahorros, i Huios 
de la deuda, bonos de V i l l a m i l y emprés t i to Valmaseda-
Se gestiona toda clase de asuntos en las oficinas del Es 
tadb. Capel lan ías . Agencia general de Comisiones. M e r -
caderes 19 de 11 á 4. 15909 4-19 
fTNIiDZBr. 3 D E S E A N C O L O C A R S E B U E I t O S i c i lados de manos, porteros, camaroios, generales co-
tSaertm, cocheros, criadas, cocineras, etc. Se facilitan 
cuadrillas de trabajadores y operarios para ingenio. Gra-
ids para los pedidos. 15>-9̂  4-19 
JJn socio con $2,000 oro 
para la explotación do un giro que hoy produce una on-
ii» diaria y d a r á mejores resultados. N\,-ptuno7, altos, de 
4 do la tarde en adelante. 
15902 8-18 
ALTOS PARA ALQUILAR. 
Habana n . 49, esquina á Tejadillo. 
Se alquilan unos frescos con casi todas 
las habitaciones á la calle ó independientes. 
L a casa es de moderna construcción; las 
vistas desde los cinco balcones y azotea ex-
celentes y el alquiler muy áreglado. 
En los bajos se informa. 
Cn. tl22 6 23 
En tres onzas oro mensuales la casa Campanario n. 10, á media cuadra de los carritos. Es toda de azotea y 
tiene 3 cuartos bajos y uno alto muy hermoso, cuarto de 
baño con ducha, suelos de mármol, gas, agua y otras 
comodidades. La llave al lado n. 12. Informa su dueño en 
Lamparilla n . 22 esquina á Cuba, entre dia, y en Guana-
bacoa Cadenas n. 26 por las m a ñ a n a s y noches. 
IGO'72 4-23 
r>ara una señora de edad se alquila una habi tación y 
l puode comer con los dueños de dicha casa, que es 
tm matrimonio, dos niños y dos criados de color, que se 
hace por estar acompañados . Empedrada n. 33, inme-
diato á la plaza de San Juan de Dios. 
16060 8-23 
Se alquila ía hermosa casa calle de las Animas n. 148, capaz para dos familias, de alto y bajo, cómoda, fres-
ca, etc., etc.: t ambién para ana marca de t a b a f o s ú otro 
establecimiento si se quiere, pues alquiler os la mitad 
de lo que siempre ha ganado. In formarán Aguacate n ú 
mero 112. Ifi064 4-23 
O e alquilan dos habitaciones al'iva muv buenas, entra-
^ d a á todas horas, á cabaileros solos: Villegas 86 entre 
Teeiente-Key y Muralla; en la mismo también se alquila 
una sala con entrada independiente, tiene suelo de flo-
rimbó, propia para establecimiento ó bufete, 
16096 6-23 
DE S E A C O L O C A R M E U N A M O R E N A D B T R E S meses de parida, á leche entera, sana y robusta; tiene 
quien raaponda por su conducta. San J o s é 109 
15908 4-19 
Ü NA P A R D A R E C I E N P A R I D A D E S E A C O L O carse para criandera A leche entera, bien sea para 
esta ciudad ó fuera de ella: tiene personas que respoc 
dan de su conducta v m o r a ü d a d . Trocadro77 informa-
r á n . 15904 ' 4-19 
DE S E A C O L O C A H ' - E U N J O V E N P K N l K f l ' lar d» 18 años de edad, bien ^eaen un establ^dmieri-
t ode ropa, fonda, café, criado d i m a n o rt otra í ' i ia 'qnif ia 
clase de trabajo, lo que desea es trabajar: sabe muy bien 
leer y escribir, ienieu o personas re»p6tab ]e« que acre-
d i ten su buena conducta y honradez. Dirigirse á D í a 
•gooes u . 1. hotel La A urors.. 158-2 4-1P 
T T N A S E Ñ O R A > E M N ^ U L A R , I N T E L I G E N T E 
vJ modisra, cose, corta, entalla y adorna, tanto por l i 
gu r in romo á capricho, con mucho gusto y elegan'-ia; de-
sea acomodarse en casa part icular: tiene quien la re'-c-
miende y garantice O'Reilly esquina á Aguiar , sede-
r í a La Isla de ^uba. IS^SG 4 19 
f TNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R G K N E R A L I S I -
* J n¡ft lavar.dera y planchadora, des1 a euconirar dos ca-
a&a particulares para hacerse cargo del lavado, teniendo 
personas que resp^U'ian por ella. Bernal n . 2, cuarto 
a l to . 158^2 4-18 
J A E s E A A C O M O D A R S E U N í i E N K R A L CO» I . 
U ñ e r o y repostero: tien3 quien responda por su con-
ducta . Calle de Dragonea nijaiero i * . 
15864 4-18 
UN D E P E N D I E N T E 
par& una l ibrer ía , que entienda en el amo v que sepa 
l^er v escribir. O-Reillv n . W . Q n l o 1 4-^8 
f T N A I N G L E S A S O L I C I T A C O L O C A C I O N E N 
*J mm e-i.-'a respeíabl»;, para cuidar niños; os peraoiia 
de toda confianza, co tiene inconveniente en i r ai campo: 
pueden dar de ella los mejores informas. I m p o n d r á n 
San Is idro n . 94. ¡58^8 *-l8 
S E S O L I C I T A 
una jAven de color para las atenciones de una casa. Cal-
zada de San L á z a r o nSfnero 346 in formarán . 
15«61 4-18 
M A N E J A D O R A . 
3 « aollclta una de color, one traiga buenos informes 
Sol n . Sí?. ^5871 4-18 
U N A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D S O L I C I T A una hué r f ana , con la condición de enseñar l a á coser. 
San Nicolás n ú m e r o 117, entre Reina v Estrella. 
585« ¿-l 8 
U N A S E Ñ O R A F R A N C E S A , B U E N A M O D I S -ta, deeüa colocarse en una casa part icular 6 para a-
c o m p a ñ a r una familia al campo. Tiene buenas reco-
aien daciones. I m p o n d r á n O-Kei l ly n ú m e r o 95. 
I f 8 6 8-18 
Se alquila la parte alta de la casa, Cuba 86, compuesta de diez v seis habitaciones, propia para una numero-
sa familia, ó para casa de huéspedes por su buena situa-
ción v capacidad: so dá en mucha proporción Impon-
d r á n , ' H a b a n a 173. 16 78 3-2^ 
En $25-50 cts.. se alquila la bonita casa calle de A -ramburo nV 7. con sala, comedor, 3 cuartos cocina, a-
zotea y agua en la tienda do la otra puerta es tá la llave 
y demás pormenores informarán en la calzada del Monte 
120 p la t e r í a La Corona. 1^986 4-22 
Merced 55. 
Se alquila esta casa en precio módico, tiene sala, come-
dor, 3 cuartos, patio, cocina, &. , la llave en la bodega, 
sudue roSa lnd 23. 36'40 4 2 
Se alquila 
la casa. Reina n i . tiene hermoso patio, traspatio á r b o -
les, baño v 11 cuartos; en la misma dan razón. 
15985 6-22 
CJe alquila la casa calle de San Rafael n, 73 con sala, co-
^ m o d o r v fi cuartos. Tiene llave de agua. Impondrán 
Teniente Rey P9. 1003* 4-22 
Se alquila la casa Lealtad n. 24; tiene cinco cuartos, sa-la, saleta y llave de agua; su precio $17 oro, con fiador 
priclpal pagador 6 dos meses en fondo, la l lave es tá en 
el 31, 6 impondrán Prado <¡fi. 
1603 5-22 
En los altos de la «'asa San Ignacio 82. se alquilan ha b i t ac ionesá personas de moralidad y respeto 6 ma-
trimonio sin hijos con reiereuciaa y g a r a n t í a s . 
15989 8.22 
/^uauabacoa: so alquila en proporción en el mejor y 
vffmás saludable puuto do esta v i l l a una hermosa casa 
quinta con habitaciones y comodidades para tres fami 
lias, para casa de salud 6 fábrica, tiene jardín y hermo 
sa arnoleda, le pasa por la puerta el forrocarril la Prue-
ba que la hace fie fácil comunicación con la capital. En 
la misma, Cas tañedo n? 2, á todas horas d a r á n razón. 
ir.'-'H 4-22 
S E A L Q U I L A N 
los cuartos altos, frescos juntos 6 separados. Acosta 
nrtmero 1. Hay agua en la casa. 
16010 4-22 
S E A L Q U I L A N 
unos frescos y ventilados altos con balcón á la ralle en 
55 pesos billetes impondrán Acosta n ú m e r o 87. 
16008 4-22 
U E N A OCASION.—Se alquila la bonita y fresca 
sala, sita en la callo de Dragonas esquina á M a n r i -
que, con su entresuelo de tabloncillo Uave de agua, es-
cusado y cloaca, propia para un pequeño establecimiento 
ó una colec tur ía 6 carnicer ía ; s? dá barata y es el gran 
punto. Dragones 23. 16050 4-22 
U NA C O C I N E R A , B L A N C A O D E C O L O R , SE solicita: O-Eei l ly n . 03. Tiene que presentar buenos 
informes de su moralidad y honradez. 
15850 4- l« 
^ J E D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N P E N I N S U -
£ 5 l a r para criada de mano y < osturera. teniendo quien 
responda por ella, y en la misma se solicita una cocinera 
para corta familia; que duerma en el acomedí) y tenga 
nuie:i responda por eUa. I n f o r m a r á n Gallsno n. 0'. altos 
de la mueb le r í a . If-Si* 4-'8 
CJE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E S K A E N -
O t e n d i d a y sepa cocinar con buena ^azon. y una criada 
•de líiano que sea ligera y formal. Calzada del Monte n ú -
mero 46 i m p o n d r á n . 15830 4 18 
S E S O L I C I T A 
con ¿ n e n a s cefereneias, un j ó v e n peninsular recién l le-
gado, que tengs. de 16 á 1« a ñ o s de edad, para los t r á b a -
los mecán icos de uc a lmacén . Cuba n ú m e r o 65. 
15»40 4-18 
O E DESEA C O L O C A R U N A P E Ñ O R A A L E C H E 
d e n t e r a 6 á media leche: tiene personas que respondan 
por su conducta. Calvo n ú m e r o 2, Guanabacoa 
15826 «-18 
Desean colocarse buena*» cocineras y cocineros, eoclie-
roa, porteros criadas y criados de man» , excelentes n i -
ñ e r a s p e n i n s u l a r e » y cuanto necesiten para el servicio 
domés t i co . Amargura 54. 15869 4-18 
ESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N B U E N A 
costurera á mano y m á q u i n a , sabe adornar vestidos 
eon gusto: calle de Pamplona u . 26, J e s ú s del Monte . Una 
tiuena cocinera de mediana edad 6 para manejar u n n iño 
cambien se acomoda: ambas con personas que las garan-
t icen: Villegas n . 75, t i n t o r e r í a , i n fo rmarán . 
ISS^S 4-18 
S E A L Í S U I Í L A 
en la v i l l a de Guanabacoa, calle de Ugarto n . 7, una her-
mosa casa, de manipos te r ía y teja, e n seis cuartos es-
paciosos, sala, comedor, cocina, lavadero extenso, por-
ta l , un buen pozo de una rica agua, un buen patio con 
frutales y dores; se dá muy barata, en $21 oro: en el j a r -
d in L a Delicia, que l inda con el fondo, es tá la llave é i n -
formarán . 10037 4-22 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas, á caballeros 6 s eño ras solas, ó 
matrimonio sin n iños : s e d á n y piden referencias. San 
Nicolás 39 i n f o r m a r á n . 16022 4-22 
M E R C B B 7 7 . 
8s alquilan los espaciosos altos con agua, gas, cocina, 
escusados y lavaderos: hay departamentos para ma t r i -
monios con balcón á la calle v habitaciones para hom 
bre» solos. 15987 8-22 
T as casas calle del Prado n. 44 y la de Egido n . 75 se 
- l- ialquilan. L a primera es de zaguán , bien situada y 
cómoda en 5 i onzas. L a segunda muy capaz para larga 
familia, con 12 cuartos hermosos en 4J onzas. Ambas 
tienen paja de agua. T r a t a r á n San Ignacio 130 ó Habana 
n . 38. 159Í0 4 21 
Bernaza 60 
se alquilan habitaciones amuebladas, altas y bajas, muy 
ventiladas. 1597? 4-21 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C O S T U R E R A Q U E sepa cortar y ental lar y para ayudar la limpieza de la 
casa y que duerma en el acomodo. Si no tiene quien res-
ponda por ella y que abonan por su conducta que no se 
nnesente. Vi r tudes 8 A esquina ,<i Indus t r ia . 
15833 4-18 
S E S O L I C I T A 
u n » criada para los quehaceres y cuidar n iños , que sea 
formal y carlíLosa y t ra iga buenas recomendacisnes. 
rfr Acosta 113. m*7 4-18 
Ü N A ! « I A T CO C ü C I N E K O O E N E R A L i M U Y aseado y teniendo quisa informe de su coi ducta, de-
eea colocaase en estable< imientc 6 casa part icular . I m -
p o n d r á n <-alle de Eactorta n . 7. 
15834 á-18 
DO Ñ A M E R C E D E S E S Q Ü I B E L , V I U D A D E don Bernardo M a r t í n e z , desea saber quien corre con 
los cenaos pertenecientes á los Sí es. M a r t í n e z en San 
A n t o n i o de los Baños , y c r e y é n d o s e con derecho á ellos 
mj p resen ta rá , ante dicha Sra. Gervaído 29. 
15787 5-17 
AT E N C I O N . — U N A S E Ñ O R A Q U E H A B L A E L f r ancés y e spaño l desea encontrar una famil ia para 
dar ciases ¿"algunos niños , y sabe coser 6 que sea para 
gobittrno de casa Sea para el campo 6 l a Habana I m -
p o n d r á n A m r g u r a 46. 15792 8-17 
S E D E S E A C O A Í P K A R U N A C A S I T A D E M A M -posterta. de m i l á $>,|¡|io oro, sin n i n g ú n g r a v á m e n , 
eu b en punto, y se alquila una en la calie de Suarez 41. 
con 5 cuartos, acabada de componer, d á n d o s e barata. 
Manr ique n . 130, entre Salud y Reina. 
16076 4-23 
S E C O M P R A 
ORO T P L A T A . 
O B T « P O N U M E R O 6 0 , R E L O X E R I A . 
16065 4-23 
S E C O M P í í A U N A C A S A B U E N A , S E V E N D E guano Hiurciélago y se vende una casa chica de alto y 
bajo, cerca del parque, r a z ó n Bernaza 25, 
16019 4-22 
M U E B L A J E S 
y J O Y A S . 
Tenemos encargo de comprar seis mueblajes lo m á s 
completos posible desde regulares hasta lo m á s fino y 
lujoso para seis familias q u » estamos esperando de E u -
ropa. A d e m á - se desean emplear 5 000 posos oro en u n 
buen lote de ioyas de B R I L L A N T E S que sean de relan-
ce aunque e s t én montados en plata, es para un regalo de 
boda. No impor ta que las joyas sean antiguas porque la 
novia no es muy j ó v e n . Buena ocasión para el que desee 
venaer m u é .les 0 j o \ as.—Acudid pronto al 
C A M A Z O 
Obispo 43, esquina á Habana. 
15972 4-21 
SE COMPRA ORO, 
P L A T A I T P L A T I N O . 
Amar t ru ra n ú m e r o 4 0 , entre Habana y Aguiar . 
15*36 30-18 Ot 
S E C O M P E A N L I B R O S , 
m é M d o s , papelea de m ú s i c a , l ibros de t e r t o y bibliotecas 
por costosas que sean pagando bien las ofe&a buenas. 
L i b r e r f a L a Universidad. O'Rei l ly 30 entre Cub* 7 San 
Ignacio, 15659 8-15 
¡OJO! SOL 5 2 
Se alquilan los altos compuestos de sala, comedor y un 
cuarto, suelos de mármol y acabados de pintar . Entrada 
á todas horas; para hombres solos, matrimonios sin hijos 
6 escritorio. 15917 4-21 
s o alquila. Zanja n . 66, una sala grande de portal y un cuarto; sirve para alroaconar efectos 6 lo que no quiera 
aplicar. A la otra puerta, cochería , d a r á n razón . 
1F937 4-21 
^<e alquila la casa calzada de L u y a n ó n . 52, con sala. 
C?saleta, cuatro cuartos y d e m á s csraodidades, toda de 
mampos te r í a y portal con columnas de can te r í a , en cinco 
doblones oro con la g a r a n t í a de un fiador. L a llave en 
el n ú m e r o 54, y su d n e ñ a Vir tudes n ú m e r o 86. 
15912 , 4-21 
En | 51 oro,—Se alquila la casa Acosta 46, con sala, co-medor, 5 cuartos, buen patio y demás comodidades. 
I n f o r m a r á n de las condiciones de inquil inato de 7 á 12 
de la m i ñ a r a en la calle de A g u i a r n . 21 y durante el 
resto del dia en Galiano 12. 15914 4-19 
B A R A T A , B A R A T A . 
Se alquila la casa P r í n c i p e Alfonso n . 149, casi esqui 
na á Indio, para eatablenimento y pArticnlar; t ambién la 
de L u v a n ó n . 71, cerca de Tovo. T r a t a r á n San Rafael 
n ú m e r o 74. 15896 4-19 
S E A L Q U I L A 
la buena casa calle del Agu i l a n . 17, cómoda y fresca. 
E n la bodega esquina á Trocadero e s t á la llave y en la 
calle de Cuba n ú m e r o 13 informarán . 
15878 4-19 
S E A L Q U I L A 
la casa Neptuno n . 107, cpmpuesta de sala, comedor, 4 
cuartos, l lave de agua y azotea: en la misma se vende 
un armato-íto ó in fo rmarán Manrique n ú m e r o 128. 
15872 4-19 
MARIANAO. 
So alquila, y se vende sin in te rvenc ión de corredor, la 
espaciosa y e ípganto casa donde estuve la sociedad " E l 
Recreo." L a llave ̂ n el n . 3 de la misma calle. Habana, 
Pasaje n. 9. In fo i i aa rán . 
15875 C-19 
EQ $51 oro so alquila la casa Genios n . 16J, media cua-
dra del Prado, propia para un tren de coches 6 a lmacén 
de maderas, b a ñ o s ó cualquier establecimiento de Indole 
análogo por estar expresamente arreglado el Local para 
eso fin. In fo rmarán de las condiciones de inquil inato de 
7 á 12 de la m a ñ a n a en la calle de Agn ia r n . 21 y durante 
el resto del dia en Galiano n. 12. Ií915 4-19 
I N T E R E S A N T E . 
Se alqui 'a en el bara t í s imo prncio de cuatro y media 
onzas en oro, la casa n . 106 de la calle de O'Reilly, s i tua-
da á una cuadra del Parque Central; compuesta de un 
hurmnso salón con vidr iera á la calle, comedor, 5 cuar-
tOí, gran patio y demás comodidades. La llave en el 
n . v5de l a propia calle de O'Reilly é i n f o r m a i á n d e l a s 
demás condiciones do inquilinato, de 7 á 12 de la m a ñ a -
na, en la calle de é guiar n . 21 y durante el reato del d ía 
en la calzada do Galiano n. 12. 15913 4-10 
' MARIANAO. 
Se alquila casa n. 4 calle do San J o s ó esquina á Santa 
Lucía , inmediata al paradero, muy fresca y cómoda: calle 
de Acosta n . 35. 15863 10-18 
S© alquila 
la casa Acosta número 40, casi esquina á Habana: tiene 
sala, comedor y tres martes, buen patio, seca y muy 
alegre. L a llave en el n . 38, é impondráu Salud n. 60. 
15853 4-18 
SE A L Q U I L A 
la accesoria letra 15., Habana casi esquina á Acosta; es 
de alto y biyo, tiene azotea y cn precio módico. L a llave 
en la bodega é informarán Salud nnmero 60. 
15854 4-18 
se alquila la bonita casa calle del Refugio n ú m . 19, á me-
dia cuadra de la alameda del Prado, con comodidades pa-
ra una regu'ar familia, y agua de Vento: l a l l a v e en la 
bodega de enfrente y Lealtad esquina á San J o s é , bode-
ga, impondrán . 1582 •< 4-18 
Se alquila en la calle de Villegas n . 67 una habi tación con balcón á la calle de Obrapia grande y ventilada á 
matrimonio sin hijos ó caballeros solos, con 6 sin asis-
tencia. 15808 4-18 
• f T I R T U D E S 10—s<« alquila una hermosa sala con su 
» gabinete y otras vá r l a s habitaciones, todas con vista 
á la calle, bien amuebladas, cerca do los teatros y par-
ques, entrada á todas horas, precios moderados. 
15870 4-18 
Dos habitaciones altas 
muy frescas y hermosas en casa do una familia reduci-
da, se alquilan á personas de moralidad v respeto. Con-
cordia 21. 15842 4-18 
S E A L Q U I L A N , 
en muy módico alquiler, las casa Vir tudes n> 33 y Ancha 
del Norte n . 68, y en $30 billetes al mes la de Lagunas 
n. 83. In fo rmarán Vir tudes 35. 15841 í -18 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habi tación, con ooistencla ó sin ella. Ber-
naza n . 36, entresuelos. 15823 4-18 
SE A L Q U I L A 
la casita Obrapia n . 85; con sala, comedor, dos cuartos 
pozo, etc: A l ¿ido la llave é informarán Amargura 40. 
15837 4-18 
A O U I A R 67. 
Se alnuilan los frentes, compuestos de dos gabinetes 
con piso de mármol y una sala; en precio módico. 
15791 8-17 
4 cinco doblones 
so alquilan casitas con tres habitaciones, escuaado y 
agua: en el Mercado de Colon, altos de los Dos Herma-
nos, por la calle de Monserrate. 
15742 15-16 Oc 
So alquila la hermosa y ventilada casa n . 62 de la calle de la Amistad, entre'Noptnno y San Miguel , de alto, 
pluma de agua y con muchas comodidades para una n u -
merosa familia. L a llave es tá en el n ú m e r o 54 do la 
misma calle é informarán de su ejuste Mura l la n . 18. 
15728 6-16 
Se alquila, en Marianao, la hermosa quinta Pluma n ú -mero 1, con arboleda, baños y toda clase de comodida-
des. In formarán en la misma 6 en la Habana, Mercade-
res n ú m e r o 26, de doce á tres. 
15680 10-15 
Se alquila 
en proporción la hermosa casa-quinta de Santovema, s i -
tuada en el Cerro, con hermosas posesiones, arbolado, 
jardines, baño, etc., etc. So admiten proposiciones por 
el todo ó parte con buenas g a r a n t í a s . De más pormeno-
res, in formarán Habana n . 198, á todas horas. 
1507G 15-15 
SE ALQUILAN. 
La hemoaa casa Merced n 5°, en 110 pesns oro, de 
alto y bajo, con trece cuartos, con tudas las comodidades 
necesarias para una regular familia; tiene agua de V e n -
to. La casa Sol n. 24, en 68 pesos oro, con sala, come-
dor y cinco cuartos, patio y traspatio y agua de Vento, 
propia para almacou ó depósito, por su buena si tuación. 
In fo rmarán , Habana n ú m . 198, á todas horas. 
15675 15-15 
Se alquila 
la casa Manrique n. 87, en 51 pesos oro, cuu sala, come-
dor, siete cuartos y agua: informarán á t o l a s horas, Luz 
número 48. 1*677 8 15 
Se arrienda ó se vendo una maguíflea vega, entre Con-solación del Sur y Pinar del Rio, do siete caballerias 
de tierra superior para cul t ivar tabaco. R e ú n e tortas 
las buenas condiciones que requieren esta clase de f i n -
cas. Su dueño vive Estrella n ú m e r o 37. 
15614 lft-14 
SE ALQUILAN. 
Las ca«as ealle de Hstevez n? 18, Campanario nV 46, 
todas con abundante agua; y un solar con fábrica en la 
calle del P r ínc ipe Alfonso n. 258, con módico precio en 
su alquilar, con fiador y principal pagador, las llaves del 
46 es tán en la calle del Obispo n. 1, en la que impondrán 
de todas. 15437 15-O10 
SE A L Q U I L A N 
los espaciosos altos de ia casa n. 82 de la calle de San 
Ignacio, propios para escritorio ó una numerosa fami-
lia En la misma informarán. 15192 15-5 
En la hermosa '¡naa Oftlle de Crtba n. 67, entro Ríela y 
Teniente-Ksv, 5>;:nto céntr ico para toda clase de nego-
cios, alquilan habitaciones altas, espaciosas y v e i t i -
ladas, con todo el servicio necesario; propias pa r» escri-
torio, bufete de abogados, agnnoia de negocios, ú oíro 
objeto análogo. Tr;fcrniarán on los bajos de la misma 
OwBfcflí 6m8.-5Jl 
j y q n l l e r e s d e s r i a á o s 
wje alquilu- ana parda pat- ocinada, dn diez y nuevu años 
•^para criHudora á rac-dia leídio. de seis meses de parida. 
Calzada «leí Cerro número 555 informarán, 
1fi873 4-19 
Se alquila un patrocinado buen hachero y trabioador - de campo. También se traspaHa el patronato por 
cantidad módica. In fo rmarán Salud n . 52 
15894 4-21 
rÉRDIDA. 
TTn brazalete de oro cincelado «e ha perdido, yendo do 
Aguiar 11. 13 á Teiadillo n . 48. S* grat i f icará generosa-
mente al «ine lo outrogno eu Aginar n . 13. 
16028 4-22 
P E R D I A . 
Se ha extraviado una libranza girada en cuatro d r l 
presenta octubre por el Adminis t ra lor dtd inifenio Es-
paña. & t reinta días vista, á la órden «le D . Regino G n -
tierrez, por ciento cincuenta peg".? oro, & cargo del E x -
celent í s imo Sr. M a r q u é s de A l t a Gracia, cu.^a libranza 
es tá firmada en blanco por el que suscribe: y se anuncia 
para evitar sea negociada, pues es tá ya prevenido el 
pagador de su extravío.—Éegino Gutiérrez. 
C n. 1109 4-21 
CO M O A L A S DOS D E L A T A R D E D E L M A R -tes desaparec ió de la calle Villegas n . 92 nna porra 
do caza blanca con manchas amarillas y negras, lleva un 
cáñamo al poscuezo: el que dé razón cierta de ella se rá 
gratificado en dicha casa. 4-19 
A T E N C I O N . — E l i L U N E S , D E UNA A D O S D E 
x i - l a tarde se han ca-do de un coche dos paquetes- de 
escritos de una t e s t a m e n t a r í a en el tramo de la calle de 
Luz á la del Prado hasta la esquina do Neptuno. Se su 
plica á la persona que los haya encontrado los entregue 
en la calle de la Amistad esquina A San Migue l n . 6ij. 
15827 4-18 
S E A L Q U I L A , 
la casa Aguacate n . 150, con altos mny ventilados. 
15895 6-19 
En el módico precio de $42-50 oro y acabada de pintar y reparar, la casa de alto y bajo, Apodaca 6, casi es-
quina á Cienfuegos. con sala, tres cuartos, comedor con 
persiana, eto ; en la planta baja hay sala un cuarto,- co-
medor en la alta y un cuarto en el fondo de la azotea: 
tidne pluma de agua. En frente e s t án las llaves. 
15887 4-10 
En dos onzas y media oro, se alquila la casa Villegas n . 73, entre Lampari l la y Obrapia; compuesta de sa-
la, comedor, 4 cuartos, patio, coema y agua de Vento. 
O'Reillv 61 d a r á n razón. 15888 4-19 
En $50 billetes se alquila la casa Morro n . 2, propia para una regular familia, tiene agua y azotea, y en 
dos onzas oro otra al frente acabada de construir, propia 
para dos familias, como que tiene 10 habitaciones, cinco 
en los altos y otras cinco en los bajos; tiene buena coci-
na, agua y una gran azotea con vis ta á Is entrada del 
puerto. C*rcel e s q u i n a á Morro , bodega, d a r á n razón. 
15848 4-18 
/"W-JO que conviene.—Se alquila s egún la época la casa 
v-^ P r í n c i p e Alfonso n . 30 en muy módico precio, propia 
para tabaco; por tener sus pisos entablados y un gran 
a lmacén al fondo, compuesta v aseada del todo. Impon-
d r á n Salud n . 16. '5851 4-18 
Vivir con Injo y economía. 
En la preciosa casa P e ñ a - P o b r e n . 14, casi esquina á 
Aguiar , se ofrecen á las personas de gusto y respeto, ha-
bitaciones con toda asistencia. De 7 á 11 y de 3 á 6. 
J5862 4-18 
D E «'INCAS Y KSTARLECIMÍENTOS. 
r \ J O — L A C A S A C A L L E D E L A H A B A N A 844 
v / d e esquina, con establecimiento antiguo, alquilada 
en 3 y J onzas, produce mucho más del 1 p g del precio 
en que se vende: otra calle da J e s ú s M a r í a n . 111: dos en 
Is do Gervasio 97 A y 97 B, a lqui lada» en $70 billetes 
cada una: y otra calle de Escobar, cerca de la iglesia de 
Guadalupe; del precio sobre baratas t r a t a r á n Reina 143 
16085 4-23 
AV I S O A L O S C A N A R I O S . — E N L A C I U D A D de las Pa'mas d9 Gran Canaria, se veiiden 5 casas ó 
se cambian por otras en f sta ciudad ó (extramuros); es-
tin bien situadas y producen buen alquiler: en la calza-
da del L u v a n ó n. Í7 in formarán . 
16087 4-23 
SE V E N D E E N S 1,200 « I L I . E T E S L A C A R I T A á cuatro cuadras de la calzada del Monte, por la calle 
del Indio, con sala, dos cuartos y su patio, de mampos-
t e r í a y teja: d a r á n razón Mura l la 75. 
16073 5-23 
SE V E N D E L A C A S A E S T R E L L A N . 7 3 , E N -tre San Nicolás y Manrique, con sala, saleta, 4 cuar-
tos, cocina, agua do pozó; ganando $.2-50 y se dá en 
$3,70i oro, robiiiando $100 do imposición qu/» reconoce: 
es toda de azotea. Bernaza 42, do 10 á 11 y do 4 á 6. 
16007 4-22 
PO R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O á la P e n í n s n ' a p o r asunti s de familia se vende por la 
mitad de su valor un café y billar, en buen punto y ron 
buena m a r o h a n t e r í a . I n f o r m a r á n café "Puerta de T i e -
r r a . " 1:̂ 990 4-22 
¡¡¡BARATÍSIMO!!! 
Se vende por enfermedad do su dueño un café situado 
en el meior barrio de la Habana, y dos bodegas. Sin i n -
te rvención de corredores. San Miguel y Manrique, casa 
de p r é s t a m o s impondrán . 15994 4-22 
S E V E N D E 
la casa, Neptuno n . 118, de mampos t e r í a y azotea, con 
sala saleta, 3 cuartos: en la misma n . 141 impondrán , 
sin intervenc-on de corredor. 1C026 4-22 
SE V E N D E E N P R O P O R C I O N L A C A S I T A nuevamente reedificada calle <le Cnra/.ao número 20, 
de azotea, con sala, dos cuartos bajos y dos altos, come-
dor, etc I n f o r m a r á n Sol 51, en la misma es tá la llave. 
15969 4-21 
Se vende 
la bonita casa callo del Agu i l a n . 25 inmediata á Troca-
dero, compuesta do sala; saleta, dos cuartos, buena coci-
na, agua y gas. azotea inter ior y otras comodidades, 
produce m á s del diez por ciento libre, estando asegurada 
en mucho más do lo que se da. También so camoia por 
otra mayor en el barrio de Colon devolviéndose la dife-
rencia que se acó; daré , sin interví-ncion de correderos. 
Dir ig i rse á Villegas 62. 15929 4-21 
S E V E N D E N 
casas do mamposter ía , in t ra y extramuros de la ciudad-
Acosta n ú m e r o ^S. 15940 4-21 
p O i t N E C E S I T A R S E E L D I N K K O S E V E N D E 
- T en $1,400 billetes, la casa Valle 4, con imo a sala, un 
cuarto grande y terreno proparado para hacer dos más ; 
además tiene un solar al lado con otro cuarto, buen pozo 
y demás comodidades: es tá alquilada en $30 billetes I m -
p o n d r á n Picota 95. 15981 4-21 
PO R NO P O D E R L O A S I S T Í R SU D U E S O SE vende nn establecimiento de p a n a d e r í a y bodega, en 
buenas proporciones para el comprador. Segunda I t a -
lia, San RHfael 7 informarán . 
15905 4_i9 
CAFE. 
Por no poderlo asistir su dueño se vende un cafet ín 
propio para un principianre, hace una venta regular, es 
negocio que conviene: se da ba ra t í s imo . A g u i l a n . 132 i n -
formarán . 15908 4-1 íí 
SE V E N D E • A H E R M O S A C A S A C A L E E D E las Animas n. 148, de alto y bajo, muy buena fábrica, 
y sus altos son de lo m á s fresco que puede haber, es tá 
l ibre de g ravámenes , sus contribucionee pagas, etc., eto. 
Se vende muy barata 6 se cambia por u n potrero que 
es té 8>tnado á cuatro 6 cinco leguas do és ta . Informa-
r á n Aguacate n . 112. 15852 4-18 
SE V E N D E N L A S C A S A S S I G U I E N T E S : C O N -desa á la moderna con sala, comedor y dos cuartos en 
$2,500 billetes libres: otra Tenerife compuesta de sala, 
comedor y dos cuartos corrrtos y uno al fondo, con 7 
varas de frente por 40 de fondo eñ $5,500 billetes: otra 
Manrique con 9 varas de frente por 35 de fondo, de azo-
tea, con 6 cuartos, en $3,100 oro: otra á 4 cuadras de 
Mar te y Belona, compuesta de sala saleta y nn cuarto á 
la moderna en $1 090 oro, Tsdas libres de g r a v á m e n . D i -
rigirse á Condesa 26 donde in formarán á todas horas. 
15865 4-I8 
EN S'2,000 B I L L E T E S L A C A S A D E M A D E R * calle de los Mangos n . 44, barrio de J e s ú s del Monte, 
á una cuadra de la calzada, e s t á ganando treinta y cua-
iro pesos de alquiler mensual, tiene portal, sala/saleta 
corrida v tres cuartos. San J o s é 16. 
15839 4-18 
E N $20,000 ORO. 
Se vende una hermosa casa, teda de azotea, en la cal-
zada de Galiano, entre Vir tudes y Animas, compuesta 
de sala, zaguán , comedor, once habitaciones, caballeri-
zas, horno de pan, etc.: se deduce del precio $10,000 oro 
de censos. Centro de Negocios Obispo 16, de 11 & 4. 
15866 4-18 
SE V E N D E N D O S C A S A S D E M A M P O S T E R I A , una cerca de la catedral, propia para abogado, y otra 
en Neptuno, entre Lealtad y Campanario: de condicio-
nes y demás i m p o n d r á n ¡salud 21, p l a t e r í a . 
15822 4-I8 
E OBJETOS 
F U T Í M E 
6 M FABRICA NACIONAL 
1)E METAL BLANCO. 
¡GRANDES REBAJAS DE PRECIOS! 
E N 
C U C H A R A S , T E N E D O R E S Y C U C H I L L O S 
D E L A L E G I T I M A P L A T A M E N E S E S O S E A M E T A L B L A N C O . 
Ojo, á los precios. 
1 dna. Cucharas Plata Meneses & . . $ 12-75 oro 
1 i d . Tenedores id . i d . . 12-75 id . 
1 i d . Cuchillos i d . i d 12-75 id . 
Llevando las tres docenas juntas en 34-00 id . 
1 dna. Cucharitas cafó de Meneses . . . . . . . 7-00 id. 
Ojo, m á s barato. 
1 dna. Cucharas Plata Meneses á $ 7-50 oro 
1 i d . Tenedores id . i d - 7-50 id . 
1 i d . Cuchillos i d . i d 7-50 i d . 
Llevando las tres docenas j un t a s en 20-00 i d . 
1 dna. Cucharitas cafó Meneses 4-00 id . 
Queré i s m á s barato, pues mi rad la prueba. 
1 docena de Cucharas $2 oro. 1 docena de Tenedores $2 oro. 1 docena de Cuchillos $2 oro. 1 docena de Cucharitas 
$1 oro.—Además tenemos un gran surtido de objetos de mesa propios para regalos. 
N O T A I M P O R T A N T E . — V i s t o el buen éxito que nuestros efectos y cubiertos han obtenido y t ienen cada 
dia más , algunos vendedores ambulantes y lo que nos es más tr iste que hasta en altrunos establecimientos, no han 
dudado en asegurar al piiblico que C Ü B Í E R T O S D E O T R A S C L A S E S Y M A R C A S que ellos venden eon de 
P L A T A M E N E S E S y creemos de nuestro deber advertir al públ ico para que no se deje sorprender Q U E E S T A 
E S L A U N I C A C A S A Q U E V E N D E P L A T A MENESEW E N T O D A L A I S L A D E C U B A . 
AVISO.—Esta casa tiene servicio Telefónico n. 256 y pueden avisar por él y se p a s a r á á domicilio á l levar los 
efeotoo que pidan. 
O - R E I L L Y N . 103, 
E N T R E V I L L E G A S 1 ? B E A N ü X A . 
C n . 1056 15-5 
El más agradable y el más barato de todos los denlifricos. El único que, en tantos años de existencia, ni na solo 
caso ha desmentido sus infalibles efectos de evitar con su uso diarlo en enjuagatorios todos los padecimientos de la 
dentadura. El es el único dentífrico higiénico que tiene jusiificado con una brillante historia de 13 años sa acción 
refrescante,aromática y bienhechora, y él es, por último, el que conserva la boca en estado de salud perfecta, librándola de 
toda clase de enfermedades. De venta, á t i r s . frasco, cn todas las farmacias y perfumerías bien surtidas. Sin el rótulo de 
Licor del Polo de Orive, Ascao, 7, Bilbao, de rclievfc en el vidrio, el de Farmacia de Orive, Bilbao, en la cápsnlá, la 
firma S. de Orive ea blanco sobre verde y oro en la gargantilla del cuello y la marca de fabrica ningún frasco es legitimo. 
•uimnminitMMininTBnwiiTitiiiiiBnwHiw™ iiimf »™— 
C n . Ü42 2Sq 
D E D I F U N T O S 
1 0 2 , O - R E I L L Y 1 0 2 . 
DESDE 50 CENTAVOS HASTA 85 
5,00U coronas fúnebres para ol dia do difuntos. ¿Quién no tendrá un ser querido en 
el Cementerio? ¿Qué mejor recuerdo que una coronas Las tenemos para todas las for-
tunas y de todos los precios y tamaños desde la más modesta hasta la de más lujoj las 
hay de un metro de circunferencia, se pueden poner todas las dedicatorias que se deseen. 
De azabaches, biscuit, flores de porcelana, que son inalterables al sol y al agua, de siem-
pre-vivas, eu forma de cruz, cuadros ovalados para poner recuerdos; como cabello, re-
tratos, etc., etc., preciosas imitaciones á flores naturales, todo cuanto se puede desear 
del gusto más delicado, reuniendo la cualidad de ser lo más nuevo y variado de este año 
en los Cementerios de París, Madrid y Nueva York. 
Cn. 1408 alf i - i ;? di5-14 O 
f 
D E F A S T A Y J A L E A D E G U A Y A B A . 
0. 1099 5-17a 5-17(1 
SE V E N D E 
un tren de coches con 3 coebes de medio nao y .'i deterio-
rados, 9 caballos, ca rp in te r í a y he r r e r í a : i m p o n d r á n 
Apodaca 5, se vende sumamente barate. De 6 á 8 do la 
mafiana se puede ver. 15784 8-17 
SE V E N D E U N S O L A R C O N DOS» C A S A S D E mampoa e r í a y azotea, dos cuartea más del mismo 
material con trece cuartea de tabla y teja, mide 1,380 v a -
raa de terreno. E l que desóe verlo puede pasar por la 
calle del Principe n . 13, en San Lázaro . 
15755 
SE A L Q U I L A 
la bonita casa calle de Monserrate frente á 
Empedrado, recien pintada, tiene entresue-
lo, planta principal, gran sala de cielo raso, 
inodoro y todos sus suelos y baño (\G már-
mol. En el café de la esquina está la llave. 
15Q18 8-14 
Se venden dos caaas inmediatas á los baüos , una es tá 
en la callo del Sol y otra en la misma calle de los Baiios, 
de la propiedad do la sucesión de D, Santiago Alemany y 
Dols por las mismas so admiten proposiciones de au o-
í e r t a En la Habana calle del Obispen? 1, impondrán . 
15438 30-ótlO 
C A N A » A C O A . — S e vende la casa San Sebantian 
esquina á Aguacate en $l,0i 0 billetes: es de alto y 
b^jo, uu piso do florimbó y ol otro de losas, ha tenido 
muchos anos un establecimiento, conservando su arma-
toste; tiene terreno para trea casas más: informes D i v i -
sión y Amargara n. 14. 15353 15-8 
SS V E N D E 
en 1 ,!í 0 0 pesos oro la casa San Nicol '• s n-fimero 125. I m -
pondrán Zania n. 120. 14860 20-28 St 
Z E M . e u x i x a . o ^ l o y o l . 
Por haberse ausentado la familia, se vendo uno en muy 
buen estado. Tambiou un eacaparate, aparador, uesa 
do corredera y varios muebles. Oílcios esquina á Te -
uiente-Eey, coní i ter ía " L a Mar ina" da rán razón. 
16084 4-23 
E N M O D I C O P K E C I O SK V E N D E U N E L E -gante piauino de palisandro. San Kicolás n. 27. 16032 4-22 
SE V E N D E 
un piano magníl ico en poco dinero; también se alquila 
con fiador, no siendo persona conocida Indust r ia n ú -
mero 2. alcaldía, in formarán . 16017 4 22 
ttE V E N D E U Ñ l í I O M P D 1>E 1MNA Y l U A D E R A 
k3muy hieu trabajado, casi nuevo, una l á m p a r a de gas 
con su bombillo y campana y sus cañer ías y una mesa 
de tijera, todo mny barato. Empedrado 57. entre A g u a -
cate y Villegas. " 16013 4-22 
PIANINO. 
E n doscientos setenta pesos billetoa. so vendo uno, do 
medio uso y huenaa vocea. F a c t o r í a 37. 
16024 4-22 
EN L A C A L L E D E G E R V A S I O NU M E R O 47, altos al fondo, so vendo en noventapeiJ.ua billetes, un 
juego de sala, liao, á lo Luis X V, que sólo tiene un mes 
de uso v que cos tó mucho máa. 
ir.915 4-21 
PIA NIÑOS. 
Se venden dos, uno casi nuevo, de buenos labricantea, 
t ambién so cambian por otros más malos (> se toman t n 
cambie de muebles. Cnliano n . 100 
1507fi 4_oi 
M U E B L E S BARATOS. 
So venden muebles do poco uso en perfecto estado, por 
no necesitarloa su duefio, Acosta n ú m e r o 78. 
159i9 4-21 
S E V E N D E 
un caballo amoricano do primera clase, color alazán; in-
formará el portero. San Kafael 30 
1S982 10-22 
entre 
OFICIOS N. 14, 
Lamparilla y Obrapia, Habana. 
Abierto nuevamente este antiano depósi to con un 
magnífico surtido recibido por "Ciudaa Condal." los 
conatantea favorecedores del mismo, ha l l a rán la miama 
exactitud que tanto crédi to lo di <5 por murboa años . 
Se rec ib i rán seguramente las necesar ia» para cubrir 
laa necesidades do esta Isla, y no más , para que nunca 
hava sanguijuelas atrasadas. 
Se venden por mayor y menor á precios reducidos. 
16014 15-220 
Se alquila una burra de buena y abundante lecbe, co-mo ne un mea de parida. E n ol paradero del T u l i p á n 
d a r á n razón, 15951 4-21 
MUY BARATO. 
So vende i 'n caballo americano dorado, j óven y maea-
tro de t i ro . Amargura n . 94. 10949 4-21 
E N 12 ONZAS < >EO. 
Se vende nn caballo americano, de 8 cuartaa de alzada, 
color alazán, sano y manao. Calzada do la Keina 131 i n -
formarán. 15628 8-14 
^ J U E < Í A N < J A ! - S E V E N D E U N M I I . O R P I . A -
V v m a n t e sin haber rodado, construcción moderna, á 
propósi to para una persona de gusto, también se cambia 
por una duquesa ó milor de medio uso. In fo rmarán San 
Rafael '54. 16053 4-23 
SE V E N D E U N A V I C T O R I A D E USO V E N módico precio. Prado 78. E n la misma informarán 
de una magnífica casa en la calzada do la Peina, acabada 
de reedificar: de 8 á 12 do la mafiana. 
10080 4-23 
SE V E N D E U N A J A R D J N B R A D E M U Y POCO uao y de moderna construcción hay muy pocaa de au 
forma con fuello de quita y pon propia para seüoraa ó 
persona de negocios, un magnífico troncos do arnoses y 
una limonera, todo por la mitad de su valor: á todas ho-
ras San J r s ú esquina A Escobar, establo de caballos de 
venta amoricanos. 16016 4-22 
UN E L E G A N T E C A R R U A G E 
de 4 aaientoa. caai nuevo y por la cuarta parte de au va-
lor. Salud 17, á todas horas. 16046 4-22 
S E V E N D E N 
unos arreos de pareja para qu i t r í n de medio uso: Indus -
t r i a n . 90 impondrán . 16020 4-22 
( O A N O A S I N I G U A L . — S E V E N D E U N E L E -
vJTgante y sólido milord f rancés de la fábrica de Mil lón 
Guiet; es tá nuevo y ao dá por la tercera parto deau v a -
lor, lo que se qnier« ea desocapar ol local y no ae repara 
en precio Amargura 39 in formarán . 
15930 8-21 
f\.10 Á L A G A N G A . P O R NO P O D E R A 8 I S T I R -
vJ ' la su dueño se vende una duquesa con dos caballos, 
se pueden ver de 6 á 9 de la m a ñ a n a y de 4 á 5 de la tar -
de, P r ínc ipe Alfonso 363. Todo se vende en $500 billetes. 
J596¿ 4-21 
MUY BARATO. 
So vendo un elegante via-a-via francés, de poco uso, 
y un tronco de arreos, similord completamente nuevo. 
Amargura 9t. 15950 4-21 
S E V E N D E U N E L E G A N T E F A E T O N , P R O P I O para persona do guato, con au fuella & la americana; 
ademáa trea quitrines anchos, propios para el campo, 
con sus estribos de vaivén, v un t í l bn ry americano, fla-
mante: todo se dá á precio do fábrica. In fo rmarán San 
J o a é n. 66. 10879 4-19 
J T N P I A N I N O l ' L E V E L i U O I > E L O N U M E -
ro f>, oblicuó, en magnít ioo ost:ulo, con au funda y 
banqueta, v certitlcado de origen, en mucbapioporcion, 
no á especuladores. Ea la misma se alquila una casita 
con dos cuartos v agua, barata. Crespo 10, altos. 
15959 * 4-21 
I [ N P I A N I N O " D E B E 1 N " M U Y « A K A T O , E N 
i J buen estado, se vende ó se alquila. M á q u i n a s de 
coper nuevas de todos los fabricantea, se vemlon á pa-
garlas con (los peaoa billetes cada semana. Galiano ice. 
15934 4 21 
GA N G A . M O N T E 6 3 , M E D I O J U E G O L U I S X V , un escaparate, uu espejo do sala, un aparador, 
un jarrero, dos camas de hierro y otros muebles que que-
dan; á lo que den, sin icpa 'ar precio, por ausentarse su 
dueño . E u la miama se vendo un pianino muy fuerte y 
muy bueno, caai nuevo, por la mita. i de an valor. 
15Í-07 4-19 
PIANINO. 
De Boiselot, casi nuevo, se vendo uno por ausentarse 
au dueño. T a m b i é n un b n r ó amoricano, para s eño -
ra. Manrique n . 71. 15876 4-10 
. P Ramírez, 
AMISTAD 75 y 77 . 
Vende lámparas y arañas de cristal al 
precio de íabrica. Vista hace fe. 
Son bonitas, buenas y baratas. 
Cn. 1097 10-17 
M U E B L E S E N GANGA. 
U n magnífico medio juego do aala L u i s X V , $60; una 
meaa de alaa caoba, $8; un tinajero, $7: todo en billetes. 
Crespo n. 27. 15849 4-18 
PIANOS.—Se realizan un pianino de Pleyol otro de Boiaaelot y uu piano de Erard, de P a r í a propio para 
cafó, todos á procíoa muy baratos, Obrapia 02, entre 
Compostela y Aguacate. ' 15771 8-10 
Ayigo m m t m . 
La casa do p rés t amos callo de San Migue l 71, entre 
Manrique y Campanario, realiza procedente do empeños 
escaparates á $40, 45, 50, 00, 65, 70 y 80. Canastilleros á 
$17. 20 y 60. Camas desde $25 hasta 100. Juegos caoba á lo 
Luia X V de $100 á 135. Tocadores, lavabos, aparadores, 
jarreros y mesas á como quiera. U n magnifico y nuevo 
armatoste y vidriera de platino, casi regalado, carpetas 
de todas clases, bañadoras de zinc dobles á $12. U n mag-
nífleo juego de Viena doble respaldo y completo en $200. 
Todo el que tonga prendas cumplidas en esta casa pase 
á prorrogarlas o rescatarlas, pues de lo contrario se pro-
cederá íi au real ización. Habana, 15 do octubre de 1884. 
15777 5-17 
OJO. 
A peao billetes ia docena de aillaa en alquiler. Hay 
haata mi l quinieutaa «illas y eataa miamaa se venden á 
28$ B. docena, respondiendo á nuevas. 
También hay muebles del paia y del extranjero, nue-
vos y usados: también so compran y cambian por otroa á 
precios hara t ía imoa. 
V I S T A H A C E F E . 
MUEBLERIA E L CRISTO, 
V I L L E G A S K Ú M E B O 89. 
Franciaco Fernandez. 
15374 15-90 
- s - r - r - r . - r . ^ - ^ T a H » . 
Se venden nuevoa y usado», grandes y chicos, se com-
ponen á la perfección y cambian nuevos por usados, & 
plazos y al contado. Bolas, paños , gomas, tacoa & . San 
Rafael 63. 1^279 Í 6 - 0 7 
con equidad un cupé conatruido á la francesa, en buen 
estado. Calle de Compostela número 138. 
15857 4-18 
Muy barato. 
E n $85 en oro ae vende un sólido milord con sus arreo» 
lo miamo que un bonito qu i t r í n á la criolla, todo piopio 
para el campo; á t o d a a boraa Teniente Boy 25, E l Caballo 
Andaluz. 15484 13-10Ob 
De muebles. 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O E S C A P A R A T E , una cama camera, un lavabo y otroa varios muebles 
de una familia que se ausenta á la P e n í n s u l a Concor-
dia 97, entresuelos de la bodega, pueden verae á todaa 
horas. 16055 4-23 
OJO .—EN $115 « i B U N J U E G O C O M P L E T O Luis X V de caoba y medallón, oacultado, con muy 
poco uso; y en $t5 B j B un escaparate de marca, todo de 
caoba, en magnífico eseado. Revillagigedo 104, esquina 
á P u e r t a Cerrada. 16056 4-23 
El Cañonazo. 
Gran depósi to de muebles finos.—Lámparas de cristal 
y metal,—Cuadros al óleo y grabados al acero.—Espe-
jos, columnas y varios objetoa curioaoa para adornar 
una caaa bien montada, un aparador de mnebía imo m ó -
ri to , ún ico en la Habana. Un gran centro de meaa plata 
Criatof, compueato de 9 piezas de mucho guato.—Una 
gran caja de hierro contra iricendioa del fabricante H e -
r r í n g de 4 puertas, además un lote ( B R I L L A N T E S ) 
finos montados. Se vende todo á precio de ganga. 
Acordarse que siempre hay novedades y objetos a n t i -
guos. 
OBISPO 43 
E S Q U I N A A H A B A N A . 
4-23 
MUEBLERIA DE CATON, 
Galiano n. 62, al lado de la peletería 
esquina á Neptuno. 
Vendo barato, aaí el comprador tenga cuidado de no 
cerrar trato en otra parte antes de verse conmigo: ae 
compran y se cambian por otros, 16061 6-23 
FERRETERÍA LA LLAVE 
"V H O Y O 
Galiano. 104. Habana 
iüS 
Hay con •.caateinenle surtido y á precios 




C a m a s d e h i e r r o c o n l a n z a . 
I d . i d . . c a r r o z a » 
G a m i t a s id- b a r a n d a 
de todas clases y dimensiones, 
C. 1033 30-20 
maquinaria. 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A D E I M P R I M I R D E medio uao y u n a m á q u i b a d o Wi lson de coser nucoa. 
I m p o n d r á n Bernaza 9: eu la misma ae neceaita una m u -
chacha de 12 á 14 años para cuidar una nina. 
15890 4-19 
M<»TOK-BAXTEKS. 
Se vende uno, caai nuevo, de tres caballos de fuerza, 
por $204 oro en L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A , 
por haberlo auatituido la caaa por otro de máa fuerz.a. 
C n . 1105 8-19 
S E V E N D E 
tina m á q u i n a de imprenta Libert.v n . 4, con u n variado 
surtido de tipoa y todo lo neceaario para una imprenta, 
teni ndoauficiente material para i ' - p r i m i r un per iódico 
chico; á la vez se realizan las exiatenciaa do nna papele-
r ía ; todo se vende sumamente barato: San Ignacio n ú -
mero 27. 15798 8-17 
Tanques y gavetas de Meno. 
Para agua, guarapo y miel, en el tal ler del Vedado los 
hay do varios t amaños y se h a r á n otros, s e g ú n encargo, 
los que rebajados sus precios cons derablemente, se ven-
den San Láza ro caai esquina á Agu i l a n ú m e r o 89. 
16610 3 ms-14 O 
b t t l HAY 
8 E L L E a O A L 0 0 L M 0 D E L A P E R F E O O I O N . 
EKT L A T E R C E R M A Q U I N A . 
La tercer m á q u i n a de coser 
que acaba de inventarse en los 
talleres de la Compañ ía de 
S l N G E R o 3 e l I J T E ^ ^ X X > 3 E : X l - ¿ S k . , , r ' ' C J I ^ i : 
de laa máqu inaa de coser, es decir, es superior á cuanto 
la idea pueda formarae de la perfeptibilidad de una m á -
quina. E n absoluto, no hace rnido, como r á p i d a y ligera, 
no tiene r iva l ; al paao que por la peculiaridad de su 
C O N S T R U C C I O N , E S T Á E X E N T A D E D E S C O M -
P O S I C I O N E S » P E R O , H E C H O S , H E C H O S , V E -
N I D A V E R L A Y P R O B A D L A . 
U L T I M A R E F O R M A . 
Es la que la Compañía de Sin-
ger acaba de liacer en sus po-
pulares m á q u i n a s de coser, de 
S I N G E R , para familia, tan couocidaa de laa soñoraa de 
Cuba. Eata reforma, consiste de varias piezas nuevas, 
que dan por resultado que la m á q u i n a sea m á s sólida, 
máa ligera y quo no haga ruido. Sépase que somos los 
únicos que recibimos laa m á q u i n a s LEGÍTIMAS y que 
T O D A S L A S D E M A S Q U E C O N E L N O í H B R E D E 
í S i M L S O i r SE V E N A N U N C I A D A S , SON S I M -
P I . K S I M I T A C I O N E S , Y C O M O P R E C I O D E -
S A F I A M O S T O D A C O M P E T E N C I A . 




E L CÉLEBRE HILO DE MÁQUINA L A S A R M A S D E L A 
H A B A W A . KKLOJKS DE SOBRE MESA, DE TODAS CLA-
SES. MÁQUINAS DE CALAR CON TORNO, PARA AFICIONA-
DOS. CAJAS FUEKTES DE HIERBO. CUADERNOS T PA-
TRONES PARA CORTAR VESTIDOS DK ÚLTIMA MODA Y SIEM-
PRE DE NOVEDAD. 
ALVAREZ Y H 1 N S F . - 0 B I S P 0 123. 
O. fi07 aU-ISm -
m 
C O M P O S T E L A N ? 7 0 r H A B A N A 
l ' B R M T A D A BJf L A 
ü x p o s i c i o q á é M m t Q x ^ 
acreditada en esta Isla y en el 
extranjero, por estar sus d u l -
ces bien preparados para, la 
expor tac ión . 
Los quo deseen hacer cágalos eDtoatra-
rán en esta fábrica loa Ri^aientcs artículos 
en latas. 
Pastas y ¡jateas de guayaba y Mras frutas, 
l'aatadogtiayabaconcascíüi3 atropellada. 
El rloo queso de almendras. 
Fru ta s «leí país en almíbar, en latas y en 
pomos do c r i s t a l . 
Pinas y otras frutas al natural. 
Hay depós i tos en todos los 
principales establecimientos. 
Cu. IlOO 20-1PO 
T O R T I L L A S POR MÁQUINA. 
Confeccionadas por el método del cé lebre Papa-Upa, 
estas delicadas y sabrosas torti l las además de su suave 
amasijo, se ráu sazonadas con loche, queso, huevos, y la 
rica mantequilla do Goschen, s i rv ióndese los uedidos 
con todo esmero y puntualidad, no expendiéndose por 
laa ralles n i en otro lugar que en la antigua casa n . 32, 
de la calle de Compostela esquina A Empedrado. 
15829 4_i8 
n r n u c o " 
de D. 0N0PRE PELIÜ, 
M E R C A D O D E C R I S T I t í A NUIW. I t í . 
Vanos vecinos de la Habana y de la calsiada del Cerro, 
se han acercado al inteligente "y activo expendedor de 
carnes por mayor y monor, D . Ouoí'ro Fel iu , qu« tan 
inasisti almento ha sabido plantear ol í t i l y ventajoso 
sistema de llevar carnes & D O M I C I L I O on buenos y 
ventila/los carrol sin aumento de precios; v i é n d o l a bue-
na acogida quo ha tenido del públ ico en todos conceptas, 
para dav una j),i u«ba de gra t i tud y con perjuicio de sus 
intereses por el ¡ lamento de gastos^ con ta l do complacer 
á los referidos vecinos por sus justas quejas r e í e r e n t o s 
A la tardanza hija del mucho «xpeudio. ha establecido una 
S U C U f í S A K que empozará & servir con la misma p u n -
tualidad y eai-iero que tiene acreditado, el domingo 19 
del forriento pnr la tarde, sita calle Znluota esquina á 
D r a g ó l e s , casa conocida por la Q ' I N T A A V E N I D A . 
FJUJCÍOS D E L A S C A M W S . 
Masa de puerco 











Ternera superior . 
4f"i 
, , , , fto 





una l ibra ííO 
40. 
Ternera inferior "46 
Costillas , „ 40 
Ki&onada 40 
Pecho 25 
F a l d a 30 
H í g a d o 40 
Sesos 65 
Filetes enteros l ibra 80 
Lengua nna 75 
E i ñ o n e H uno de 50 & 75 
Patas do tornera una 40 
Cdadillas do toro uaí- 55 
Pierna de puerco con hueso l i b r a 40 
Carne por a r r o b a s para hoteles y fondas 7 Y 8 pesos 
arrobo . 
L a s menudencias para fondas y hoteles ÍO los d a r á 
m á s barata, cuando compren carne. 
Se reparte á domicil io. 
Ventas al contado. 
Se facilitan cocineros de confianza. 
NOTA.—Desde las diez de la ma&ana on adelanto se 
dá mucho más barato la carne que sobra. 
L a casilla e s t a r á abierta toda la noche á d isposic ión 
íi nÁlilíivi 15845 del público. 4-18 
PARA LA GRAN 
ROMiRiA ASTÍMM. 
La sidra más superior de Asturias, 
I .OS E X C E L E N T E S V I N O S D E J E R E Z 
marca A n t ó n Per i cón W . 
I d . Pago de Macharnudo. 
I d . Blazquez, i d . i d . 
M A N Z A N I L L A E S P E C I A L D E L A S M A R C A S 
Viuda de Manjon, y 
Viuda de A r g ü e s o . 
Todo en cajas de 12 botellas y á precios sumamente 
baratos. 
Cn. 1063 
L a m p ^ t ó i l l a 
* 1 K Qn 1 15-8a 15-8d 
¡Ojo! 
SAN RAFAEL. 
Las acreditadas tort i l las de Bocadillo se expenden co-
mo en la época de la calle de Aguacate u . 29, en la callo 
de Compostela n. 14, á todas horas del dia y de la noche 




P A R A C U R A R L A D I S E N T E R Í A Ó D I A R R E A S , 
POR E L DOCTOR C H I L E N O 
Se vende con su método enrativo eu la 
calle del Aguila n. 60 
15032 19-2 
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C n , 1078 
TONICO-GENITALES. 
C é l e b r e s p ü d o r a s del especialista D r . Morales contra 
la debilidad, impotencia, espermatorrea y esterilidad. 
Su uso exento do todo peligro. So vendo en l a s p r i n c i -
pales farmacias á $2 oro Cíya. Depós i to en la Habana 
farmacia de V a l d é s , Obispo 27 v Sar rá , Teniente-Rey 
n, 41. D R . M O R A L E S , C A R R E T A S , 3 9 , M A D R I D 
C. n . 937 1 ab 
" m . m 
Cuu esta A g u a m a r a v i l l o s a , progresiva 6 Instantánea, cada nao 
Dnode hacer por FÍ mi.-mo qne lo-s C a b e l l o s .T IRS B a r b a s readqnieraa 
ens c o l o r e s p r i m i t i v o s de nn malo purmante y sin alteración, bas-
tando para cUn nsarla o s » 6 ¿os veces sin necesidad de lavadoras ni 
preparación algnna.- -Resultado garant izado por mas de 30 a ñ o s 
de buen éxito siem pre i rec/eftfc.'La CasaSa l l é s fué fundada enl 850 . 
J . M O N E G H E T T 1 S'de E m l l e S a l l é s liijo^3,r.Tnrbip5, Pa r í s 
Depósito en La Hanana : J o s é S A R R A , y en las prine. Perfumerta» 
y f M i M i é M é f M M i ' 
| EXPOSITION Ü N I V S l l e 1 8 7 8 
Médaille d'Or ^^CroixáeCbeTalier 
LES PLUS HAUTES RÉCOMPENSES 
o u n u 
M i s c e l á n e a . 
ALAMBIQUE. 
So vende b a r a t í s i m o uno de 4 pipas de cavidad, fuego 
directo, des t i l ac ión continua. U n D O X O K I de 2 i pulga-
das de golpe, con su caldera. U n T A N Q U E de hierro de 
20 pipas de cavidad, pipas, garrafones y otros objetos 
pertenecientes todo al A L A M B I Q U E . Se desea vender 
y se d á b a r a t í a i m o . I n f o r m a r á n M o n t e n . 196. 
16077 8-23 
AVISO. 
Las personas qde tengan prendas cumplidas en L a A -
mór ica (Neptui io n . 4) se les suplica pasen á recogerlas 
en el menor pla:zo posible. 15535 15-12 
V I O I 
Una nueva remesa hace que pueda ofrecer el m á s com-
pleto surtido tan to en t a m a ñ o s como en clases, á precios 
bara t í s imos, 
E G I D O 1 0 . 
15540 30-120b 
S O L I T A R I A 
T A B A C O E N R A M A , 
t r ipa v cf ípa vieja de Vuel ta A b ^ i o , se vende en la calle 
de la LepJtad n . 110. 15052 26-20 
L L A M A D O S A V I A D E M E D O C 
t í n i c o i n é t o d o recomendable p a r a mejorar 
los Vinos y conservarlos. 
Escríbase á J . G A S A N O V A , Farmacéutico cn BURDEOS 
Xo 45, nOE SAINT-KKMI (FRANCIA) 
SÁVIAJÍ ESENCIA de COGNAC para DAR COLORa los VINOS 
Depositario en /a Habana : JOSÉ SARRA. 
UNICO Y I N 
l V INO D E C A T I L L O N 
c o n G T . Y C E R I N A y Q U I N A 
El mas podoro ;o do los tónicos reconstituyentes 
en los caso s de L a n g u i d e z , A n e m i a , 
C o n s u n c i ó n , F i e b r e s , D i a b e t e s , 
M a l e s d e l E l s tomago , D i a r r e a c r ó n i c a , 
Ce i n v a l e c e n c í a , elr. 
El mismo vio*) con hierro : VINO FíRRUGINOSO 
DE CATILLQN )'ogenorador por esccloacia de la 
S a n g r e p o l t r e ó i n c o l o r a permite que to-
leren el hierro todos les estomapos, v nn oslrine. 
P A R I S , r u é S a i n t - V i n c e n t - d e - P a u ! . 23. 
Deuosiiaiiip BUJ la Habana : J o s é S A R R A . 
MEDALLA E . • ^ * w i . i : i i i ! u m ' f m : w 
£n el trat amiento de las E n f e r m e -
dades del, Pecho, recomiendan los 
Médicos especialmente el empleo del 
JAfíABEyílsl¡PASTAíg 
P t e k M Á m m o m 
Para evite ir las F a l s i f i e u e i o n es, 
duberá eocdgir el Publico la I^irnif» 
y S e ñ a s det I n v e n t o r : 
FIERRE 1M0ÜR0ÜX, Farmacéutico 
PARIS ¿ ( 5 , r i w V a u v i n i e r s , 4 5 P A R I S 
• IJílT ANTÉPUKLIQÜK 
L A i i K G H E A N T E Y 
pura o mezclada con agua, d i s i p a 
P E G A S . L E N T E J A S , T E Z A S O L E A D A 
S A t U ' U L L I D O S , T E Z B Á R H O S á 
. A K i l U G A S P a L C O U K S 
c E F L O R e S C E N G i A ^ 
PiOJEGES 
S : r a c u t i o s ? 
H PREPARADO ESPECIALMENTE parala HERMOSURA del CABELLO 
# . Recomendamos este product̂ } 
X que las Celebridades medicales coníidei'i n , por SU 
S principio de Quina, comoel REGENEHíiDORmas 
l " ; poderoso que se conozca. 
| ARTÍCULOS RECOMENDAWS 
8 P E R F U M E R I A A LA L A S T E I N A 
© Recomendada por las Celebridades fáídicales 
% G O T A S C O N C E N T R A D A S n ra el pañuelo 
a A G U A D I V I N A llamada agua d? -.alud. 
€5» SE VENDEN EN LA F A S R i t l 
I PARIS 13, rué d'Englien, M PARÍS 
9 Depósitos en casas de los principales Pe" fumistas, 
fi Bóticarios y Peluqueros de ambas ¿S iricas. 9 
Ihntatíütíi*. i 
Unico iemed:o infallivel, inof-
ensivo fácil de tomar « ile di-
¿«rir, empreñado rom «Ha s;ic-
t-osso constanlo nos li.'S]>it.M'S «¡t; l':i!¡s. 
\ ñ O hOrpOS^büvladcd'iniuccesso. Os G l ó b u l o s 
de s e c r e t a n exp^liom iguslmcnte todos os vermes 
tem excep'-ao cxiitciiu-s qoer nos homens quer nos 
animaes ilomestico?. iLontbrigas, Ascárides, Tncoce-\ 
phale?, etc.) I 
NOTA. — E x i s t a n outros p r o d u c t o s s'.",<ji_ 
hanées que 'eonoepi c t i í a r c o m w c«i(wao. | 
DepOoito central: SECRETAN, ph-inaaocnlico emParís. 
i i ü r ó s i T . ' . u i o s na ío l lahmia : 
J O S É S i A S É S E t A S i — X ^ O S É Y O » . 
S EM TODAS AS PEAttMACUS Pl ; OlVi AM ES. 
La P E P T 0 N A 
bajo la forma de V I N O D E P E P T O N A 
preparado por el Sr D e f r e s n e de Paris, 
es un medicamento que contribuye mucho 
a facilitar las funciones del es tómago, 
normalizando las digestiones, base única 
en donde tiene su asiento la nu t r ic ión 
del idividuo. Innumerables esperiencias he-
chas por los mejores facultativos de Par í s 
y de otras partes, han venido a demostrar 
ia bondad del VINO DE PEPTONA. D E F R E S N E 
y ante la imposibilidad de copiarlas todas 
por hoy nos limitamos a reproducir la carta 
dirijida al Sr Defresne por un facultativo 
cuyo nombre y reputación es bien conocido 
por el mundo medical. 
Dice el Dr Juiliet al Sr Defresne: 
Senlis, 29 de Marzo de 1882. ', 
a Tengo el gusto de manifestarle lo satis-
fecho que estoy de su PEPTONA por los 
buenos resultados obtenidos con ella en los 
casos graves en que la he empleado. » 
« Siempre que se ha tratado de un e s t ó -
mago fatigado, enfermo y de malas diges-
tiones, su preparación ha'aliviado paciente 
mejorándole en sus funciones digestivas,' 
de tal manera, que muchos ancianos, m u -
jeres anémicas y niños raquí t icos y éticos 
deben su salud "al uso de las peptonas. Asi 
es quo considero un deber recomendarla a 
mis clientes en un gran n ú m e r o de casos. » 
« Práct ico algo y habiendo ejercido du-
rante los años de 1831 a 1860, cuando la 
necesidad de digerir los alimentos inmedia-
mente consumidos, era menos imperiosa 
que hoy dia puesto que en tónces las consti-
tuciones eran mas vigorosas, sangu íneas , 
enérgicas y de buen apetito á consecuencia de 
la grande abundancia de jugo gástrico que 
producía la pronta trasfonnacion de los 
alimentos mas refractarios; mién t r a s que 
hoy dia los es tómagos debilitados carecen 
de energía , se hace muy bien en aplicar 
todas las sustancias que faciliten la digestión, 
como por ejemplo, su PANCBEATINA. » 
« El precepto de higiene mas sér io y el 
mas olvidado en nuestros dias es este : 
G a s t a r m u c h o p a r a r e p a r a r m u c h o . Este 
es el secreto de la salud y los estudios que 
desde bace tiempo versan sobre el asunto, 
así como m i posición de médico de benefi-
cencia en esta ciudad, donde los escrofu-
losos y los linfáticos abundan, me permite 
hacer felices aplicaciones de su excelentes 
productos. » 
El depósito de tan valioso medicamento lo 
encont rarán en las Farmacias y Droguer ías 
de esta, debe atender uno en no admitir las 
imitaciones y hab rá de exigir el VinoDefresne 
P A S T A D E N T I F R I C A Q U C E R I N A ! 
mtodo dd E u g . Químico 
Prepar ada por G E L L É F U E R E S , P e r f u m i s t a s 
S , ^ . " v e n i a e d e l ' O j p é x - s t , Ü P - A - I E ^ X S 
E s t e D e n t i f r i c o s u m a m e n t e t L i g i é n i c o dá. á. los d ientes n n a 
b l a n c u r a de n á c a r y n u n c a a l t e r a s u e s m a l t e . 
BASTA USARLA UNA VEZ PARA ADOPTARLA 
Medalla de Oro en la Exposición Universal, Paris I 8 J 8 
C A S A F U N D A D A E N 1 S 2 6 
I I I I J I I 
i m i y prrt i m 111 mi > > i < • n i i u 4 t < É é M t H 11 M M m t M m r m 
M A T I G O 
Exclusivamente preparada con las hojas del M á -
stico d e l P e r ú , ha adquirido esta inyección en al-
g u n o s años una reputación universal. Cura en poco 
tiempo los derrames los mas tenaces. 
D e p ó s i t o e a P a r i s , c a s a G R I M A U L T y C 
8, RUE V l V T E N N B 
y en las p r i n c i p a i e s Boticas y D r o g u e r í a s . 
11 t t 8 1 n t H> M < » M 8 M iCOO flt « » '« HJL" l i l i 
B F I O P I Q U I T I S | T O S 9 C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 
R E S F R I A D O S , y n e b u í ^ d e d d e f l e c h o , T I S I S , A s m a 
C U R A C I O N R A P I D A . Y C I E R T A CON L A S 
Z ; 3 
Compuestas con CRIJOSOTÁ de H A Y A , A L Q U I T R Á N de N O R U E G A y B Á L S A M O de T O L Ú 
Este producto, infalLblo para curar radicaiments todas las Enfermedades de las Vías respi-
ratorias, e s t á recom&ndaao por los Médicos mas célebres como el ú n i c o e ñ e á z . 
El es también el ún.'co que no solamente no fatiga al estómago-sino que ademas le fortifica, 
le reconstituye y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas por la mañana y otras dos por la 
noche, triunfan de ios caso.? mas rebeldes. 
Eri]?eD qne cada irasco llove ol sello del SoMerno írancés, á lía de CTitar las Falsificaclonss, 
Depósito principal • TROUETTE-PERRET, 165, rae (calle) St-Antoine, PARIS 
En í a H a b a n a : J o s é S A R S A , y en las principales Fa rmac ias , 
9 
• • I . 
INSOMNIOS, DOLORES, AeiTACIO 
de mum de 
J A R A B E d e d o r a l d e F O L I ^ E T 
E l J A R A B E D E F O L L E , T es el calmante por excelencia que supprime 
el dolor y procura el sueño tranquilo y reparador. Sus efectos son rapi-
dísimos sin ofrecer ninguno de los inconvenientes de las preparaciones 
del opio. Importa mucho el usx> del J A R A B E D E F O L L E T que'se vende en 
frascos que llevan etiquetas en que está escrita, con ^ r ' S s y f 
cuatro colores, la firma, pues ta al margen, del inventor : 
U N A I N S T R U C C I O N A C O M P A Ñ A C A D O F R A S C O . 
Se vende por m e n or en l a m a y o r parte de l a s farmacias. 
Fabricación por mayor : Casa FRERE et Ch. T0RCH0N, 19, rué (calle) Jacob, PARIS. 
I 
